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O TEMPO - Pressão{ Atmosférica Média:

1015.0 milibares. Temp�!fatura média do dia:

17.80. com máxíma irísolação de 26.40. e

mínima à noite de 06.56. (No Planalto a mé­

dia mínima será 03.10.).\ Estado, do Céu: Cu­

mulus, Stratus, de meio' claro a encoberto,
Nevoeiro. Estado do Tempo: No Planalto:
Instabilidades esparsas passando a bom. No

litoral: Bom durante o dia com pequenas ins­

tabilidades à noite. Massa fria penetrando.
Pre-,risão: A.Seixas Netto.

ING�E�SO NA POLICIA FEDERAL - A partir
da proxima segunda-feira dia 19, estarão abertas as

inscrições para os concursos de Agente de, Polícia
Feder�l! Escrivão de Polícia Federal e Papiloscopis-

-

ta Policial, Os candidatos deverão comprovar a con­
clusão de curso de nível médio e ter idade entre 19
e_25 anos. Serão abertas, no mesmo dia, as inseri­
çoes para o concurso de Inspetor de Polícia Fede­
ral, para candidatos com idade máxima de 35 anos
e q�e sejaJ?, bacharéis em Direito. As inscrições po­
derão ser feitas no Departamento de Polícia Fede­
ral em Belo Horizonte, Rio de Janeiro Belém Re­
cife, São Paulo, Brasília, 'Fortaleza e Porto AI�gre.
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Jimmy Carter
é proclamado

candidato
,

democrata, à
presidência
dos EUA

Pági"a 16.

Velhas
heranças
contribuem.

,

" .

'para vazIo
cultural

Tenha um
nobre em
sua casa
Conjuntos estofados

Linha Nobre.
Almofadas soltas.
Veludo Brasília.
De-

,

P05.Ôiiíi.oo
Tapetes prontos
da linha PERSIA.
Descontos de

aura
Forração nobre
DANUBIO
NYLON14

21iOÕ:Wm2
Forração nobre ITA

Tripla base - 15 mim

Colocação gratuita
pelo sistema
ROBERTS

de junção invisível.

O maior estoque de
tapetes' e carpetes,
com os menores
preços do Brasil.

*PEDROSOMOVEIS E TAPETES

Murici, 231 e 339
Curitiba

Santos Saraiva, 49
Estreito - Fpólis

Carter saudou ontem um grupo latino-americano que o visitou no hotel onde está hospedado, em Nova York.

Fronteira de se
com Rio Grande
é fechada para
o transporte
de gado bovino

o Governador Sinval Guazelli comunicou ontem

ter determinado a suspensão do comércio de

gado bovino durante 45 dias entre o

Rio Grande do Sul e Santa Catarina. A medida
foi tomada tendo em vista o surto de febre aftosa

que grassa no interior gaúcho. O Secretário Victor
Fontana disse que não há problemas no Estado,

esclarecendo que Santa Catarina passará a importar
carne do Paraná, eté que a situação se normalize (Pag.9)

Os fiscais alertam os proprietários' das empresas e motoristas que receberam instruções para agir com o máximo rigor, no trabalho de vistoria dos 160 ônibus que fazem as linhas urbanas.
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Levamos ao conhecimento dos senho-
_

res cl ientes e am igos do B ESC o novo

número pilot,o de sua Central de FfABX
I

22-800:0
, I

A Diretoria'

A candidatura de Jimmy Carter ti

presidência dos Estados
Unidos foi oficializada ontem à

noite pelo Partido
Democrata. Falta agora escolher o

,

seu companheiro de

chapa, acreditando-se que
ocorra hoje. Os mais cotados são

Frank Church e Walter
Mondale. O candidato democrata

recebeu grande consagração
.

ao chegar ao Madison Square Garden
e sua indicação foi tão pacifica
ao ponto de um convencional

queixar-se de não ter podido
sequer "lançar rumores" (Pag.2)

Olimpíadas
continuam ameaçadas

-'

por problemas de
natureza política'

'Prefeitura
retira de
circulação os

ônibus
)

que apresentam
defeitos

.

No primeiro dia de fiscalização
nos veiculas que fazem as

linhas urbanas de Florianópolis a

Prefeitura retirou de

circulação um ônibus e constatou
irregularidades em três

-outros, que deverão sofrer
reparos. Nenhum dos

ônibus vistoriados deixou
de apresentar
defeitos, ainda que de menor
gravidade. As falhas
mecânicas mais frequentes
localizam-se nos freios e no

sistema de direção.
Os motoristas reclamam
dos baixos salários, argumentando
que são obrigados a trabalhar
muito tempo para ganhar
pouco mais que o minimo (Pag.15)

Indiferentes aos problemas que envolvem o COI, trabalhadores limpam o setor principal do estádio olímpico.
\

A dois dias do inicio dos Jogos Olimpicos
deMontreal, diversos problemas

políticos ameaçam as competições. Os
Estados Unidos dizem que se retirarão caso

Formosa não participe. Os africanos
protestam contra a Nova Zelândia (Pag. 7)

Proprietários
depostos de
gasolina não

aceitam fechar
aos domingos

Pági,," UI.
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'o homemque poderá ser
o próximo presidente dosEUA

.VU!'I/ lorq u c - A COllH.·IlÇÚO nacional democrata ofi.
cializou ontem a candidatura -prcsidencial do aspirante
que, praticamente sozinho, venceu os políticos \·eteranos
do-partido: James Earl Cárter, ou Jiml.J1Y, como ele próprio
prefere. A reunião democrata se dexe.nro lou corn ta1.ordern
e harmonia que um dirigente 'democrata se queixou de nà
poder sequer "lançar rumores", Cartel' couvcguiu indu.
sive oapoio da ala esquerda do partido, pois, segundo UII}

josnalista,' ele parece ter um "dom múgico" para e liminn,
discórdias, Embora alguns ele legados conservadores ainda
hesitassem em apoiar Carter, a maioria deles se apegou aos

itens da platuforrnu (aprovada anteontem) mais próximo,
de sua pos içáo para justificur a uce itaçáo da l.'andidat'.lI'n,

O candidato se aterá às linhas gerais da plataforma na

sua cu.npunha para a Presidência. A plataforma, aliás, foi
praticamente um pado político entre Cárter c a máquina
do partido, Ele sempre se pronunciou pela aproximação
dos EUA com "as outras grandes democracias" e pelo
"restabelecimento da tradiçào de amizade.e apoio aos paí.
ses do Terceiro Vlundo". Além disso, defende a po liticad,
distensão tom a Uniào Sovictica.

.\IiJ \'ladison Square Gardin, a convençáo procurou

seguir o procedimento tradrcional, aceitando quatro
nomes para cousideru-Ios corno candidatos ii presidêucis,
Os nomes apresentados foram, além de Curter, o do repre.
sentante \lorris Uclall, 'que se retirou antes que lista hJSSC

submetida li votaçúo, o do governador da Califórnia Éd.
mund BrO\'IiIl, que disse ter "l idonas estrelas" a vitória de
Cárter, c de Lllcn \leConnaek, candidata de Long Island
que baseou sua campanha na oposiçáo ao aborto. Carte}
c(;nsegiu UI11<l \ itóriu consagradora, obtendo mais que os

1..'500 votos ncccssúrios, c a festa de milhares de demoera­
tas se prolongou ate a mudrugacla.

agências estaduais num

esforço destirado, se­

gundo suas palavras, a

tornar o governo mais

cornpreensível", menos

custoso e mais eficaz,
Nào há, entretanto. pro­
vas concretas de que o.

programa tenha econo­

mizado dinheiro e ate

agora náo terminaram a-s

polêmicas a respeito.
Casado, pai de três fi­

lhos já casados e uma
filha de oito anos, Sua
mae, Lillian Carter, de 77

anos, e uma mulher
franca e enérgica, que em

1966 se uniu ao corpo de

paz e prestou serviço na

India porque se aborre­
cia em sua pequena ci­
dade". O pai, James Earl,
morreu em 53, depois de
servir um ano na legisla­
tura estadual. Tem duas
irrnas, Gloria Spann, de 49
anos, e TRuth Stapleton,
de 41, pastora leiga, Um
irrnao de 38 anos Clay,
administra a propriedade
da familia e vende cerveja
e cornbustivel num posto
de gasolina da cidade.

Nova Iorque - O candi­
dato à presidência pelo
Partido Democrata James
Earl Cárter é um político
sorridente, de fala suave e

vontade ferrenha, que in­
sistiu na igualdade racial
e no restabelecimento da
confiança pública no go­
verno durante sua carn­

panha eleitoral. Ou rante
S8l! mandato como qo­
vernador da. Geórgia, de
1971 a 1974, Carter esta­
beleceu uma diretriz polí­
tica entre moderada e II'
beral. Se bem que fosse
relativamente desconhe­
cido em nível nacional no
começo da campanha, os
17 meses que dedicou a

uma intensa atividade lhe
asseguraram finalmente a

- postulação.
Físico semelhante ao.

do falecido presidente
John Kennedy; Carter
'manteve seu ímpeto du­

<rarlte' todo o tempo das
-. -prévias e: apesar de ter

, �erd(do em alguns Esta-

dos do oeste e do meio
oeste, fez JUs à vitória um

dia depois da última pri­
mária com o número total
de delegados obtidos.
Descrito fr.equentemente
como possuidor de urna

personalidade de dificil
compreensão, devido à
variedade de seus inte­
resses e de sua educação,
Jimmy Cartel' fãi oficial da
Marinha até 1953. quando
renunciou a seu' posto por
causa da morte do '-pai, a

fim de administrar a pro­
priedade rural da família
em' Plains, um tranquilo
povoado da Geórgia,
Gosta de livros de h isto­

ria, da musica de 80b Dy­
lan. E batista e em seus
discursos menciona

sempre a necessidade do
amor ao próximo, da ir­
mandade e da justiça so­

cial". Insiste sempre em

que as preocupações ra­

ciais foram superadas no
. sul e, com a ajuda do con­

gressista negro Andrew

Yong, da Georgia, e do pai
do falecido dirigente
negro MartinLuther King,
Carter começou sua

carreira politica no Se­
nado do Estado da Geór­
gia, em 1962, e ,quatro
anos depois candidatou­
se a governador, mas fOI
derrotado. Dedicou, no

entanto, os outros quatro
anos a proferir discurses,
saudar trabalhadores na

fábricas e tornar-se po­
pu lar. E em 1970 conse­

guiu a vitória. Muitos elei­
tores achava-se no con­

servador, mas suá qestao
demonstrou o contrário.
Designou muitos protis­
sionais negros para altos
cargos no Estado, defen­
dendo leis que protegiam
o consumidor e o meio­
ambiente. Seu projeto
mais ambicioso foi á
reorqanizaç'ào do go­
verno estadual, que con­

sequiu realizar apesar das

objeções da legislatura. O
proqrama reuniu muitas A atri: Sliirlct; .'1cLaillc (O); 11(1 co n cençtur,

Aparício Mendez governará
o Uruguai por cinco anos

Eanes assume, .Objetivos:
impor a "lei e a ordem" ,

próxima etapa, em se­

guida, 'se o processo ins­
titucional estiver consoli­
dado", será uma reaber­
tura política com pautas
concretas", a que se' se­
quiriarn eleições corri plu-"
ralidade de candidatos. O
Conselho da Nação",
com funções eleitorias,
foi criado pelo ato insti­
tucional numero dois",
integrando-o os 25 conse­
lheiros de Estado, com

funções legislativas, e 20

membros da junta de ofi­
cinas das Forças Arma­
das. Espera-se que com a

posse do novo presidente
sejam impostos' novos
atos institucionais", que
serão a base politica do

governo civil-militar,

\lontl'videu - ü Con­

selho da Naçao desig­
nou ontem

quad ragési rno-p ri mei ro
presidente do Uruguai,
numa votaçao nominal, o

,vice-presidente 'da repu­
blica e presidente do

orgão Aparteio Mendez,

de 72 anos. O novo man­

datário, que assumira o

cargo domingo, dia 80 jU­
ramento da constituiçao,
ou no dia 2!::> de agosto,
aniversario da indepen­
dência nacional, substi­
tuira a Alberto Demichelli,
designado interinamente
no dia 12 de junho pas­
sado, quando foi afastado
Juan Maria Bordaberry.
Mendez ocupará a pre sr­

dência por cinco anos ..
A

Lisboa - O general conservador Antonio plano, surqindo como figura de destaque ce-

Ramalho Eanes, que fundamentou sua cam- vida à sua participaçào na repressão de um

panha na 'vigência da lei e da ordem", tomou levante esquerdista em novembro último e no

posse de seu cargo na noite de ontem corno. retorno do país a uma posição centrista.

primeiro pre_�idente el�i,t� liv,ren;ent,E;,!!,rpPor· _ � ,E.c;me.s � .po,are�s,oo)P,J0n.!\),teram�se �,�ta�·
tugal ,depOIS de meio século. DepOIS de per- 1ar os cômú'?t'istas do 'g'ove'rrib, pera primeira,
correr cerca de três quilómetros pelocentro ,,-vez desde a-revoluçáo-serêõ-de abril. Apesar
de Lisb�� até o palácio de São Bento, sede da ':;Já� os socialistas terem obtido apenas 35 por
recém-eleita assembléia da república, o ex· cento dos votos nas eleições legislativas de
chefe ,do Estado-Maior do .Exército, de 41 abril passado, Soares prometeu também ex-'

anos, prestou juramento, nurnacerimónla rá- cluir o Partido Popular Democrático -:PPD­
plda.

-

e o Centro Democrata Social - CDS -,
No juramento, Eanes prometeu fidelidade à' ambos conservadores, formando um governo

-

nova constituição, de tendência socialista, minoritário, A Soares caberá traçar apolítica
qu-e, segundo o presidente, orientará sua po- do país, mas o aeneral Eanes poderá destituí­
lítica durante o mandato de cinco anos. En- lo a qualquer momento e vetar a legislação
tretanto, rumo a ser seguido pelo país depen- ou dissolver o Parlamento.
derá principalmente da interpretação dada a I

este documento pelo chefe do Partido Sócia- No discurso de posse, o novo presidente
lista Mário Soares, que .Eanes escolherá que se oporá às" minorias demagógicas",
como primeiro-ministro, evidente referência ao Partido Comunista.

O general baséou sua campanha na pro- '.'Devemos suprimir uma atmosfera de golpes
messa de instaurar um 'Estado de direito", e anarquia ( ... ) que somente pode nos levar à
depois de dois 'anos de governo por decreto miséria e à dttadurav-Conctuíu dizendo que
do grupo de oficiais esquerd istas que depôs a pretende orientar o país no 'caminho do so­

ditadura salazarista, em .abril de 74. Eanes, tialismo por meio do trabalho e do respeito às
.

nesse tempo, manteve-se num segundo leis",
";fende::;: 72l1nos,Ea nc»: COlltl"O as' "ruiuorta» dcnuuuruica:" .

A pena para o terrorEsta sanção ele caráter ex·

tremo 'foi determinada por­

que o código atualmente vi­

gente não prescreve as san­

ções para os casos de terro­

r-ismo",' diz a imprensa, sem

detalhar,. O jornal H<,JY dec�a·

rou que uma comissão gover­
namental ainda submete a

exame o texto do decreto. No

mês passa.do, em meio a uma

onda de violência no país, o

ministro do Interior, coronel

Juan Pereda, advertiu publi­
camente que' todo terrorista

pegado em flagrante sera pas·

sado pelas armas no ato".

Por outro lado, o ministro do

trabalho afirmou que a situa­

ção nas minas voltou à norma­

lidade e ontem foi inaugurada
a primeira conferência nacio­

nal dos mineiros, patrocinada
pelo governo, que, com este

encontro, pretende solucionar
definitivamente os problemas
que comprometeram visi·vel·
mente a estabilidade politica
do regime e provocaram de­

núncias de membros da igreja
católica sobre violações d0s

direitos' humanos. O g,?verno
permitiu 'a viagem de jornalis­
tas aos distritos mineiros para
verificar a situação. Os traba­

Desde 9 de junho até a semana Ihadores denunciaram a ocor­

passada ocorreram diversos rencia de demissões em

atentados, um deles r:1a resi· massa, sem qualquer indeni·

dência do ministro da coorde- zação, a suspensã0 das prove·-. \
�. ;,decreto ·ainda mantido em si· nação., general Juan Lechin, e dorias e constantes medidas

:gUo, que modifica o código outro do prédio da Corpo�ação' de pressão por p�rte dos órg·
-

/R�iral."
.'

Minéira da Bolícia. ãos de segurança.

'O principal atrativo .no dia

nas seria passivei por
decreto-lei ou pelo or­

deno y mando" do-rei Juan

I
Carias, Entretanto, os co­
munistas não serao benefi­
ciadospor tal reforma, que
a eles se retere.corno asso­

ciação submetida a uma

ordem infernacional", que
pretende à implantação de
um sistema totalitário".
A alteração do côdigo,

que durante quase 40 anos

marginalizou do oenário
espánhol todos os grupos
politicas não franquistas,
concede definitivamente
um sinal verde para o fun·
cionamento dos partidos,
que, na realidade, foram

legalizados a 9 de junho ul­
timo. Mas, sem a reforma

agora efetuada no código,
não poderiam funcionar

s�m expor-se a penas e

sanções. As cortes, consti­
tuídas por 80 por cento de
homens escolhidos por
Franco, concedeu sua
aprovação à reforma, por
245 votos contra 175, com
57 abstenções.

.

A vitória por uma estreita
marg;)m de votos se explica
porque, além do levanta­
mento da ilegalidade das
associações políticas, o

Parlamento apreciou tam:
bém a supressão Qe pre·
bendas e privilégios para a

maioria de sew membros,
Contudo, a direita parla­
mentar côndicionou sua

aprovação às reformas a

uma expressa estipulaçãO
no texto da méjnutenção da
ilegalidade do comunismo,
embora os comunistas não
tenham sido citados espe­
cificamente.

Bolívia
adotará em

breve a

pena de
morte

Código penal
reformado."

argentino: fuzi lamento ,

E a primeira
vitória de
Suarez

Buenos Aires - A pena de morte, por fl!silamento, começou a

vigorar à meia noite de ontem na Argentina, pretendendo com

isto o regime militar acabar com a violência política no país. A lei

será aplicaçla aos autores de assassinatos de funcionários, ma­
gistrados, membros das Forças Armadas e da seguran·ça. Ela ioi
divulgada e -introduzida no código penal há duas semanas.

A violência continua fazendo suas vítimas. Em Salta, a polícia
informou que foi encontrado o cadáver - crivado de balas - de
Luiz Rizzo Patron, vice-presidente da Câmara 'dos Deputados
daquela província durante o governo peronisfa. Desconhecem·
se outros detalhes sobre a morte de Patron. Na capital, segunda
a ·polícia, aproximadamente 15 guerrilheiros roubaram oito a·u·
tomóveis de uma garagem, depois de dominar o emp'regado.

A onda de violência causou neste ano a morte de mais ou

menos 712 pessoas, sendO que 546 após o golpe militar de março
passado, que depôs a presidenta IsabelPeron, que atualmente se
encontra detida nD sul do país acusada de diversos crimes, entre
os quais a malversação de fundos públicos.

. La Paz- A imprensa boliviana

informo� ontem que o regime
militar encabeçado pelo gene­

ral Hugo Hanzer implantará a

pena,de morte para os culpá­
dos de. atos terroristas contra a

"estabilidade política e as

obras de desenvolvimenta

contra a' estabilidade política
-e as obras de desenvolvimento
',- :-0,

.

.estimuladas .:>elo Estado". A

;. ';<Ji?pôsição está incluída num

\lndri - Depois de muita

agitação, o Parlamento es­

panhol aprovou o projeto
governamental que re­

forma o codigo penal, su­

primindo as sanções pre­
vistas contra qualquer par­
tido ou assocléjçáo política.
Foi a' primeira vitória do
110VO gabinete espanhol, li­
derado pelo direitista
Adolfo Suare'Z, sem a ql)ãl a
I i beralizaçào pai ítica ape-

Mais unt ��Conselho" no Chile.
'Para assessorar Pinochet

Tropas síriasl retiram

cerco ao porto de Saidà por uma comissão encar­

regada de redigir uma nova

constituiçáo para o país.
Seu presidente é o ex­

mandatário Jorge Ales­

sandri, que governou o

Chile entre 1958 e 1964, e

seu vice-presidente, Ga­
briel Gonzalez Vide la, que
ficou no poder entre 1946 e
1952. O ex-presidente
democrata-cristão i

Ed'uardo Frei, que gover­
nou entre 1964, e 1970,
recusou-se a fazer parte do

Conselho, uma declaraçao
feita em janeiro. O ex­

senador e ministro da de­
fesa de Frei Juan de Dias

Carmona aceitou integrar o
Conselho, afq_stando·se vo­

luntariamente da

.

democracia-cristã, atual­
mente em recesso,

nacional da França,: a chuva
Outros membros sao

e x- pa ri a m entares, ex'
ministros, ex-reitores das

universidades, comandan·
tes em chefe das forças ar·

madas e representantes do
setor de trabalhadores. Na

cerimônia, o presidente'
Augusto Pinochet disse

que os integrantes tinham
sido eleitos por suas virtu'
des de patriotismo de,
honra", Este aconteci'

I

rTJE?nto, alem de constituir I
um forte exemplo de inte­

gração cívico-militar, des' I
taca como um regime que
assume resolutamente seU

caráter criador, se coaduna
sem ocasionar rupturas con'l
a autêntica tradição nacio'lnal e é capaz de contar co!1'1
as suas mais qualificadas
figuras",

Santia�o <1(1 Chile - O go­
verno militar chileno esta­

beleceu um� Conselho de
Estado conisultivo", inte­

grado por d;�stac.ados civis
e militares ['eformados, que
assessorará o presidente
da RepubliC;a em assuntos

de grande �mportância na·_

cional. Sua criação foi qua·
,

lificada PG' lo general Au­

gusto Pinochet, na cerimô­
nia realizf;ída' no ediflcio
onde func/ónava o Con·

gresso NaC'Jional e que será
a sede do jconselho, como
sendo' unjl passo hlstorlco
em nosso (caminho rumo à

plenitudejde uma nova de­

mocracia;'.
O Con�-Jelho de Estado foi

criado mtedlante um ato do

governo Jem dezembro do
1

ano pas:,ado e preparado

Paris - Uma forte chuva dimi·
nuiu o brilho dos desfiles pelos
Campos Elíseos, com que se

comemorou a queda da Bas­

til.ha, mas alegrou os campo-'
nenses afetados pela seca.'A

chuva e as nuvens baixas abri·

� .g-afarÍ1:a:c.a.hêelaf 6'160 de avi,
i)es�' m'ilítares e helicópteros
p.ela

.

pririclpal avenida pari·
siense, reduziu o público em

relação a anos anteriores e

deixou o presidente' Valery
Giscard D'Estaing e outras au·

toridades ensopadas no pa­
lanque presidencial. O desfile

.

com que a França celebrou
seu dia Nacional, comemo·

rando o assalto e destruição da

prisão.de Bastilha, que deram

i'níCi'o à .Rêvolução de 1789,
.reúiliu -Ciêrca de seis mi I solda·

,. 'áas'e 560 carros militares e in"

elusive, pela primeira vez, uma

brigada mecanizada completa,
Também assinalou a volta do

se dividiram em duas coluna::
perante o palanque presiden·

"

cial na Praça da Concórdia. Beirute - Tropas e tal'lques sírios realizaram ontem a retirada

Quatro bandas militares e nu. das colinas que rodeiam o Porto de Saida, no Líbano meridional,
merosas bandeirils deramfCo· onde tinham feito a persegUIção aos guerrilheiros palestinos e às
lorido e marcialidade ao ileso forças esquerdistas libanesas. A retirada das unidades blindadas
file. Mas de um·modo gel1al, a foi considerada como um gesto conciliatório para facilitar o co·

multidão não' pare,c,�u /eniu- meço das co nversações entre a Siria e os guerrilheiros, marcadas
slasma�a,.A Leg_ião EstF!lngeira para terça·feira pelos chanceleres da liga árabe no Cairo,

.

e os para.quedlstas rJ(,o desfl- O primeiro·ministro·líbio Saiam Jalloud chegou a Beirute e
laram e, às vezes, o )1ue mais
chamava. a atenç<i'o era '0

. trouxe uma proposta para realizar hoje uma reunião de alto nível

grande número di" guarda- entre sírios e palestinos,
chuvas abertos. A rãdio de Beirute, controlada pelos esquerdistas libaneses,
I{ tarde houve\queima de aliados dos palestinos, disse que a evacuação foi confirmada por

fogos-artificiais no "Palais de. Jalloud e pelo líder palestino Yasser Arafat. Jalloud serviu como

Chaillot" e próxinic; à igreja do c. mediador em uma tentativa para impedir uma guerra em grande
Sagrado Cor�ção. �'v1as outras .

escala entre palestinos e a força de intervel'lção da Síria. Os
demrmstr.àçoes q,,;,ste tipO 'sírios, no entanto, nãe se retiraram de outras posições que domi·for:" .

c.ct lceladas M, j dOIS dias ,- ,
.

dev. ]0 ..ta temor �" incêndio
- nam no nordeste e no sul do paiS, onde se encontram pelo menos

causa0 o pela secai. Foram or-
1'3 mil soldado� e 450 tanques.

, , .

ganizados para al,loite bailes PalestinOS e esquerdistas acusaram os SlrlOS de continuarem o

populares em dive;',sos lugares atáque a suas posições no norte e no leste do país para obrigá-los
da cidade, entre €'Ies a Praça a aceitar' condições de rendição". "Resta ver se o g(1sto sírio é
da Bastilha. ,.

simplesmente uma nova manobra", comentou a rãdio de Beirute.

Gir(;ord assiste {! desfile.

desfile aos Campos EI íseos,
sobretudo porque esta ampla
avenida deu a Brigada espaço
de manobra suficiente. Os
tanques e outr'os veículos des­
filaram em quatro fileiras a par·
tir do Arco do Triunfo e depois



Konder diz que pólo carboquílllico
já é auspiciosa realidade em se

o governador-fez questão 'de dizer, durante a solenidade de
assinatura.s de convênios ligados ao setor, que.

o pólo carboquímico em Santa Catarina não foi criado por

decreto, nascendo da constatação de sua viabilidade e '

da prontaaçâo .do Governo. E citou os empreendimentos
sustentadores dessa viabilização: a Indústria

Carboquímica Catarinense, a expansão da Usina Jorge Lacerda
e a implantação - em estudos - da usina siderúrgica.

,

.

A lJ:j$iiwturct dos convênios, em Palácio, um dos quais relacionado com a execução do projeto da ICC, em Imbituba.
'

o primeiro contrato, representado por uma

firmado entre o BNH e o rede de rodovias asfal­
tadas de aproximada­
mente 80 quilômetros,
sendo 30 prioritários.
Além desses empreen­
dimentos, estão pro­
gramados vários outros,
todos destinando-se à

implantação, de equipa-
mentos urbanos indis­

pensáveis à instalação
do Complexo Carbo­

químico de Imbituba,
envolvendo investimen­
tos da ordem de Cr$ 1 bi-

O segundo contrato Ihão.
foi assinado pelo Banco O terceiro contrato,
Regional e CODISC, firmado entre o BNH e a
com interveniência do CASAN tendo o BESC
Estado, te��o três finalida- como a�ente financeiro,
d�s e�peclf�cas: a) urba-. tem o valor de Cr$ 53,3
mzaçao de areas.en: lrnbi- milhões � visa a acelerar
tuba, con: � obJetl�o de

a participação do Go­
dar condições de I,nf,ra- verno do Estado na inte­estrutura n�ces�arras gralização do Fundo de
par� a r�localrzaçao = Financiamento parahabitações de 488 famí-

A Esgoto do Es-
I· 2) d

. - gua e
Ias; �saproprraçao tado, atendendo tam-
de uma area de 805,5 I bém a cidade de Imbi­
nect�r,e�' de terr�s no

tuba e o complexo in­

�un�clp,lo de lrnbituba, dustrial da ICC.
distribuída em sete gle-
bas que localizam-se RECONHECIMENTO,
desde a zona portuária e Em seu discurso o Go­
urbana até às margens vernador Konder Reis
da BR-1 01; 3) implanta- expressou o reconheci­

ção do sistema viário, menta de Santa Catarina

-Santa Catarina pode
atirmar, alto e bom som,

que, o seu pelo carbo­

químico não foi criado

por decreto. Ele nasceu

da constatação da sua

viabilidade, consequida
'através de estudantes
feitos pelo Governo do
Estado com amplo apoio
'da União .. Com os con-,
tratos que hoje estamos
assinando; com a ICC a

funcionar a parti r de
1917; com a expansáo
da. capacidade produ-
.tora da Usina de Jorge
Lacerda; com os adian-'
tados estudos para a im­

plantação da usina side­

rúrgica e com outros

empreendimentos pro­
gramados para a região
Sul, o pólo carboquí­
mico de Santa Catarina,
[áé uma auspiciosa reali­
dade.
As palavras são do go­

vernador Antônio Carlos
Konder Reis, proferidas
ontem. à tarde, na sole­
nidade de assinatura de
contratos de financia­
mento entre o BNH, a

Codisc e a Casan, tendo
o BRDE e o BESC como

agentes financeiros.
OS CONTRATOS

BRDE, com recursos do

Proqrarna de Apoio ao

Desenvolvimento de
Pólos Econômicos, 'tem
por objetivo financiar a

CODISC e seu valor é de
Cr$ 81,9 milhões, por
conta do convênio fir,­
mado entre esses 'três

organismos e o Governo
do Estado, no valor glo­
bal de Cr$ 303,5 mi+h-
ões.

ao apoio que o Estado
tem recebido do BNH,
tendo o gerente regional
desse Banco, Luiz Antô­
nio Velloso de Souza,
manifestado sua certeza
de que "amanhã, como
ontem e hoje, o BNH não
faltará com a sua cola­

boração em todas as ini­
ciativas que vise .desen­
volvimenta catarr-

tivo básico de promover
o desenvolvimento in­
dustrial da região, com

prioridade na coordena­

ção dos trabalhos de

irnplantaçác do Corn-.
plexo Carboquímico de,
Imbituba.

Mais adiante o Gover­
nador citou três con­

quistas da Companhia:
1a) inclusão do Com­

plexo Carboquímico de,
Imbituba entre os 10 pro­
jetos considerados prio-
'ritários pelo BNH para
efeito de financiamento;
2a) inclusão da região de

- A Companhia Dis- Imbituba como área
trito Industrial Sul Cata- programa, para efeito de
rinense - disse o Go- colaboração financeira
vernador -, prevista no por parte da Comissão
Plano de Governo como Nacional de Regiões Me­
instrumento irnpulsio- tropolitanas ePolític� Ur­
nadar do desenvolvi-' bana: 3a) a assinatura de
menta da Reqiâo Sul, um protocolo envol­
que apresentava pro-" vendo todos os orga­
blemas agudos de ca- nismos federais' e esta­
rência de infra-estrutura duais com responsabili­
e econômica e social, e -dade na área de lmbi­
oferecia, em contra- tuba, osquais se com­

partida, possibilidades prometeram a desenvol­
amplas de desenvolvi- ver, cada qual na sua

menta, a partir da utili- área de atuação, todas
zação de seus recursos as tarefas necessárias à
naturais e humanos, foi plena implantação do
constituída com o obje- complexo.

nense".

Konder Reis destacou
o êxito alcançado pela
CODISC, nos poucos
meses 'de atuação do ór­

gão:

Arena espera 600 líderes no
encontro do correligionário

Arena de Itajaí define
chapa. Marchezan presente

Todos os principais líderes políticos Para o "encontro do corre.ligionà- O secretário-geral da Arena, deputado Nelson' Marchezan,
convidados deverão usar da palavra, e rio", marcado para sábado, estão. confirmou sua presença na convenção municipal da Arena de

alguns deles abordara-o temas especí- d d H I D'O Itajaí, marcada para amanhã, .às 20 horas, no Cine Itajaí. Ainda
/;

sen o espera os em erva este
hoje, a direção regional do partido estar{aguardando a confirma-ficos, nU'hla relação elaborada para a entre 300 e 400 pessoas, o que elevará ção de outra. presença _ do senador Lourival Batista, em princí­

campanha eleitoral. O conjunto des- o número de participantes para cerca pio tida como certa.

S?S t��as, inclusive" formará a "car- de 600, com os líderes políticos e mili- O presidente regional da Areria, senador Lenoir Vargas Fer-
hlha eleitoral, a ser divi-

-

t ntes partidários locais. O conclave reira, comparecerá também à convenção- assim como à conven-

dI'da d
. a"" d .' çâo de Piçarras, mar,cada para o mesmo dia, às 15 horas - e deverá,

" em OIS aspectos, o marco acampanha do partido'I 'I
- um

. -

se fazer acompanhai do secretário-geral do diretório, ,deputadooca e o' nac ional, A sfrrte s e
.

t
" .,

Iidno melO-oes e - reunIra as I eran- Celso Costa, e outros líderes e membros partidários.
, dessa abordagem servirá também para ças da Arena de um total de 30 muni- CONVITE
os candidatos, como plataforma admi- cípios, compreendidos na região de Membros do diretório de Itajaí estiveram ontem no Palácio

nistrativa, pelo menos em seus aspec- Joaçabae de Concórdia.O local será o
dos Despachos para convidar o governador Antonio Carlos Kon­

tos genérI·Cos.
'

I b
der Reis, que aceitou participar da convenção, devendo inclusiveC u e Hervalense, e a abertura dos ser um dos oradores. A comitiva, chefiada pelo presidente Nelson'

Além disso, será dada-ênfase à aná-' trabalhos está prevista para �,s. 14 ho- Heusi, foi integrada ainda pelos candidatos do partido a prefeito elise de questões diretamente ligadas raso vice-prefeito, o engenheiro Amilcar Gazaniga e o ex-deputado
ao pleito de novémbro. O protocolo O governador Konder Reis,' o presi- Nilton Kucker, que compõem a chapa única a ser homologada'
das sub-legendas, por exemplo, vaiser dente regional, senadorLenoirVargas' pelos convencionais.

novamente apresentado e .díscutído, Ferreira, deputados federais e esta- Adminis tr a,ção Indiretapara um maior esclarecimento de suas duais, presidentes de diretórios mu- .

díretrizes. O programa, os estatutos do nicipais, líderes políticos especial- terá auditoria externa
partido e instruções, gerais sobre o mente convidados e os candidatos já
pleito figurarão também em pauta. conhecidos da regíâo, a prefeito e a

Principalmente quanto 'à orientação vereador, estarão presentes ao en-

,das convenções e dúvidas pré- contro na cidade geminada com Joa­
, e.leitorais. A direção regional do par- çaba.
: tido pretende levar aos participantes Desta vez, devido à proximidade
.do encontro já alguma orientação das eleições, a reunião terá caráter ex-
sobre a utilização dos espaços no rádio clusivamente político - sem o debate
e na TV, para a campanha eleitoral, dos temas administrativos ocorrido
dentro das novas normas eleitorais de quando dos encontros reali�ados no

propaganda. Sul do. Estado, no ano passado.

, ,r:- Supervisão das Enti.çlades Vinculadas" �,r�o do gabine-te
do vice-governador, anurrclou ontem que foram criadas, por
força da lei federal 6223/147/75, auditorias externas nas empre­
sas públicas, e de economia mista do Estado,

Através de um processo de pré-qualificação foram habilita­
dos para prestarem serviço de auditoria independente à empre­
sas públicas e sociedades de economia mista, pelo período de
um ano, 15 auditores,

Esses auditores deverão ser.convocados pelos órgãos, atra­
vés de concorrência pública, para terem seus serviços contrata­
dos, Fundamentalmenté, a medida vem como um meio de auxi­
liar o Tribunal de Contas na fiscalização das contas dessas em­
presas, pois o mesmo, através de redente lei, teve sua cornpetên­
cia de fiscalização extrapolada para a adrninistraçâo indireta.

;
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o Estado não deve ser o
maior'patrão. A f!Jpinião do

presidente nacional da Adesg

A instalação
de empresas
estatais deve
se situar em

atividades

pioneiras e

não ser rival
da iniciativa

privada:

O professor Francisco da.Souza Não posso responder se os índi-
Brasil, presidente da Federação de ces de estatização são altos no Bra­

Associações dos Diplomados da Es- sil - acrescentou o presidente da
cola Superior de Guerra, declarou Adesg - "pois não sou empresário
ontem em entrevista coletiva nesta privado. O fenômeno chegou até
Capital que "o problema da estati- nós (Adesg), mas apenas como mo­

zação é da maior atualidade e está deradores. Não temos ideías fixas,
sendo apresentado como 'um pro- pois fazemos parte de um processo
blema emocional, quando é um pro- dinâmico e a Adesg não fez isso por
blema técnico, e a técnica exclui a encomenda.

emoção". Baseando-se na lei natural do ex-

OBJETIVOS cesso (tudo que é demais faz mal), o
Recordndo Rui Barbosa e sua de- delegado no Estado e o presidente

claraçáo de que tudo tem,.um fundo nacional ponderaram que "tanto

político, o presidente da Adesg na- uma estatização quanto uma deses­

cional diz-que não se pode no Brasil tatização em excesso influiriam na

dissociar, dentro do debate da esta- segurança nacional", reafirmando o

tização, economia e política, pois o dogma doutrinário da Esg de segu­

processo é político e econômico. "O rança e desenvolvimento como fato­

objetivo dos ciclos de estudo da res interdependentes.
Adesg é apresentar o ponto de vista CONCORDANCIA
de um determinado segmento so- O delegado a Adesg estadual.con-
cial, à inic,iaÚ�a p'rivaéf�. Errrdeter- 'corda çom óMinistro sevefo'Gomes
minados setores, não se discute que de que "desestatizar é desriaciona­
o Estado tem que atuar. Na constru- lizar" mas dentro de um quadro.
ção da rodovia Transarnazônlca, Esse quadro, afirmou "é que se o

certos trechos apresentavam d ificuj'· Governo desestatizar para a em­

dades técnicas tão �randes que a presa privada multinacional pode
iniciativa privada. nãonha interesse. i atingir a área de segurança nacio­
Não porque não tivesse condições nal. Desde que o Governo desesta­

técnicas, mas porque o preço da tize para a indústria privada nacio­

proposta para execução não seria nal não há problema".
aceito. Então o Estado fez esses tre- A existência de redutos estatizan­

chos, através dos batalhões rodo- tes nas Forças Armadas.nos escal­
viários". ões secundários do Governo e em
- O Estado não deve ser o maior certa área da Escola Supeior de

patrão ou patrão-mór. Guerra foi respondida pelo presi-
Ele deve atuar em atividades que' dente da Adesg, afirmando que

não despertem interesse à iniciativa "quanto aos militares eu não sei,
privada ou onde' esta não tenha pois não sou militar. Quanto à Es­

condições de agir. colaSuperlor'üeGuerra, atribui-se a

Sobre as acusações feitas aos ela muita coisa que não faz. De que
empresários de serem extrema- seria uma assessora ou censora do

mente dependentes para financia- Governo, o que não é. É uma escola

mentos e investimentos do crédito como qualquer outra".
governamental; bem como quere- - O comandante da Esg é o pri­
rem a socialização dos prejuízos e a meiro a dizer que os estudos da Es­

privatização do lucro, diz que "as cola são ensaios didáticos. A Esg
acusações são feitas ao Governo e não tem ponto de vista firmado
também aos empresários. Então, no sobre a estatização, nem uma ati­

conjunto, 6 saldo é positivo e nega- tude definida sobre este ou aquele
tivo:O empresáriutem sido um fator assunto.

ponderável no desen.volvimento que Sobre a aplicação da doutrina
está acontecendo. E o Governo política da Esg na vida nacional, o

está consciente". professor Souza Brasil enfatizou
, LUCRO que "política é arte, ciência e téc-
Ao seu lado, o delegado estadual nica de Governo. Se é isso ou deve

da Adesg, Aroldo da Veiga, afirmou ser isso, então é necessário serem

que "a empresa privada trabalha criadas condições. O que a Esg faz

com uma motivação: o lucro. Então, na política nacional é uma metodo­

em certas atividades onde. não havia logia para se criar uma mentalidade

lucro, o Governo sentindo que havia impessoal".
necessidades a serem satisfeitas vi- MACEDO SOARES
sando a população, montou empre- Ao se. referir aos ataquêS o almi-

sas. A partir de que houve lucro, rante Macedo Soares em relação à

criaram-se empresas privadas nes- estatização, Francisco de Souza

sas áreas. E começou a haver a con- Brasil disse que "o almirante é um

corrência entre a empresa estatal e fanático pela desestatização. É uma

privada. pessoa altamente inteligente e pre-
- Há setoresonds a presença es- parada. Mas para ele, sendo estati­

fatal é vital, como no casoda energia zado é errado. Não pode ser assim.

nuclear, que é questão de segu- O julgamento não pode ser feito em

rança nacional. O Governo não pode tese, cada caso-é um caso. Usa uma

entregar ao setor, privado. Nas tele- linguagem que não gosto e não usa­

comunicações, k prese'nça é estatal, ria. SLi'a defesa é em termos emocio­

mas o Governo não ·fabrica o tele- nais e pessoais".
fone ou a central. Então, as coisas se Finalizando, afirmou que não se

sobrepõem e o que se necessita é chegou ainda a nenhuma conclusão

encontrar o limite - enfatizou _ sobre a estatização, tanto na área

Veiga. política quanto na econômica.
OS íNDICES - A questão está em aberto.
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Cartas

ADIRETORJA
Prezado Senhor: Comunica­
mos através da presente que
no dia 04 de julho de 1976,
foi eleita e empossada a no­

va Diretoria que regerá os

destinos desta' entidade no

período 76/77, ficando as­

sim constituída: presidente:
Roseval José Alves, 10. vice­
presidente Nicodemos Mi­

randa, 20 .. vice-presidente
Dilto P. de Souza, secretário
geral Romival Alves, 10. se­

cretário José Salésio Eufrá­
sio, 20. secretário Rodeval
José Alves, tesoureiro geral
Osvaldo Zaniboni, lo. te­

soureiro Eloí Francioni, 20.
tesoureiro Manoel Goudi­
nho, diretor Social Pedro
Ribeiro, diretor de patrimô­
nio José Venâncio, diretor
de esportes Eloí Francioni.
Conselho Fiscal (Efetivos)
Roberto Fogaça, Ceneli Se­
bastião, Severino Sartor e

suplentes Ciri).o Pinter.José
Victor e Matias Ricardo Paz.
Assessor jurídico Benedito
Narciso da Rocha.

.

A principal meta da nova
diretoria é a reestruturação
completa da entidade, dan­
do uma nova dinâmica para

-

a sociedade. Para atingirmos
esses objetivos contamos

com a colaboração e ajuda.
Sendo o que tínhamos a

apresentar, subscrevemo-nos
com estima e consideração.
Atenciosamente Roseval Jo­
sé Alves presidente e Romi­
val Alves secretário do Ne­
blina Clube. Crici(lma. :

ELEIÇÃO
Prezado Senhor: Com o pre­
sente vimos comunicar a V.

Sa., a posse do �L Felinto
Wenceslau Schüler no cargo
de Governador do Distrito
L-23 do Lions Internacional

para Santa Catarina, realiza­
da em Honolulu em 2� de

junho próximo passado.
Na oportunidade, infor­

mamos que' seu Gabinete es­

tá assim constituído,: gover­
nador: Felinto Wenceslau

Schüler, secretário José An­
tonio da Silva, Tesoureiro
Octacílio Florentino Macha­
do.

Colocando-nos a inteira

disposição de V. Sa., apre­
sentamos nossas saudações
leonístic�s. José Antonio da
Silva. Secretário da Gover­
nado ria. Florianópolis.

OBS: As cartas enviadas à

redação só serão publicadas
se vierem acompanhadas do
nome e endereço legíveis do
remetente.
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Condutor seguro
'"

I\!inguém pode negar, sob pe-
na de cometer flagrante injustiça,
o empenho do governador Antô­
nio Carlos Konder Reis para o

fortalecimento da Arena em San,
ta' Catarina, visando, como meta

mais imediata, o alcance a resul­
tados expressivos nas eleições
municipais de 15 de novembro.

Sem colocar a máquina adminis­
trativa estadual a serviço do par-'
tido, o governador, agindo estri­
tamente dentro dos parâmetros
da lei, vem conduzindo a sua

ação política à altura das atribui­
ções que o cargo eminentemente
pol ítico que exerce lhe confe­
rem.

que compreende .o.quanto repre­
senta o esforço éonjugado de to­
dos os partidários para a súa afir-'
mação e fortalecirnérrto ..

I\!ãq des.conhecem por certo

os arenistas a importância de
uma vitória nas urnas de 15 de
novembro: O. revés sofrido em

'1974, quandoo partido oposicio­
nista obteve expressivas conquis­
tas -ern todo o Pa ís, serviu para
despertar as lideranças aranistas
para' a necessidade de redobrar
esforços visando a reconquista do
terreno perdido. O· pleito deste
ano, embora de caráter puramen­
te municipal, ganha significação
especial levando-se em conta que
servirá para demonstrar como an­

dam os partidos para as eleições
de 1978, essas de indiscutível pe­
so para definir os rumos futuros
do País.

O presidente da República
tem manifestado com frequência
o quanto' considera importante o

Os frutos dessa atuação já po­
dem ser sentidos de forma con­

creta. Hoje a Arena catarinense
difere bastante daquele partido
apático. de alguns anos passados,
transformando-se numa agremia­
ção que dá claros sintomas de

embate eleitoral desta imo para o

eprimorarnento . das instituições
pol í-ticas nacionais. Esse empe­
nho do chefe do 'Governo tem

sensibilizado a' maioria dos, are­
nistas, Em Santa Catarina as prin­
cipais lideranças do partido, sob,
a orientação segura do governa­
dor do ··Estad.o, vêm envidando
esforços no- sentido de. que à
campanha eleitoral conduza a

Arena a uma vitória expressiva
nas urnas.

Muito embora se apregoem al­

terações substanciais no quadro
partidário após o episódio de 15
de novembro, cabe aos atuais

partidos partir para a campanha
com o melhor ânimo possível,
concentrando todas as suas for-.
ças disponíveis na disputa eleito­
ral. Assim agindo, estarão, Arena
e MOB, dando uma valiosa con­

tribuição ao aprimoramento polí-
tico do Pa ís.

'
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A apa t ia cultural de se

Registra-se auspiciosa­
mente, agora, o crescimento
dos vaiores da exportação
brasileira no primeiro semes­

tre do ano corrente. Do con­

fronto das exportações des­
se período com o de igual
período do ano anterior se

verifica um. acréscimo de

40%, superando os índices

.relativos aos seis primeiros
meses de 1975.

O Ministro Mário Henri­

que Simonsen mostra-se oti­
mista ao aludir ao fato, que
tem sido comentado em to­

do o País como evidência
duma boa reação do esforço
nacional nos setores de COe

,mércio exterior.
É que a política do Go­

verno Brasileiro, no sentido
de manter o equilíbrio da

balança comercial no exte-'

rior, se revela atuante, em

busca da consolidação 'dos
planos de desenvolvimento

integral dó Brasil.
Em Santa Catarina é gra­

ta aos observadores a visão
do ,trabalho tenazmente ace­

lerado em favor duma cres­

cente contribuição para o

aumento da produção de va­

lores exportáveis, que pesem
no cômputo global do co­

mércio internacional.
Ultimamente estamos

despertando para essas ativi- de seu patriotismo e de sua

dades, cujos resultados CO" solidariedade, pela atuação
meçam a influir flagramen- incansável em benefício da
temente na política brasilei- pujança brasileira e a serviço
ra de comércio externo. Os dos grandes destinos que o

produtos nacionais têm con- situaram em tetras sul-ame-

quistado excelentes merca- ricanas.
dos noutras partes do mun- Santa Catarina, portanto,
do e a procura tende a· de- não cede a desânimos, nem
senvolyer-se, como o eviden- se abate face a obstáculos,
ciam as missões comerciais que a energia de suas popu-
estrangeiras que nos visitam. 1 ações guiadas por ideais

Abre-se-nos, portanto, a comuns à Pátria, supera ou

bela expectativa que está de- remoye.
safiando a inteligência e a Quando, assim, o regozi-
capacidade de ação do cata- j o n acionaI se expande,
rinense na exploração do so- 'diante d� um índice de êxi-
10 oil nas concretizações in-

.

to da arrancada para o futu­
dustriais.

.

ro mais feliz, a alma catari-

Somos, sim, ..
um povo nense pode, tamb�m e parti�·

que aceita o .desafio lançado
-

cularmente contentar-se pe�
à iniciativa e diligênci4 do .la participação que tem tido
País e que, integrado nas as-,. nessa vitoriosa marcha, cor­
pirações e na consciência da �" respoI1dendo às essenciais

gente bTasiletra, se álteia, .virtudes cívicas e morais que
por impulso da própria dig- a identificam no concerto

nidade, à ·conflêU).ça nacio- .. \Jrasileiro.
\

,nal; afirm3Jl.do a sua honro· Vale a digressooJ�itª" em
sa presença h.aunidade repu- torno dum a;üntecimento
blicana. tido por inédito� qual o de

Aos que desejam do es- as cifrás da exportação br�­
forço catarinense os maiores sileira para o exterior have­
testemunhos de lealdade aos

.

rem ostentado; no primeiro
anseios de melhor futuro· semestre do ano fluente,
para o Brasil,o homem cata-

rinense, agora como em to­
dos os tempos, responde,
bem alertado, com o vigor

acentuada expressão de sal­
do positivo no comércio in-
'ternacional.

.

O nosso Estado, mercê
de diretrizes político-admi­
nistrativo do seu G�vemo e

que coincidem nas metas do
Governo da República se

manté1ondignamente aten­
to aos' propósitos que for­
mam a base das atividades
renovadoras, nascidas do
movimento cíVico-militar de
1964.
Dentro do panorama físi­

co de Santa Catarina e obe­
diente à sensibilidade p<;>líti­
ca da gente catarinense, o

nosso Estado; unido pela
causa comum' de seu pro­
gresso, aplica energias e pen­
samentos - à concretização
dum futuro mais próspero,
mais seguJ;o e mais feliz:
Não lhe faltam r�cursos hu­
manos, em ambiente natur�
rico em potenciais, que con­

citam à.atividade e a realiza­
ção.

Confiando nisso e na for­
ça do idealismo, estaremos

tranquilos diante dos tem­

pos, que nãÇl nos surpreen­
derão desprevenidos.

por Bob Thomas/AP

'.,

do na segunda-fe ira e prolongando-se
M� o dia" seguinte. Ná oportunidade
serão. apreciados ili ve1·SOS assuntos de
grande interesse do Baneo e, particu-
lanneute, da região Sul. �" .

. Esta é a primeira vez que a direção d;)
Banco do Brasil se reúne em Santa Ca­
tarina, estando a reunião sob a coorde­

. naçâo do Sr. Walter Perachi Barcellos,
.Diretor da 6" Regiào do Banco, com a

cooperaçâo 'do Governo do Estado .. ,

o. Presidente do Banco do Brasil, SI'.
Angelo Calmon de Sá, chegará a esta
Capital na manhã de segunda-feira,
acompanhado do Chefe de Gabinete da
Presidência' do Banco do Brasil, Sr.
Olyntho Tnvares de Campos.

�!: ::: *

':i: '::= :;: I
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Com a \'alltagelll de que, em lta,im, a

ArelHljtl l' gO\ emu.
BB"a Capital

.

A próxima rellniiw periúdiea da alta
;lrlniinistnH,'üo do Banco do· Brasil, serú
realizada em Florian()polis, tendo iní-

.
.

.

,

Informação Geral
.ti inoti.vaçoo da Are,"a:.'

, () !:sti1() [a: ohonre»: e este molda (.l

-nieio, sentiu por .el« i:�f71{!:'(Il..'iàdu. ()
primeiro discursa Ilrcillul.I(;iai/n lido
Presidente -Erucsto Geisel, 1111 soleni­
dade ele h osnologaçàc. de .su a can dula­
tura á. mais cleiaiia .magistroturu (lu
Nação, tlcixou (JS politico.\' 1tJ!;-eeilsiws,
/l'iiis trata ca-se de IIIIUI ucça dcspidú de
uronieseas . c.;()/11 (/ puciéncia de UI/! 01/­

rii.es, li Presidellte Foi tullicuulo u Si'1I

Ilmj�·tli h!"httcu c::- cill/:tlmelltc di·
.q' rs(I·.: d(r c.;.o./ er/l() a u ti' rio r, ([

partir ' ,da ('(urslui([çlÍn de
(f IH': ti·I.111{{ á. ctssesscirti-l«, o

Millist"ru Colh en] 1/0 Couto (' »nca, 1/111

'estmtcelsta (II/e uao disne u.«: a teu­

dência do Exccutn:o [arte, 1/11/.1' (/"C
ta nibcm iuu. dcspre:a li ilistcnsú« ura­
dativa rIus clique» II;U: unpcduuu o

curso do II/"(WCSSU uolitico, sol: iicna de
ctnuleuu-lo jlcrigosl/lllelltc II /II/I der­
ra inc IW{([S niarucns.

*. .* *

.\/I{iclllldu ('UIII irre/lrc('lIsird :.cfo u

/"('llIerliu jl/"{'sidellt'ÍII{, U (;urcrnlld(/r
KUllder Heis r('r(//uj·i.:ul/ a ({(INI jIU/I'
tica, .fit:('IU{U-II ('ur'rer jl(/r([/cI([ ri ([(riu
a!l/llillistratica.

.

() /I(I//ti'}I Iki,\"(I/[.(/1' {cr([jlcIUls de\'c­
res 1)(lra ('UIII u g(lI·I'rn(I,.jlassllIl.t{u II Jllt'­

r('ccr ta IItI)!'1I1 (I IwnUgilJ dde 1.'1/1([­

lIa(/,!, S(j([ l/(I l;rulllu�"'(I() dI' (}{)Fus"rfe
illtcrc.isl' jlli/)/i.cu, seja (/Iml'"s' do sis­
t(,/IIa rfe ('streit(l rc!([I'iuIIIllJlcllt(l (' r!'ci­
jlrtllYl C(JIISII{UI IU/S ([�'Ii('s rf(' Iljwi() Ilull'
ticu - Hill/(} (/CllllteC(", jl(lr (".\"('11111/(1.
,'UII'! (IS' jlri'jetu.\' guc1'rl/(lIl1cll{llis 111'1.'­
rill/11l'1I1l' slI!.Jllldirfus ri II/Ir('(:ill�'ri(l rf(/
hllll('lidll arellist([.

* * *

\ssiJlI r('([hi/iI([dos, (JS /lu/ltinls riu
I)([r/id(l silllll,'Í(llIista, tr1111.s(I{)(ja.\' ri,>
ucs,d( sr' lI/irareJlI ri ('IIIJl/)I/lt/((1 e1eit(lra/
I'I}//I r( !lulnadu rigur. .

"Velso" ltlarchezan
ü ;;eCl(:túrio Geral'da Arena, Sr. ,,\el­

SOl! \lün:hl'/'al']; .ehega 1llll<lnhü a Flo­

ria.núp(�'lis ..

S.l'U destiüo tê ltajai, onde pmticipan\
da Cum ens'ào \lunicipal �Io partido...

Currículo
.

.

U Senador Lenqi,. \"argas Ferreira
estú elahorando lllll i·oteiro II1Ie servirú
de lllodelo para a apresl'nt<l(;iw dos eur­

i'Ículos de candidatos areilistas no rúdio
c na tele\·isito.

'Para eYÍÚr que ilas zonas rurais
algum candidato possa se apresentar
CO'o10 eampeüo em colhi..'Ha de nabos ou
d�' anana/,es.

..
.

O favorito .
..

·

Prospera cm I ta_iai a l'oll\·ic�·iio de ·(IU(.'·
o pleito de L') de novcmhro cOllsagrarú a

candidatura do Sr. Amil!:ar Ganllliga,
nOlne <jU(" amealho,u·todo o apoio polí­
ti!:o com lima fireilidade afe sui'l>r!-..en-
d(.'ntt' ..

' ,

(,Olrí o J)iretúrio \Iunicipalunido cm

torno de seu nOllle sua' YÍtúria é tida
como,c(..'rta, ql.taSe na mesma proporçi\o
da que o candidato democrata iI presi­
deneia dos Estados Unidos,JimlllY Car­
tel", colocara sobre o seu nllt,j,s sério ··de­
safiante". o presidente Gerald Ford:

, doi s por Ulll.

Dentre os diretores que participarào
da reunião, encontram-se os Srs. Os­
waldo Roberto Colin e Daniel Agos­
tinho Faraco, respectivamente, Diretor
Administl':'Itivo ... Diretor da 7a Região.
O calcário é "osso
O Ministro João Paulo dos Reis Vel­

loso já previu que o país ainda atraves­
sará um Elclo racio econômico­
financeiro, coincidente com o declínio
das grandes potências industriais e dos
emirados do petróleo - cujas reservas

estarão extintas.
.

E que dentro de 20 anos o Clube dos
Dez aceitará somente os sócios. que
sejam çe le iros da humanidade .. (Jue'm
tiver espaço arável, serú uma grande po­
tência.

t;, quem tiver caleário, ttc'rá "pctrú­
leo .

Vuando chegar essa epoca de vacas

gordas, Santa Catarina será um Estado
muito bem cotado: suas reservas de eal­
cário sáo estimadas em'75 milhôes de
toneladas em imediatas condições de
apro�'eitalllento, segundo pesquisa da
Slldi:�lIl.

'"

l-. (I uoliticc. de hu)e IIr/U e uiuis /(1/1

uiarui ua], Retornou ao seu [ci tu otule
ainda encontra o« seixos dc muitos
a/l.os de [ruqucz.as c l.im itaçoc:« .. �(' e

ccrdadct ro o exiomu de q u c () halritoía:
() I/llIlIge, ///eI1ll8 rerdadetro II(/U é a cir­
cunstâ ucia ri!' (/ /(c u nolitico dei.x« ra rI('
usa-lo, /
Do alto de seu tribunal, li l'rcsulcnt«

G(;isef icst! 1/, e III IWt"!:'nibro de 1.'j7-l, li
tog« de niauist rarl., c".\"elll adcouur ('IJI
{,'([/(S([ prtntria ; ii« seu nartido ncriler
as dei�:,ics (//((' a :vil("([() tml/s!url)/()/(
em Jlld)iscitu. 1� s/(a S('lIt(,I/�'Ú e.\"('("/(I(I­

ri([, a Ilartin{a jIUSSI' dus 11II1..(í:\· Gurer­
l1ac/ores. indicu/I ('on/() c(/llli,lJ!IIIS de re­

C([IWJ'{/I.'lÍu de se/( jl([rti!lu (I ut!ori::..([­
çâo da aticie/rlr/c jlu/ítica, SCIIIJJrC /1(1}:r[c
leia au dCSCllljlCIJ!1U lldlllillistratit·(). A
saIra rlus G(iu'l"I/adurcs, i IlI!ica!los
jl(�/o gU/"CrlJU c;cisc/, ('u([lie 'r!cS('Jl1ile­
Ilhar /(111 l/(illc! /)"IJI mais i/.llj)urtl/l!te
(//((' a de siíll/l{cs IIIt'Íri/l{ws 011 rfe JlI(I- Para 1!J77, espera-se uma produção
rlestus UFlciais r/eIllstiUI. T.I('U/(·lIlesa de 5.00 mil toneladas de calcário agrí-
I,are/á dI' c.yercitur nus Ji,.�tad()s u jl/:u,,' cola, o que atenderá às necessidades do

·

.}eto jlo/ tticu de r(,sSl/rrei�'(/()· (/ r{'/I ist([, Estado e proporcionará a e)!:portação do
rli:..\·oh\:tr:I//({us (,I:� U[lWigjl/({icllII {es (/1/.(:' excedente .

átc, ('/lfiiuliilrilllll/d�gf/d,! o II([rli(/o ii Badellc
(.'(/tegr'lriil de' foml11 tliq)"lIijl.('{eIlÚ', iIlC(/- O ·Governador Kónder Reis recebeu

lIlI::' d(:-:lil::'('J·.Jr(lpglll�jlt(e.l/t('li!ellte (/s
.

ontem uma lisongeira eonwnicaçáo do

-11\,·1)(.·..\, 'I,I(;/,l f/t.:rl.).�..:,.. ,
', _�,I .:. ..'

'

Banco �acional de Desel1\'o)\'imentp
,

. '

..
,

--
. ". . "," El'IU\.{llnip,i: p,�)r sugestáo do B.NOh; à

Ls.\a illtL'!I((/U, I/I/C \('-in!i'.re do elÚ/u Ass�c.'ia<:ào'.Bras·ileira dos BD·s insti�u�
jlrcsil/1'II t"ÍD! , 11('C('!isi ta .. ser (OIT('fIl-' cionafizará o BADESC como o centro ile

.

I/Inltc JllttT/lrctllr!a ndos S('/IS ([gorrt estágio para o pessoal té'cnicu e admi•.
}:e(l/JÍfit([d(),� {ieíJeficiârius.· () jiru(.'es."o nistí·ativO do sistema nacional de ban­
dcsellca/l/()/{,. desceI/ de Ilralc/eiras co� de desenvolvimento.

· elllj)()('Írrtr{([S e r{e eS(jl/('cidos esqlni-
III/()s, I)([rrt, di'j)()is de eSC(ll"lir{O, '111'1'('-.

ceI" 1/1/1 lI/cIII([du de.I'jlac!ll) jinurârd.
Vúu se relI/ela, /lur IlIutil"US fúteis UI/

iIICOI/S('lll/l'Ilt('S, (! III·UCC.I·.I:(/ r!t' ("u/ta ([OS

/II/);rilltos ollde adorlllecill. ['lira I/I/C
S1'I/S c/i'ilos sej(/J/I illl('r{ili/us, 1l .. \rr'l/([
IIÚO /I;I(!e IU'cs;'il/dir de .1'1/([ IlIlilio lillm
(/I{(', ([fill([!, o escl//tordu Ilrujcf(l/I(l!i­
tic() de distcllsr/(J II(iSS(/ ([(;1'111111' (/I/C (I

/I([rtidu resJlolldel/ a(1 seI/ rll)('!",
�: * * I

.
,.

* *- :::

Para lima institui�·ào que ainda núo

completoll um <lno, ,\ projeçáo do, Ba­
desc no concerto nacional é uma vitória
d" GovenHldor - que consolidou sua

eriação - e do Sr. Renato Ramos da
Silva, que o implantou.
Mais aço .

A proc!uçúo de a';o no primeiro se­

lllestre deste ano foi de -t milhúes e :36!J
mil toneladas. segundo ii I nstitutü J.3ra­
sileiro dt' Siderurgia.

,.
.

U crescimento da prodll(.;üo foi de
!J,2'/f elll rela<;úo iI produçúo verificada
em igual ueriodu !lo ano passado.
Processo Civil

.

A Assot:ia<·úo dos VIagistrados Cata­
rinenses pTOmO\·e a partir de amanhü,
até domingo, o 1" Ciclo d(.' Couferêll­
cias sohre Direit(l Processual Cidl.
() conclave sem encerrado no Clube

7 de Julho com ullla palestra do De­

selnhargador \lartilio \[eeleiros sohre
o 1l0\ o Codigo de Dh isào e Organi/.a­
ÇilO .iudiciaria do Estad().

Ainda no domingo, o Desembargador
Alvl's Pedrosa serú homenageado com

Ulna ehurrascada por ex-alullos do Sul
do Estado.
.ti trama

.-\0 qUl' �udo iIH�i("a. o Sr. Jose ElIias
Ciullim:i' conseguira o 'Sl'U intento:
afasIai· o atual campeüo cio Estado do
Campeonato ."\acional de Clubes.

Em lugar d;1 .·\.\ai. entraria o Join­
\ ille.

Retrato da neve
Percorrendo com ágil prestez�os 572

quilômetros que num e noutro sentido
separám Florianópolis de São Joaquim,
o fotógrafo Orestes Araújo assinou os

mais belos exemplares fotográficos do
espetáculo imaculadamente branco
'que tingiu os campos do planalto.

.

* * *

Suas fotos, que ganharam a imprensa
nacional, rey,elam ulÍl lugar de rica pai­

. sagern e de pobre infra-estrutura. A co­

meçar pela estrada do Rio do Rastro,
cujü leito castigado pelas chuvas de­
sencoraja o turista mais entusiasmado-.
Na Cidade, dois pobres hotéis e ou­

tros ,tantos restaurantes. E um contIn-

gente de esmoleres que não se esperava
encontrar numa comunidade de 15 mil
habitantes em seu perímetro urbano (o
municÍpio abriga 35 mil).

* * *

Úm ambicioso p.rojeto, que já conta

com a bênçãos da Embratur, poderá
oferecer a atração que o turista espera
além dos' flocos de .neve: um Hotel­
Fazenda, com toda a s.edução da vida do
campo, será bem capaz de trazer um

exército de cidadãos a São Joaquim.
Num êxodo da poluição e dI) stress

que só não acontec� nessas férias de
julho, porque, como anfitriã, a Cidade
nada tem a oferecer além da neve.

--------------------------------------------------------------�'----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------�
"-'-
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Bonifácio acha

imprescindível' as
críticas da oposiçã,o

I,

o líder do governo na Câmara, deputado José Bo­
nifácio, afirmou ontem em Barbacena, Minas Gerais,
que considera imprescindível a colaboração do MDB
ao governo,

.

não sob a forma de entendimento ou

acordo, porque é isto que os da oposição querem, mas
através da crítica; para corrigir aquilo que achar esteja
errado",

.

O líder do governo, comentando as declarações do
senador D'inarte Mariz, segundo as quais deveria haver
a participação do MDB num projeto amplo, para dar
uma carta definitiva ao país, disse que, em parte, cem­
corda com o Dinarte , mas acho que a Arena tem um

quadro de especialistas capaz de resolver o problema,
de contornar as dificuldades da hora".

Âcrescentou que' esta colaboração do governo
deve ser bem definida, a fim de não se confundir a

opinião pública".
'

- O processo de colaboração da oposição é a

crítica. A colaboração deles é de fato muito necessária,
mas isto exclusivamente através de críticas, apontando
o que eles acham que esteja errado e apontando aquilo
que eles acham que deve ser corrigido. AI, entao,. pensa­
remos o que eles estão falando e adotaremos o que
acharmos que for bom para o país.

- Quando a oposição quer entrar no governo, o
processo que ela usa é este. E não estamos necessi­
tando de ninguém mais dentro do governo, muito
menos vindo da oposição, porquanto temos os

homens capazes de resolver os problemas que o país
enfrenta, tanto os de ordem econômica, como social
ou política. Da oposição, queremos apenas uma cola­

boração crítica e que não nos perturbe, porque pertur-
bando o ambiente nacional, ela perturba a distensào
democrática e, log.icamente, as corrigendas que estão
sendo feitas na área econômia".

Sobre a campanha e as eleições, de novembro,
assinalou o líder do governo que há grande entusiasmo
em torno dos candidatos que a Arena está lançando.
Em vários lugares há a sublegenda, que é a forma mais
fácil de união partidária através da divisão, e, até certo

ponto, não deixa de ser uma�spécié de terceiro ou quarto
partidos. Quer dizer, todas as legendas tem o mesmo

ponto de vista nacional. Elas divergem no ponto de
-vista local.

- Este é um direito que a Arena ou qualquer outro
partido tem de divergi r do ponto de vista local. Não
pode. corérn. diverair no ponto de vista geral. Neste
caso, .a cisão é local, a divergência é local, desde que
não seja sobre pontos fundamentais do partida. Sobre
pontos básicos do partido, quando há divergência, al­
guém tem de ser expulso. Não acontecendo divergên­
cia nem sobre pontos básicos, nem sobre a linha pro­
qrarnática do partido, efetivamente a sublegenda é de
absoluta necessidade e sobretudo é instrumento que O'

partido tem para, unido, poder enfrentar a eleição com
maior galhardia.

lei Falcão

apresenta

novas

críticas à

Se nador Paulo Brossard

Para o senador Paulo Brossard, a chamada Lei Falcão é
produto do medo que o 'governo tem de ver examinada, publi­
camente, a sua ação e a sua política. Segundo ele, "0 governo,
com todo o poder que tem, não suporta um exame dos seus

erros perante a nação". "

,O parlamentar gaúcho entende que as consequências da
Lei que limita a campanha eleitoral sreão perniciosas para o

pa�.'
-

-·Tive ocasião - disse ele - de afirmar perante o Con­
gresso que, depois do voto secreto, da Justiça Eleitoral, o

acesso dos partidos e dos candidatos à televisão e ao rãdio foi
o maior progresso alcançado em matéria de direito eleitoral.

- O rádio e a televisão contribuiram para o aperfeiçoa­
mento dos nossos precários e defeituosos hábitos políticos­
observou o senador Pau lo Brossard. E o motivo é muito sim­

ples: o estilo do rádio e da TV é diferente do estilo do comício.
Ninguém vai à frente de 'um aparelho de TV falar como se

'estivesse em praça pública. Aqui o apelo é feito às paixões e

aos sentimentos do eleitorado, enquanto na TV ele é feito em

termos de raciocínio.
"O acesso ao rádio e à TV teve o mérito de terminar com

aquela baixa literatura que era comum na fase do comício,
através de pedidos em jornais, em folhetos, nos panfletos, nos
boletins. Tudo isso terminou porque simplesmente não podia
concorrer com o contato direto, pessoal, imediato, do candi­
dato com o povo, pelo rádio e pela TV".

O senador gaúcho considera assim que o rádio 6 a TV
contribuiram de forma extraordinária para o aperfeiçoamento
dos costumes políticos neste país e para elevaçào-do estilo do
debate.

- Outro dia - concluiu - tivemos aqui um eminente

professor paulista. Um notável cientista, e eu estava pen­
sando, se sua cara somente aparecesse na televisão, ele não

ganharia um voto. E aí está a monstruosidade Que foi feita.
Reduziram a propaganda à publicidade, onde só aparece o

nome, o retrato. Como quem faz publicidade de um produto.

Senador critica previsões
otimis tas dos governadores
A vitória do MDB n'as eleiões suplementares no Piauí; mesmo

.

sem ter diretórios nos municípios onde foi realizada, comprova,
para o senador Agenor Maria que o povo realmente está contra a
Arena e que o eleitorado manterá a tendência de 1974, quando
elegeu'16 senadores da oposição.

Demonstra, também, que as declarações otimistas de alguns
governadores arenistas não correspondem à realidade e que o
cevemo poderá ser su rpreend ido com os resu Itados das eleições
de novembro próximo. Ogovernador Dirceu Arcoverde, do Piauí,
por exemplo, achava que perderia no máximo em quatro municí­
pios, mas pelo visto está enganado.

U mais importante ria vitória obtida pelo MDB é que ela
ocorreu em pequenos municípios onde a Arena espera ganhar
com facilidade porque a oposição ainda não está devidamente
estruturada e por acreditar que o povo se limitará a votar de
acordo com os chefes políticos tradicionais, que pertencem, na
grande maioria. aos oartidos antigos, corno UDN e PSD.

O povo, no entanto, mesmo vivendo em pequenas cidades,
está perfeitamente ciente da reaiidade nacional e tem, pelo voto,
demonstrado sua insatisfaçáo. Essa é uma tendência que se

pode comprovar, e as eleições do Piauí demonstraram, não ape­
nas nas grandes cidades mas em todo o interior". Se a Arena tem
o receio de derrota nos grandes centros - adverte o. senador

Agenor Maria - deve agora ficar c.!_ente de que os sentimentos do

povo são' os mesmos em qualquer lugar".

a subir

em agosto

CDS aprova programa'
esp'ecial contra a

Geisel assina esta semana

decreto definindo a mordomia

CENTRAIS El�TRICAS DE SANTA CATARINA

AVISO AOS ACIONISTAS

que o país tem interesse que esses do­
cumentos sejam assinados na maior
brevidade. No entanto, observou, náo
podemos deixar de recomendar "aos
técnicos que façam os melhores contra­
tos para o Brasil sem a preocupação do
fator tempo.

'

- Não concordo que esteja havendo
demora para a formalização e assinatura
desses documentos, como também não
é verdade que a petrobrás esteja criando
medidas protelatórias com intensão de
dificultar os contratos de risco.

O ministro das minas e energia obser­
vou, que em linhas gerais os contratos
serão iguais para todas as empresas e de
forma nenhuma haverá cláusulas secre­
tas.

Após a entrega das propostas, a Pe­
trobrás iniciará a fase de avaliação, se­
guindo depois, por ordem, a fase de es­

clarecimentos, a discussão dos pontos
básicos dos contratos e, finalmente, a

assinatura dos documentos, que serão,
por sua vez, encaminhados ao Conselho
Nacional de Petróleo.

jamento de acordo com o orçamento do
órgão que dirige.

O mesmo decreto - cuja minuta já foi en­
caminhada à Presidência da República, pelo
Dasp - regulamentará o programa das resi­
dências oficiais em Brasília, as quais, até aqui
sem uma legislação à atturatêm servido de
motivo parajustas críticas de parlamentares e

órgãos de i mprensa, pela indiscriminação em

sua distribuição,
"Muito pouca gente vai ter.direito a-carro

oficial, depois que o Presidente da Repóblica
assinar o decreto de sua regulamentação",
disse o diretor do lJasp. Acrescentou que o

Daps está ultimando os estudos neste sen­

tido, para que brevemente o Presidente possa
ter em máos a minuta do ato que assinará.

ACOJAR agradece ao·Prefeito.

Leite

volta
v

o secretário-executivo
do Conselho Nacional de
Abastecimento (Conab),
José Antônio Arregue, con­
firmou ontem a partir do dia
1° de agosto os consumi­
dores passarào a pagar
mais caro pelo litro do leite
C "in natura". O novo

preço, no tentanto, só será
decidido no dia 21 na reu­

nião de plenário do Con­
selho.

Hoje, a Comissâo Per­
manente da Pecuária es­

teve reunida para discutir a

manutenção ou não do
subsídio governamental,
que hoje é de Cr$ 0,15 por
litro de leite comerciali­
zado. Além disso, os técni­
cos decidiram que o mer­

cado de carne da grande
Porto Aleqre-passará a ser

suplementado com o pro­
duto congelado dos esto­

ques da Companhia Brasi­
leira de Alimentos (Cabal),
a parti r de segu nda-fei ra.

Médici é

homenageado
hoje em

Minas Gerais
Começam hoje e terminam a 16 de agosto, em todo o

pais, as inscriçóes para o crédito educativo. As regiões sul
e sudeste participam do programa pela primeira vez eos

universitários de Santa Catarina poderão inscrever-se na

universidade Federal e na UDESC e não há taxa apagar e
os únicos documentos exigidos são carteira de identi­
dade e da faculdade onde o aluno esteja matriculado.

O programa prevê empréstimos para anuidades para
manutenção (Cr$ 500,00 mensais) ou ambos. O prazo de
amortização da dívida é igual do de duração do curso e o

período de carência é de um ano depois do curso terminado ..

Há duas operações de credito, sendo os juros do

empréstimo de 15,56 anuais e, o da amortização, de 15

pcu cento ao ano, calculados pela tabela price.
A medida que as inscrições forem sendo feitas as tiehas
serão enviadas a um dos cinco centros regionais de com­

putação e depois da primeira seleção, elas serão manda­
das, em fita magnética, 8'0 centro de Brasília, que fará d

classificação final.A Caixa Econômica estima em 200 mil
·25":0 dototal de alunos matriculados nos cursos superio­
res das reqioes sul e sudeste do país - o número de

estudantes que receberão as duas espécies de financia­
mento.

As áreas sul e sudeste do programa compreendem os

estados do Rio, Minas Gerais, São Paulo, Espírito Santo,
Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.·'
A primeira operação financeira do crédito, quando o

aluno recebe o financiamento qU8, por ser contabilizado

semestralmente, alcança índice anual de 15,56%, a dívida
de cada semestre sofre, até o final do período de utiliza­

ção, Juros de 7,5% por semestre. Durante o período de

carência, os juros são idênticos e a amortização é feita de
acordo com a Tabela Price, com juros anuais de 15%. Um
estudante que receba, por exemplo, Cr$ 18 mil em três
a�os, terádívidade Cr$ 26 mil 212e pagará, em36 parce- .������������������������������������Ias mensais, um totál de c-s 32 mil 724.

II

•

esquIstossomose
Brasília - O Conselho de Desenvolvimento Social -

CDS - aprovou em sua reunião de ontem o programa
especial de controle de esquistossomose no Brasil, para o

período 1976/79, envolvendo recursos num total de Cr$2
bilhões 550 rnilhóes, além de um trabalho de campo de
mais de 3 mil pessoas, estando ainda prevista a realização
de 13 milhões de exames e tratamento de população que
poderá atingir a 12 rnilhóes de pessoas.

Dentro do programa aprovado pelo Presidente Er­
nesto Geisel, a Central de Medicamentos - CEME -

anunciou a distribuição imediata de 120 mil doses de

Oxamniquine (Mansil), de um total de 1 milhão e 500 mil

que estão sendo adquiridas para o combate da esquistos­
somose nas campanhas do Ministério da Saúde, nas regi-
oes onde existe o foco da doença.

.

De acordo com a exposição de motivos conjunta dos I

ministros da Saúde, Planejamento, Interior, Previdência
Social, Educação e Trabalho, aprovada pelo Presidente
da República durante areunTão do CDS, o Br/sil é atual­
mente um dos países mais assolados pela esquistosso­
mose mansônica. ·Cal.cula-se que mais de 8 milhóes de
brasileiros são afetados por essa doença, principalmente
nas zonas quentes e úmidas do Nordeste e Sudeste".

Abre� heje em todo
, . .-

o pais as Inscrlçoes

ao crédito educativo

Ueki garante
que o prazo

dos contratos
de risco não
será dilatado

o prazo concedido pelo governo
: para-a entrega das propostas

.termina hoje às 17 horas.

A EYA TEM NO\ItJ 1ELE1=O��

22-8888 (PABlt)
EYA C.OMUN ICAÇÃo e t..1ARKEn�G L'TOA
EYA AS5ESSORlA I�BIL.IÁR.lA LTOA.

A>J. R.io Branc.o,115

A Associação Comunitária -Ele Jardim Santa Môni�a ACOJAR) está agradecendo ao Prefeito

Esperidião Amin Helou Filho as providências tomadas pelo Chefe do Executivo Municipal com
relação às ruas daquele tiairro, que, em consequência das últimas chuvas, estavam intransitáveis ..

A Municipalidade executou um rápido serviço de capeamento provisório com camadas de pó
de brlta, permitindo novamente o fluxo normal do tráfego, que estava praticamente interrompi­
do pelo grande número de buracos e, poças de lama.

Para o próximo mês de setembro está previsto o calçamento com lajotas, pelo que a

ACOJAR também antecipa os seus melhores agradecimentos, traduzindo o entusiasmo dos

moradores daquele bonito bairro pela atuante Administração Municipal.

EM LIMPEZA E CONSERVaçãO:!
••••

FAZEmos qUESTÃO DE OBTER SEmPRE A
nOTA mÁHlmA

A VENEZA tem a solução certa para os seus prohlemas de
LIMPEZA E CONSERVAÇAO. liberte-se do vinculo emprega­
ticio e encargos SOCIAIS.' Contrate 'nosso serviço especializado.
Temos uma equipe selecionada e treinada, que vai fazer' mila­

gres na LIMPEZA de sua CASA, BANCO, INDÚSTRIA CO­

MÉRCIO e EDIFfclOS

Rua Felipe Schmidt, 21 - 62.- andar - Conj. 609 - Centro Comercial - Fone 22-9257

FLORIANÓPOLIS SANTA CATARINA

Mais de três mil benefi­
ciários do Funrural home­

nagearão hoje, em Viçosa,
o ex-presidente Emílio Gar­
rastazu Médici, criador do
órgão de assistência ao

trabalhador do campo.
Médici que também re­

ceberá o título de cidadão
honorário de Viçosa, po­
derá falar durante as sole­
nidades, embora a progra­
mação distribuída não
tenha previsto uma .hora

para seu pronunciamento,
reservada apenas no pro­
grama privado do cerimo­
nial.
Acompanharão o ex­

presidente -da Repúbhca a

Viçosa os ministros da

Agricu Itu ra, Alisson Pau li­
nelli, da Educacao, Nei

-

Braga e da 'Previdência So­
cial, Nascimento e Silva, o
governador Aureliano Cha­
ves, o presidente do Funru­

ral, Libero Massari. Da'
concentração participarão,
além dos beneficiários,
cerca de ,500 fazendei ros

presentes-à 48aSemana do
Fazendeiro, que se realiza
na Universidade Federal de

Viçosa.

Venha buscar seu

A CELESC comunica aos integrantes de seu quadro social que está procedendo o

pagamento dos dividendos do exercício de 1976 (ano-base 1975) autorizados ii
razão de Cr$ 0,12 por ação, pela A.G.O. de.30.04.76.

.

.

Os interessados, residentes em Florianópolis; poderão dirigir-se à sededa Empre­
sa, à rua José da Costa Moellmann, 129 - Praça da Bandeira - e os residentes no
interior do Estado, às Agências daCELESC ãsquais estiver jurisdicionado seu Muni-
cípio.

-

-.

Florianópolis, 1 de julho de 1976.
A DIRETORIA

'� na FlORISA

O ministro das Minas e Energia, Shi­
geaki Ueki, assegurou ontem que o go­
verno não vai dilatar o prazo, que ter­
mina hoje, para a entrega das propostas
dos contratos de serviço com cláusula
de risco para pesquisa de petróleo no

Brasil, e reafirmou que esses documen­
tospão conterão cláusulas secretas.

A Petrobrás iátomou a decisão de nao

dilatar esse prazo e o ministro Ueki con­
sidera, pessoalmente, que seria não
conveniente para o país se houvesse di­
lataçào. Acredita o ministro que até o

final do prazo, e o ministro Ueki consi-
.

dera, pessoalmente, que seria não con­

veniente para o país se houvesse dilata­
ção. Acredita o ministro que até o final
do prazo, ou seja, hoje, às 17 horas, a

Petrobrás receba propostas de todas as

empresasque adquiriram os pacotes de

intorrnacóes sobre as 10 áreas a serem

licitadas.
Embora não quisesse informar o dia'

exato da assinatura dos contratos de
risco, o ministro Shigeaki Ueki afirmou

O presidente Geisel assinará nos próximos
dias decreto onde será definido pela primeira
vez no Brasil o termo "mordomia" e serão

estipuladas as autoridades que a ela terão

direito, ou seja, o Presidente da República, os
j;6 ministros de Estado, o diretor-geral do
Dasp e os ministros-chefes do EMFA e da'
Secretaria de Planejamento da Presidência
da República.

, ,

A intorrnaçàojédc diretor do Dasp, Darci
Siqueira, acrescentando que o ato não estipu­
lara o valor da vantagem nem seus detalhes

(como, por exemplo, o número de emprega­
dos que a autoridade poderá ter a seu serviço
particular). A "mordornia" de cada autori­
dade será definida pela Secretaria de Plane-

Últimas uniéladés

pelo preço antigo.·
Santos Saraiva, 554 - Estreito - Florianópolis
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Severo diz na ESG porquetlP divulga tabela de aumente
para veículos da' Volkswagen

Estado intervém na economia
<

'. '

o Conselho Interministerial de Preços libe-

rou ontem os novos aumentos dos veículos da

Volkswagen, que não aceitou a tabela aprovada
por aquele órgão no dia primeiro de julho. Pela
nova tabela, o veículo mais barato da empresa

passou a ser o Volkswagen 1300 e o mais caro, o
Passat Luxo, cada umcustando respectivamente,
Cr$ 35 mil 142 e Cr$ 59 mil 381.

Modelos Preço Público (Posto Fábrica)
Centro-Sul
Cruzeiros

VW - 1300 35.142,00
VW - 1300 L 36.698,00
VW - 1600 37.868,00
VW - Brasília 42.559,00
VW - Brasília c/Dupla Carburação 43.604,00
Variant 1600 ' 46.754,00
Passat 2 e 3 portas " 51.715,00
Passat L 2 e 3 portas 52.606,00
Passat LS 2 e 3 portas ',' 54.114,00
Passat 4 portas : 52.703,00
Passat L 4 portas 53.594,00
Passat LS 4 portas

' 55.102,00
Passat TS \ 59.381,00
Kombi Standard 48.725,00
Kombi Luxo 4 portas ..

' 54.600,00
Kombi Luxo 6 portas 57.187,00
Furgão : 44.460',00
Pick-Up c/Caçamba . � 50.482,00

E'ln conferência, ontem, para os es­

tagiários da Escola Superior de
Guerra, o ministro Severo Gomes, da
Indústria e, do Comércio drssa que a

ação reguladora do Estado no domí­
nio econômico deve ser encarada
como meio de defesá e proteção, a

nível de individuo, de classes, de se­

tores ou de regiões".
Completando sua afirmativa, disse

Severo Gomes que a participação
direta do Estado brasileiro. na ativi­
dade econômica tem surgido de cir­
cunstâncias especificas, por vezes

até impositivas, objetivando com fre­

quência complementar ou suplemen­
tar a iniciativa do setor privado",
Ao iniciar a conferência, o ministro

referiu-se à escassez de capitais e de

técnica, 'tào càracteristica das eco­
nomias não industrializadas". E citou
o caso da siderurgia no Brasil, onde
os primeiros reqistros históricos

sobre o aproveitamento do ferro
falam de iniciativas no âmbito indivi­
duai. Revelou que em 1578, Afonso
Sardinha Pilho iniciou em Sorocaba,
com duas forjas catalans, a primeira
indústria de ferro no Brasil.

Segundo o ministro, ao contrário
do que ocorreu 'em outras partes do
mundo - como na América do Norte
e no Japão -, nossa economia
voltou-se para fora. Os recursos na­

cionais encaminharam-se principal­
mente para a lavoura do café, en­

quanto o comércio, com crescente

parti ci pação estrangei ra, se estrutu-
.

rava para a exportação de produtos
primários e a Importação de manufa­
turas européias.

- A inibiçáo da àitividade indus­
trial no Brasil - acrescentou - se

estendeu por muito tempo, mesmo

depois de alcançada a independência
política. Tem-se noticia de que, nas

duas décadas que vão de 1822 a

1841, foram fundadas apenas 114 fá­
bricas e duas sociedades anônimas
nacionais.
No aspecto da intervenção do Es-

cios, seja em termos sociais, seto­

riais, ou regionais.
- DifiCilmente - disse - se pode­

ria imaginar a ausência de interven­

ção da ação do Estado na área finan­
ceira, já que a moedaultrapassa seu

papel histórico de meio de paga­
mento ou reserva de valor, para, se
constitulr er.!'l'· instrumento vital na

:: condução do processo de desenvol­
virnento. Visando à reduzir os dese­
quilíbrios regionais, numa politica de

descentralizaçáo de rendas, essa,

ação tem-se 'feito preserite, no Brasi I,
com a utilização dos mecanismos de
incentivos fiscais, tais como a Su­
dene e Sudam, que proporcionam 're­
cursos desviados do. Imposto de,

Renda para aplicação em áreas onde
as forças de mercado são insuficien-
tes para at.rai r capitals e gerar em­

pregos.

o presidente daAssociação Brasileirade Dis­

tribuidores de Veículos, Sr. Renato Ferrari, disse,
que realmente, na tarde de hoje, a Volkswagen já
estava liberando seus veículos. A empresa, que

produz diariamente 2 mil i 00 unidades, começou
a estocar a produção em seus pátios 'de Sào Ber­

nardo até a liberação de novos preços pelo CIP.

Mais de 15 mil cidades começaram a ser fatura­

das ontem à tarde.

tado no domínio econômico, o mi­
nistro da indústria e do Comércio ini­
ciou dizendo que a dissociação,
hoje tão aparente, entre a empresa e o

desenvolvimento politico, provém do
não ajustamento da racionalidade
econômica ao nivel politico das de­
cisões" e que a grande preocupação
nacional não deveria ser a de como

preencher os chamados vazios da
economia, mas a perigosa ocupação
do espaço politico pela racionaliJade
económíca".

Os novos preços da Volkswagen são os se­

guintes:

S�cretário ,afi rma que reforma.
tributáriá ·deve sair em breve

A conferência do titular da pasta da
lndústria e do Comércio na Escola
Superior de Guerra centralizou-se,
praticamente nas relações entre .as

'

empresas e o Estado e nos benefi­

cios, em termos de desenvolvimento,
originados dessa ligação. Destacou o,

ministro que 'a empresa estatal não �
tem a mesma racionalidade da em-:
presa privada, porque nesta motiva- ,

ção do lucro pode até -corocá-Ia em
'

confronto com os interesses e con-
•

veniências da sociedade, enquanto:
naquela convivem, objetivos ineren- :
tes à estrutura e à filosofia "da em-

'

presa, ao lado de propósitos mais
amplos que servem mais à cornuni­
dade do que a ela própria". E diz que;
exemplo disso pode ser tirado da Pe- ,

,

trobrás, no esforço qlJe vem fazendo
'

há muito tempo para estimular a in­
dústria interna de equipamentos,

o. secretário da Fazenda do Rio Grande do Sul
disse ontem haver necessidade urgente de "uma

reavaliaçáo do atual modelo de repartição da Re­
ceita Fiscal no país" por acreditar, efetivamente,.
que os Estados estão perdendo sua autonomia tanto
no sistema de tributação como na própria política
econômica.

'

participaçáo e 'do ICM são exíguos para atender às
necessidades de suas comunidades".

Ao admitir que a União leva a "parte do leão"
nos recursos estaduais e municipais e mostrando­
se preocupado com a situação de outros estados
brasileiros, ainda em maior desvantagem do que
São Paulo que já "está sofrendo o problema", o Sr.

Jorge Babot Miranda afirmouser imprescimdível que
Solidário com o pronunciamento do seu colega a União se conscientize de que não pode continuar

de São Paulo, o Sr. Jorge Babot Miranda afirmou centralizando os recursos e "deixando os estados
estar convicto de que "seremos obrigados a reali-. como meros territórios federais".
zar, em breve tempo, uma reforma tributária e, por- -O princípio federativo, no Brasil, a prosseguir
tanto, de ordem constitucional, de modo que pos- esta política, será, em breve, uma utopia: os estados
samos dispor de outras fontes de recursos visando a e mJnicípios hoje, praticamentenão têm mais liber­
atender os reclamos do desenvolvimento". dade alguma de alterar sua receita e encontrar

Caso contrário, observou o secretário da Fa- novas fontes de recu rsos, sequer mesmo

zenda gaúcho, teráde ser feita uma reavaliação para buscando-as entre as poupanças do setor privado
identificarosserviços específicos de atribuição dos - disse � lembrando a resolução 62, do Senado,
Estados e da União, sem esquecer 0S municípios, que disciplina rigidamente a emissão de títulos dos

"hoje os primos mais pobres da Federação brasi- estados para "náo concorrer com os papéis do go­
leira, pois os recursos que procedem do fundo de verno da União.

- Na verdade - prosseguiu - a

busca do equilibrio, num quadro de
crescente complexidade da vida
atual, e sobretudo nas condições tão

.peculiares das economias em pro­
cesso de desenvolvimento, exige
uma presença cada vez maior do Es­
tado como agente responsável pela
disciplina, pela orientaçáo e pelo es­

tirnulo da atividade produtiva.
PÇJ.ra o ministro Severo Gomes, no

Brasil os padrões históricos de liber­
dade econômica tem provocado uma

indesejável concentração de benefí-

Diretor da Fiat critica

restrição às importações
O diretor superintendente da Fiat Veículos, Rinaldi Di Pieri,

disse ontem que "as medidas do qoverno para conter a intlação,
principalmente as que restringem a importação, devem ser de

,

cu rto prazo, pois caso contrário poderão afetar seriamente as' ,

����===::.:!;;���=��=��!!=i::;��:!2��;!:::2:����==::!:!=����!::!=;1!!=!::E2������:!:::���������E�������:E��!!����f:1 indústrias aqui estabelecidas. Veja, por exemplo, o caso do alu- .ti
'" ,,,mí'nio, que teve o seu preço elevado brutalmente, onerando as; 'I.

empresas". qr"'''''' 'f"

O Sr. Rinaldi Di Pie]i foi ontem homenageado pelas classes ':
produtoras de São Paulo, com um almoço no Centro. Campestre'
do Sesc, no Rio Bonito. Foi saudado pelo presidente da Federa-

.

ção das Indústrias do Estado, Theobaldo de.Niqris, que "elogiou:
a confiança depositada pela Fiat no futuro do país". Disse que \

houve muita incompreensão quando se falava na instalação da '

Fiat no país. A Fiesp sempre foi consultada pela empresa,
fornecendo-lhe indicadores a respeito do fornecimento de auto­

peças é outros equipamentos necessários a uma nova indústria'
automobilística. '1

Segundo observadores, esse almoço realizado hoje no:
Centro Campestre, representou "a admissão da Fiat no "bolo;
industrialde São Paulo". O Sr. Rinaldi Di Pieri recebeu um per- �
gaminho elogiando "o .arrojo da Fiat em se estabelecer no país, '

das mãos do presidente da Federação da Agricultura do Estado ;
de São Paulo, Sr. Fabio Meirelles,

'

Após o almoço, o Sr .. Rinaldi Di Pieri deu uma entrevista, na
'

qual explicou que "a Fiatjá tem 90 concessionários habilitados e ,

que não haverá problemas com a assistência técnica aos seus

produtos. O que pode acontecer são dificuldades com peças, o

que e normal em qualquer indústria automobilística'. Até o mo­

mento, a indústria brasileira de autopeças está nos servindo
bem",

O diretor superintendente.da Fiat admitiu que "apesar do
almoço não ter conotação política, serviu para promover 'um
maior entrosamento empresarial. Na realidade a entrada da Fiat
no Brasil, pode ser considerada como um passo decisivo para
interiorizaçào do desenvolvimento nacional".

O Sr. Rinaldi Di Pieri explicou que "o. envio de "royalties"
pela Fiat à Itália será m-uito pequeno. O nosso contrato de assis­
tência técnica, principalmente para trsinarnento de pessoal bra-
sileiro, está no final, devendo ser renovado".

.

- Entretanto, é de interesse da Fiat do Brasil que o pessoa]
brasileiro assuma o lugar do técnico italiano. Estamos formando
"management" brasileiro.

Explicou que "uma das dificuldades que. estão onerando a

empresa é a obrigatoriedade de pagamento do depósito de via­

gem, pois temos mais de 300 técnicos na empresa. Pedimos

isenção do governo, pois na realidade temos direito a ela, se­
gundo o contrato assinado de assistência técnica, mas até o

momento não obtivemos uma resposta do governo brasileirc".
Salientou que "a Fiat não pensa em instalar equipamentos

antipoluidores em seus veículos, idênticos aos dos Estados Uni­

dos, pois oneraria muito o.preço do automóvel, tornando-o proi­
bitivo. Temos que criar um equipamento mais barato, adequado
às condições locais".

O Sr. Rinaldi Di Pieri salientou 'que "as medidas adotadas

pelo governo para equilibrar o seu balanço de pagamento, um
problema idêntico ao da Itália, são corretas, mas devem ser efeti­
vadas durante um prazo certo, sob pena de provocar uma involu­

'ção econõmica".
- Se forem medidas para longo prazo, a indústria realmente

sofrerá problemas sérios", afirmou. Disse também que "a Fiat

chegou ao Brasil conhecendo muito bem as suas dificuldades.
Estamos satisfeitos em termos chegado e vamos ficar". I, '

� Não pretendemos ser uma multinacional com apenas uma
fábrica no Brasil, mas uma empresa italiana que vai ter sua maior
atividade no Brasil", concluiu o Sr. Rinaldi Di Pieri.

O primeiro concessionário autorizado da Fiat, Piero Gancia,
disse acreditar que o preço do novo veículo se situará na faixa de

Cr$ 38 a Cr$ 40 mil, isto é, entre o preço do. Brasília e do sedan
1300. Explicou que a Fiat tem planos para instalar, até 1980, urna
rede de 365 concessionários e que até o final deste ano terá 115
reVendedores autorizados. "

Disse que ele receberá 1 mil 800 unidades, o que elevará o

faturamento de sua empresa, que foi de Cr$120 milhões no pas­
sado para Cr$ 200 milhões este ano. O Sr. Piero Gancia é proprie­
tário da Jolly Veículos em São Paulo. um dos maiores importado­
res de produtos Alfa Romeu e Fiat.

,
Informou que "a Fiat tem compromisso. junto ao Befiex de

exportar 1.55 mil motores até 1980, mas que essa é apenas a-meta
inicial, tendo a Fiat condições de aumentar sensivelmente esse
número". (

- Atualmente a produção da Fiat é de 25 a 30 carros por dia,
estando o lançamento comercial marcado para 19 de outubro, No
Salão do Automóvel, a Fiat fará grandes apresentações do mo­

delo 147, tendo reservado mais da metade do espaço da exposi­
ção.

Para o transporte dos seus veículos de Betim para os outros

centros, além de um convênio com a Rede Ferroviária Federal,
ela uttlizará uma frota de caminhões, de propriedade de seu

transportador oficial da Itália, que aqui também está se estabele­
cendo, Sr. Besenzoni Ferrareso.

- -

Com mil cruzeiros na mão.vocé já pode fazer bons negócios.
E obomnegócio começano exatomomento em que você compraumaLetradeCâmbio:
Ela passa a render imediatamente.
Com uma grande vantagem: você também pode usar Letras de Câmbio para dar a si

própriouma renda mensal.
Uma renda certa, inteiramente a salvo, de. chuvas e trovoadas.

.

Quermais uma vantagem? Agoravocê pode comprar Letras de Câmbio com prazos de
'90 dias a 2 anos. Mas pode neqociá-las no momento em que bem entender,
Letra de Câmbio é um investimento tranqüilo.

.

.

E quanto ao Imposto de Renda, não se preocupe: ele já é descontado na fonte, sem
identificação do comprador.

.

.

,

Letra de Câmbio, Bom negócio para pessoas que pensam um pouquinho à frente
das outras.

.

"
•
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OLIMPIADAS Sindicatos promovem
torneio de futebol
-

Novos

resultados

dos Jogos
do Oeste

Um novo

problema
Com encerrarnento das inscrições previstas para o dia vinte

próximo, o Primeiro Campeonato Inter-Sindical de Futebol já,
apresenta várias confi rmações de si nd icatos de diversas cidades

catarinenses.
O I Campeonato Inter-Sindical de Futebol, com a disputa da

Copa Fernando Caldeira Bastos, promoção da Secretaria do Tra­
balho e Promoção Social, através dá sua Comissão Orqaniza­
dora, está visitando rnunicipios de todo o Estado com o objetivo
de esclarecer e motivar a classe dos sindicalizados, para esta

promoção.
Os municípios de Imbituba, Laguna, Paulo Lopes, Jaraguá do

Sul, Timbó, Pomerode, Criciúma, Tubarão, São Francisco dq Sul,
Joinville, Blumenau, Brusque, Itajaí, Tijucas, e Bálneário Cambo­
riú já foram visitados pela Comissão Organizadora, composta por
servidores da Secretaria do Trabalho e Promoção Social, que
proferiram palestras e prestaram esclarecimentos sobre o cer­

tame.

Durante esta semana a Comissão visitará os municípios de Rio

do Sul, Caçador, Chapecó, Concórdia, Joaçaba e Lages.
INSCRIÇÕES

OS sindicatos dos Trabalhadores nas Indústrias Metalúrqicas
de Blumenau, Trabalhadores Rurais de Turvo, Trabalhadores nas
Indústrias Gráficas de Florianópolis, Trabalhadores Rurais de

Nova Trento, Tijucas, Chapecó, São Lourenço do' Oeste, Oui­
lombo, Xanxerê, São João Batista e PresidenteCastelo Branco já
fizeram suas inscriçóes neste' campeonato.
As inscrições continuam abertas, e os interessados, sendo

Sindicatos ou Associações Profissionais, podem procurar me­

lhores esclarecimentós com a Divisão do Trabalho e Emprego da

Secretaria do Trabalho e Promoção Social, até. o próprio dia

\Iontrcal _ Abrahan Ordia,
um dos maiores defensores
dos direitos africanos nos

esportes, mantém os funcio­
nários olímpicos comas ner­

vos a flor da pele ,até o mo­

mento da inauguração de
mais uma olimpíada. Chapecõ (Sucursal) ---"' Mais

duas modalidades disputadas
nos Jogos Regionais da He­
gião Oeste, no Município de
Chapecó já, na tarde de ontem,
tinham conhecidos seus clas­
sificados com direito a partici­
pação nos Jogos Abertos de
Santa Catarina.
No tênis de mesa masculino

ii classificação final foi a se­

guinte: 1 ° _ Concórdia, 2° _
São Miguel d'Oeste, 3° _ Cha­
pecó, 4° Campos Novos, 5° -

Caçador, e em 6° lugar _ Xan­
xerê.
A final de bocha 1 forneceu a

seguinte classificação: 1 () lugar
_ Chapecó, 2" - Concórdia, :3"
_ Videira, 4° _ Xanxerê, 5° ,

Caçador, 6° _. São Miguel
d'Oeste e em 7° _ Campos
Novos, E interessante lembrar
que somente os. três primeiros
classificados 'tem direito a par­
ticipação nos Jogos Abertos.
Com relaçâo as reclamações

e protestos por parte de diri­
gentes de equipes,o presidentç
da Comissão Central Organi-'
zadora dos Jogos Regionais da
Região Oeste, Gomercindo

. Luiz Putti, disse que "0 Hegu­
lamento aplicado nos Jogos
Regionais de Chapeei) não é
nada mais nada menos do que o

Regulamento dos Jogos Ahp'­
tos de Santa Catarina, e vale
para todo o Estado", e diz mais,
"foram os próprios represen­
tantes de 'Conselhos (ou Co­
missões) Municipais de Espor­
tes C'vIEs catarinense s que vo­

taram pela aprovação do Regu­
lamento e quem nâo aprovou é
porque nào compareceu a reu­

nião convocada para este fim, e
portanto não cumpriu com ()

dever", e finalizou dizendu,
"nem podem reclamar".
Afora este pequcno inci­

dente, relacionado com redu-'
mações de algumas equip e s

que receberam multas previs­
tas no regulamento, os Jogos
transcorrem. num ritmo pre­
visto, normal, graças a colaho­
ração de todos na cidade de
Chapecó.
DISPUTAS
As modalidades de tênis

masculino, basquetebol, han­
livre. Na primeira o competidor deverá vencer uma série de obstacudebol masculino, ciclismo, fu-
los, valendo para a classiticaçào o seu tempo de descida e o tebol de salão, e voleibol istáonúmero de obstáculos que por ventura venha a de.rrubar ou não culldno de femtlnln°d' alndda eSt aoo, '. .. . ".'. sen o ISpU as, even o a e
vencer. Ja no estilo livre o que vale e suas exibiçào perante uma

final da semana surgirem os
comissão Julgadora. respectivos classificados para'
As inscrições são individuais',..podendo o competidor escolher os Jogos"Ab:�.

"um-a ou ambas as modalidades:' Poderão ser feitas em Crioiúrna à
rua Marcos Rovaris, 108, ou pelo fone 33-2162. __

Enquanto o ComiieOlímpico
Internacional _ COI aouarrta
que os desportistas de Tai­
wam deixem de lado seu or­

gulho nacional e decidam fi­
nalmente participar das

competições, Ordia tem em

suas mãos a possibilidade ele
criar outra crise.A chama olímpica partiu

de Atenas para Montreal
. onde os atletas
ultimam seus preparativos
enquanto o presidente do COI,
Lord Killanin,
e o primeiro ministro do Canadá,
Pierre Trudeau,
discutem os problemas políticos.

Ordia encabeça o Conse­
lho Supremo para os

esportes na Afr ica e é
uma figura eniqrnática. Um

uma figura enigmática. Urn
dia aparece no hotel onde
está instalado o COI com um

manto típico da Nigéria. No
dia seguinte apresenta-se
com roupas esportivas oci­
dentais e um chapéu de
palha. 'Faz reverências sorri­
dentes aos fu ncionarios des­
portivos e depois os abraça
fraternalmente. Mas. qual
será aproxima decisao ?

vinte.

• Segundo o regulamento do certame, cada sindicato pode ins­

crever no.máximo vinte atletas, sendo que o campeonato será

disputado em duas etapas: a primeira com chaves eliminatórias,
e a segunda será disputada pelos campeões dessas chaves.

Iniciando no dia 15/08 próximo, deverá premiar com troféus as

equipes classific-adas nos três primeiros lugares, a equipe mais

disciplinada, a melhor unHormizada nos Desfiles de Abertura,
sendo que a Copa Fernando Bastos.ficará definitivamente com a

equipe que por três anos consecutivos for campeã.

Em HJ72. Ordia foi um dos

precursores da campanha
que terminou com a elimina­

ção dos atletas da Rodésia
das Olirnptadas de Munique.
Oualquer que seja sua deci­
sao, terão apoio dos orga­
nismos desportivos africa­
nos.

O orgulho racial dos afri­
canos produziu o primeiro
choque com a Nova Zelándia
há uns seis meses. por causa
da visita de uma equipe sul­
africana de futebol. A Tarizà­
nia retirou seus esportistas
de uma competição de atle­
tismo ern -- Aucklpnd, em ca­

ráter de protesto.

Skate terá prova
Estadual em Criciúma
Criciúma (Sucursnl) _ Nos dias 24 e 25 próximos sérá realizado
em Criciúma a primeira prova de Skate no sul do país, denomi­
naca de Skate Cidade de Criciúma, reunindo skatistas de.todo o

Estado.

ü atual giro de uma equipe
de Rugby da Nova Zelándia
pela Atríca do Sul insuflou
mais a discórdia. Fontes do
COI afirmaram que os af·rica­
nos tem motivos mais sólidos

agora do que quando efetua­
ram sua campanha contra a

Rodésia, em Munique. o
Rugby não é um esporte
olímpico. e a Associação
Olímpica da Nova Zelándia

Acredita-se que ,alguns funcionários olímpi- nao tem controle sobre' as
cos dos Estados Unidos se oponham a retirada viagens ao exterior das equi­
de seu pais por considerarem que isto poderia pes de Rugby. Além disso,

. .. .

J OI" Lance Cross. membro dosignificar o fim dos ogos trnpicos.
COI, como representante da

O
. o

OI'
.

d 77 b d
. .Nova Zelândia, integrou uma

;, �,CO.m.lt�. unpico e::. rnern ros r- epors-., rista de '2B"""paises que, se:'""
de manteraberta terça à noite a possibilidade gundo afirma. enviaram
de um acordo com os chineses, tinha marcada . equipes esportivas a Africa
uma sessão geral para amanhã de ontem. Mas do Sul nos últimos oito me­

esta foi desmarcada ao entrar em sessão o Co- ses.

Estados Unidos ameaçam
reti rar sua deiegaçéio

Colombiános
O skate é um esporte recente, surgido nos Estados Unidos, e

que encontrou receptividade princtpalrnente junto ao público
jovem. Exige dos praticantes, uma bea dose de habilidade, equi-

apoiam
líbrio e rápidos reflexos, tornando-se para os assistentes· um
excelente espetáculo visual.

'.

As provas constarão de duas modalidades: a.slalom e o-estilo

Formosa Montreal _ O Comitê Olímpico norte­

americano arneacou ontem um possível boi­
cote dos Jogós Olímpicos de Montreal por
causa do problema com Formosa, segundo in­

formação obtida pela Associated Press,
Os Estados Unidos intensificaram a pressão

três dias antes da data marcada para o inicio
das Olimpíadas, forçando a Juntá Executiva do
Comitê Olímpico lnternacional a convocar urna

'._ _'o
� ... ,- ..

reunlao urgente. ",,'

A possibilidade de um boicote norte­

americano surgiu depois que o Comitê Olím­

pico Nacional Chinês disse em Taipé que sua

aceitaria as condições do COI e do Governo
Canadense que não querem o uso da bandeira

e o nome da República da China.Bogotá, _ O comitê olímpico
colombiano está em desa­
cordó com a posição do co­

mitê olímpico internacional
em relação a participação de
Formosa nos jogos de Mon­
treal.

.

.
O comitê ollrnpico colom­

-biano manifesta sua dolo­
rosa surpresa pelas informa­
ções da imprensa mundial,
segundo as quais o COI
cedeu frente as pressões po­
líticas desprezando os prin­
cípios de neutralidade que o

ideal olímpico deve defender
e que justificam a sua exis­
tência. Sabemos que o ,?s­
porte olímpico saberá reagir
para corrígir o erro lamentá­
vel a fim de restaurar a lide­
rança olímpica".
O presidente do comitê

olímpico colombiano Hum­
berto Chica Pinzon disse
.ontern pouco antes de viajar
a Montreal que seria preferí­
vel cancelar os jogos caso

não fosse admitida a partici­
pação dos desportistas de
Formosa. Chica Pinzon disse
ser partidário de que estes
desportistas sejam admitidos
como representantes da Re­
pública da China.

Confie suas fotos a
quem revela gran
intimidade com
as cores.

equipe não competiria nos Jogos, pois não mitê Executivo.
Uma delas foi u conjunto

de Rugby dos Estados Uni-­
dos,

.

os africanos também
podem pedir que os Estados
Unidos sejam excluidos dos
Jogos Olímpicos", afirmou
Cross.
Segundo alguns especu­

ladores, Ordia está espe­
rando somente uma defini­
çao para o caso de Taiwam,
para que apresente seus pro­
testos e possa assim obter
mais publicidade.

Hoje, nada", disse Ordia
cortesmente quando os Jor­
nalistas lhe perguntaram se

haviam novidades, "talvez
'aconteça alguma coisa até o

final desta semana, acres­

centou.

•

Negros americanos

pressionados
Californía _ o jornal "The Sacramento Bee",
disse que representantes de uns trinta países
solicitaram aos negros da equipe olímpica
norte-americana a retirarem-se dos Jocos.
Segundo o jornal círculos afirmam que ísto

poderá resultar "numa traumática experiência
política". A informação índica que o conselho

supremo para 'os desportos", que se diz
membro do grupo das Nações Africanas Ne­

gras, fariam este pedido aos negros norte­

americanos em Montreal.

A decisão seria parte do movimento dos ne­

gros africanos contra a participação da Nova
Zelândia nos Jogos. O protesto é feito por
causa do giro da equipe neozelandesa de
Rugby pela Arica do Sul. Justamente depois
que ÇlS distúrbios raciais em Soweto mataram
170 africanos.

A Tanzania e as Ilhas Maurício se retiraram

dos Jogos e as· .demais nações africanas pre­
tendem tomar a mesma atitude.

Ir.'1I
"RevelaÇão Kodak- --
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Traga-nos suas fotos. .'
.

Nós lhe garantimos uma revelação sob_o mais rigoroso
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pode parar. Um
pedido do técnico
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A pauta 1� sess'iio de hoje
do TJD e os::a�ist�sos que

estão !)rogriÍ�àdhs :,par� do­

mingo de�'r�ia�tirri"a confir­

mação de qtíe,� Início da fase
.

semifinal dó clllÍlpt!onato ca-
•

' I . .�'�".' _.: ' .

tannensc sem 'mars uma .vez

transferido.' <�s�inÍ,' difícil­
mente havel\át�;np,!'para que'
se conheça antes J& h'rasilein)
o campeão est;atiiilde 1976.
Era só o que faltava para que

nosso futeboVséJ�, d�qui por.
dian'te, enéara�;<tom pouca
seriedade po� ·(iutfüs estados

,'.: ,t lr_, , "

brasileiros.'; Entrarnos -desse
modo num estágio regressivo,
sem que adia���\h�ár procu­
rando (embti�j.'s!'ljh fácil, de

encontr;rL�ltlp'a40�' p�r �ste
lamentáv�i ·de·�rech'o'. A solu­

ção é buscar urik rÓh�1Uhi que'
•

?
•

amenize as,; consequências
ruins que isso h:�rá ao futebol
de Santa Catarina.

* * .. *

Torcedores/ia Av�i, 'sf:di[J.'"'\".'

dos no "poritird)(). :famoso' iá
, I, "'�:.

estão gosaflpo iO:"!-rty/stoso de

hoje entre ;FiÇ/6fW',ft(]Se, €i Joio­
I vi lte. "Quem rJeréier está tore.
do brasileirq"�>./"·: ,/. ....

.

* I*:' ,*
'
..

,
�. -,.

.....
, v- ,

EI�l Monlr.êai··o; . ideais

olímpicos foi:iih' obscurecidos
por atividade�. ãIil�'jas ao es­

porte. Um tejegrdm'�da'AP'de
ontem, por t�ell:íi�rc), dizque
"a medalha ·(l�.'tiu�ti da hipo­
crisia já tem v):h��'d(�res ga­

rantidos: a União: Soviética e

dois de seus cqmpánl)eiros do
bloco soviéticb,' :fÁlemanha'
Oriental e a: t>ol.ôniá". Mais

adiante a jus�ificati�a desta

afirmação: "Essestrês países
mandaram para osIogos seus

melhores astros profissionais
de Futebol,. todos. eles pagos
regiamente l)or·. seusj'espec­
tivos govem�.sd;a�aque i;os­
h;n medir Forças' contra sele­

ções formadâs, por ' jovens
amadores". Levando esse

comentário ao pé da letra,
como analisar 'en��N,' o sele- .

ciona�m Hrá�llélr();" éhainádo
de amadores?"",;!': '. ,)

*, "*,"�:*'."I ,

"Quem pretende' derteste,
tem que ter: d sa7ão prece­
rcoo". É ," fd"bjmai�' noVa de

Giuliari patE{àjla/t:J� campeo­
nato brasileir6,�'Ó"i�reSidente
da Feder'açãb';'s:&g�(e, e eleto,

'

que clube $fJint,\�stadio tem

que ficar f6ra.· :Nê.sse caso,
inctuese Aval"� ..Jcinvilte,
muito metsá _time da capital
que não te":';' corroi; reformar
seu estádio: . ".!

"

,.
"

* *,:*

As arbitragens -n'ó's amisto·

sos co�eçamfa daro que fa·
" [., ,',

lar. Tem gent'é ..;,a:pitando por
400 cruzéiràs.'d� taxa (200
para os b-ande;r,(nhas)' como
única forma pára.desfrutar de
uma orJortunidà��: $. mo;trar
conhecimentbs ,adquiridos na

'(

falecida escolin"'a de. Jo.sé
Carlos Bezerra. ESta atitude é

considerada aviíi;;�t� pormui­

tos do quadre 'de'Jrbitros, que
entendem ser is'so; uma', espé­
cie de coaçãd àd$ nov9s. Tra­

balhem por �éruc.b 'oufiquem!.' ,..... '

na "geladeira",:, 'I '.
"

'

* ,* ,*,

Com a de'shtênc.i'a,. do Re­

naux, que joga em, Lages do:
mingo, o Avai te�ta'rá trazer o
Juventus de Jarágl1à do.Sul ao
Adolfo Korider•.

* * *

José Matusalém ,Come"i

aguarda no Rio a presença de

Fernando Viegas: juntos, tra­
tarão de cam'peoHato brasi·

leiro na próp;'i� sede dà Con·

federação Bias'ílé/ra de Oes·
portos, com o;.'Almi.rante He-

lena NUAes. ",.' , .. I
, * ',* '. *

Advogados êJ.ll,ízes do TJD
il11claram" .:, co'hcéritração
'�ntem es-tandó,.'todos libera­
dos e em contllç,õés de parti­
ci!Jar desta rodada''ext�a e de­

cisiva na sede da'Federação.
.* ,'*,,' *.

A partir de' hoje'está insti­

tuido um con�u;�ci>, aimda sem

nome, mas' q�e 'pode ser

"campeonato'tecál.'" com vul·

toso prêmiO ': d'e'stfnado, 'ao

desportista oU'não, ,que acer­

tar a dat� de iníció'da fase se·

mifinalç, Paralé/af[lente s.erão·
distribuidos''cl;pdhs' p,ara Os

interessados em p�/ticiparem,
mais tarde," fJÍ)' :.".brasileiro·
te�a" Ganha aqú,t;:{e 11ui/aeer­
tar,�s represeni��té's de Santa

'Catarina no �acion'à'i. Prêmios
consolação ser,ao' distribw­
dos, entre eles: 'uma bola au·

tografada pelo....�/y.ir Renzi.

mais um adiamento em Blumenau saiu-se bem
e foi um dos destaques do
treino.

A derrota para a equipe
reserva não serviu para
desmotivar os titulares qUe
sempre impuseram seu
toque de bola e dominaram
durante a maior parte. Os
gols sofridos foram causa­
dos pela falta de preocupa,
ção de alquns jogadores e
da má sorte do goleiro Dé.
cio.

Um dos bons jogadores
durante o coletivo, reps.
tindo a atuação da semana
passada quando foi apre.
sentado ao treinador Sér­
gio Lopes, pelo Vice­
Presidente de Administra,
ção Valdir Vieira, foi Sér­
gio. Ele é meia cancha, tem
passe livre, e veio a Floria­
nólis em função de seu ser­

viço na Eletrosul. O jogador
agradou ao técnico já no

primeiro treino e foi convi­
dado a conttnuar trei­
nando. Segundo Sérgio
Lopes, o atleta demonstrou
que tem possibilidades de
ser contratado e vai ser

mantido em observação.

o Figueirense de Romeu; Pinga, Nelson, Dagoberto e.

Escurinho; Moacir, Dito Cola e Hélio Pires; Caco, Luis
Antônio e Lino enfrentará às 20h45min, .no Estádio 01'-,
lando Scarpel li o joirivil lc de Raul Bosse, joel, Alberto,
Pompeu e Celso (Silvinho); Piava, Fontan e Veiga; Ra­

tinho, Linha e Rinaldo .

A reunião do Tribunal de Justiça Desportiva mar- 21.
cada para esta noite às 20, horas na Federação Catari- - Segunda-feira liquidamos tudo no Tribunal e

nense de Futebol, servirá apenas para o retardamento com a definição dos três clubes de cada chave, já que
oficial da fase semi-final do campeonato estadual, já não. haverá virada de mesa, o campeonato deverá co­

que todos os clubes envolvidos nos processos, através meçar na quarta, com a Federação divulgando a tabela
de seus "Departamentos Juridicos, já manifestaram quena terça. Que vai começar, issoeu posso garantir, o 'que
recorrerão ao Superior - caso sejam prejudicados -

não asseguro é se ele terá continuidade.
pois a perda de pontos resultará em suas desclassifi- OS PROTESTOS

A paralisação do cam­

peonato, para 'se saber

quem classifica e quem irá
ficar fora, ou ainda na pos­
sibilidade de acontecer a

virada de- mesa, está preo­
cupando muitos treinado­
res pois a falta de Jogos faz
com que os times percam o

rítmo e sofram uma queda
de produção. Entre estes
está Sérgio Lopes, que so­

licitou da diretoria jogos
para que consiga manter a

equipe dentro do que vinha

apresentando nas últimas

partidas. Justificando a ne­

cessidade dos amistosos

Sérgio disse que só os trei-,
namentos não adiantam, e

que em jogos éque.se con­

segue fazer os atletas se

empenharem ao máximo,
pois com isso virá a manu­

tenção do rendimento
das últimas partidas.

. ..

- A partida contra o

Palmeiras em B+umenau,
quando fomos derrotados,
foi sem dúvida a melhor
apresentaçdo do Fiquei­
rense dentro deste cam­

peonato. Tudo saiu certo
como havíamos planejado
somente a derrota é que
não estava nos planos. Vi­
sando manter o mesmo

rítmo é q ue solicitei estes
amistosos pois : a equipe
precisa movimentar-se
para não perder o que con­

seguimos realizar com tra­
balho e esforço.

O coletivo de ontem à
tarde no campo do BAC,
demonstrou que a equipe
está bem, mesmo com as
ausências de Zé' Carlos e

Casagrande. Hélio Pires fa­
zendo a ligação entre a

meia cancha e o ataque a

exemplo do Jogo realizado

cações, isto sem contar o feito suspensivo a que terão

direito.
Também foi negado ao. Internacional pelo presi­

dente do Tribunal, o pedido de reconsideração do ar-

Apenas três protestos estão na pauta de hoje, fi- quivamento de seu protesto contra a Chapecoense. O
cando os do Internacional contra o Palmeiras e Figuei- parecer de Carlos Pessi, 'foi o mesmo do despacho
rense contra o Palmeiras para, serem julgados na ses- anterior: fora do prazo. O advogado do clube de Lages
são extraordinária marcada para segonda-feira. Se- nao -se conformou com a decisão e garantiu que irá
gundo Carlos Pessi, presidente do TJD, com exceção recorrer ao Superior Tribunal de Justiça, o que poderá
dos três efeitos suspensivos negados ao Figueirense, acontecer ainda esta tarde .

Carlos Renaux e Palmitos, que poderão ir para o Su- O primeiro processo desta noite, de número 72/76,
perior Tribunal de.Justiça Desportiva, dependendo do tendo como relator o-juiz Nicanor Silveira é sobre do­
parecer do Auditor, não existem mais protestos na se- cumentos do recurso interposto pelo jogador Reinaldo
cretaria do Tribunal: 'Graças a Deus, na segunda-feira I=,'alma, do Palmeiras, pela nulidade de seu julgamento'-tudo estará liquidado, pelos menos por aqui. Depois o. realizado no dia 1°dejulho, em que foi punido por dois
'negócio será no Superior, isto se algum clube recorrer

jogos, serrdo um já cumprido (infrator do artigo 114 do
e neste caso, as decisões poderão demorar 10,20 ou 30 'CBDF).
dias se não houver interferência de ninguém. Se hou- O segúndo, 89/76"tem como relator o. juizMichel
ver, os recursos poderão ser julgados até dentro de 24 Cur'i, sobre o protesto do Marcilio Dias contra a Chape­
ou 48 horas".

coense, pela nulidade de seu jogo do dia 27 de junho
Após negar o pedido de adiamento feito pelo ad-

(perdeu de 3 a O).
vogado do Inter, Max Azevedo, que desejava que o O último processo, de numero 90/76 em que Harry
protesto do seu clube contra o Palmitos fosse julgado Kriege é relator, � o protesto do Internacional contra o

�na próxima sessão do TJD, pois queria trazer uma Palmjtos, também pela nulidade da partida. O jogo foi
testemunha, Carlos Pessi afirmou que o campeonato realizado em 27 de junho tl terminou empatado em um'
deverá começar mesmo na próxima quarta-feira, dia. gol.

No Scàrpelli" um candidato
ao brasileiro

tido de conjunto entre Ri­
naldo e Linha que estavam
muito lentos e desentrosa­
dos durante o treino de
terça-feira. A maior preo­
cupação do treinador é jus­
tamente no ataque pois se­

gundo ele todo o time vem

bem, o que falta é uma
maior definição dos
homens do ataque na hora
de ch utare fazer os gols.

Joinville (Sucursal] - O
coletivo re aliz ad o na

terça-fel ra à tarde pratica­
mente definiu a equipe do

--

Joinville para o jogo de
hoje às 20h45 minutos no

Orlando Scarpelli, pois no

dia de ontem Alcino Simas
orientou somente traba­
lhos físicos e táticos.
Tonho, que sofreu esti­

ramento muscular num

treino na semana passada
está fora do jogo e Celso só
atuará se passar no teste

que fará antes da partida.
Caso o. lateral não seja
aprovado Silvinho será o

seu substituto.
.

No treinamento tático
realizado na tarde de on­

tem, Alcino Simas exigiu
bastante dos atacantes,
procurando dar maior sen-

Gol
de Carlos
na vitória
do Ava!

Favorecido pela marcação
de um gol logo no início da

partida e mantendo-se depois
sempre em nível superior ao

adversário', o Avaí conseguiu
boa vitória no amistoso dispu­
tado ontem à noite no estádio

Áderbal Ramos da Silva em

Blumenau.

Logo a três minutos je jogo
o Palmeiras ficou em desvanta­
!;Iem,' d�i=,c.js de

uma jogada excelente de Lou­

rival, que deixou, Carlos em

condições de fazer 1 a O, es­
core final da partida. O ponteiro
recebeu o' lançamento, ga­
nhou de Nilo na corrida e na

pequena área chutou forte,'
sem chance para o goleiro Ca·
xias.

Com as substituições efetua­

das pelos dois treinadores a

partida caiu muito, e o Avaí tra­
tou então de tocar a bola para

garantir o resultado.
Renda de Cr$ 12.800,00 e ar­

bitragem tranquila de Dalmo

Bozzano,auxiliado por Luis

Avancini e Darci Teles. Palmei­

ras de Caxias; Adãozinho (To­
ninha), Garcia, Gilson e Inilo

(Altair); 'Nascimento, Gessê e

Dica; Vavá'(Carlos Antônio),.
Osmário e Helinho contra o

Avaí de Roberto; Souza, Ari

Prudente, Jaico e Orivaldo;
Balduíno, Lincoln e Lourival;
Carlos (Volnei), Colonezi e

Veiguinha (Luis Everton).

Marcílio
não jogou
e procura
adversário

Itajaí (Sucursal) - Às 18
horas de ontem a diretoria do
Marcílio Dias recebeu comu­

nicação de Brusque cance­

lando o jogo que estava mar­

cado para o Estádio Augusto
Bauer contra o Carlos Renaux.
Depois da comunicação o

plantel foi dispensado com a

reapresentação marcada para
hoje às 9 horas.

O Palmeiras pretende reali­
zar um amistoso com o Marcí­
lia, domingo em Blumenau ou

Itajaí, mas só será confirmado
com o telefonema que Nery
Paulo de Souza fará hoje para
Melchior Barbieri.

Enquanto a diretoria tenta

conseguir amistosos a pedido
do treinador Sombra, o plantel
continua movimentando-se

para manter a formajá qUB nâo
se sabe quando o campeonato
terá continuidade.
Nestes jogos que pretende

realizar Sombra disse que dará.
chances aos jogadores que até
agora não atuaram, caso de

S�rginho, do goleiro Celso e

Ari entre outroS. Segundo
Sombra todos tem tido bom

desempenho nos trei namen­
tos e deverão ser aproveitados
nas semi-finais do cam­

peoanto, já que a diretoria não
contratou reforços.

Inter acertou dois
o Renaux

•

logos com

Lages (Sucursal) - O Internacional vai jogar dois

amistosos contra o Carlos Renaux, sendo o primeiro
neste domingo em Lages, pagando a cota de cinco mil

cruzeiros livres. O outro será disputado quarta-feira no

estádio Augusto Bauer em Brusque.
Para o jogo de domingo os dirigentes do Internacio­

nal esperam uma boa arrecadação, já que em duas par­

tidas pelo campeonato estadual o Renaux foi o vencedor.

HOJe à tarde tem coletivo que pode definir o time.

Antes desta partida, no entanto, as preocupações do

Internacional estão voltadas para a sessão de hoje do

Tribunal de Justiça Desportiva, qu�ndo será julgado o

protesto contra o P�lmitos, pela inclusão de Vanusa com

três cartões amarelos no empate de 1 a 1 em Lages. Estre

proces�o será acompanhado pelos advogados Ivan Ran­

zolin, Emídio. Azevedo Trilha e Max Azevedo Coutinho,

'todos do departamento juridico do Internacional.

OTICA GUANABARA
Rua: Deodoro, 15

OFER.ECE:
10 pagamentos em Relógios
6 pagamentos em Óculos,
6 pagamentos em Alianças
6 pagamentos em Anéis de Brilhante

Moura talvez fique 110 Ayaí, mas não como reserva para a lateral direita

CelsoeMoura dependem
de uma reunião hoje

AVAl FUTEBOL CLUBERESULTADOS
DE ONTEM

EDITAL DE CONVOCAÇÃOCal/lpdol!{/to Carioca

Botafogo OxO Volta Re­

donda; Flamcngo :3xO
Olaria.
Cal/lJieollato Pl/lIlista

- São Paulo IxL Botafogo;
Corintians OxO XY de �o­

vembro; Palmeiras 2xL

Ferroviária; Guarani OxO

$'ao Bento; Noroeste Ox2
América.
AlIIistoso - Em Vila

Belmiro, Santos LxL Vasco
d�l Gama.

o Conselho Deliberativo do Avaí F.C., por seu Pre­
sidente e na forma estatutária, CONVOCA seus Con­
selheiros para uma reunião no próximo dia 3 de agos­
to às 20 horas em sua séde à rua Bocaiúva, a fim de
deíiberar sobre 'a s'eguinte ORDEM DO DIA:

1 - Discussão e aprovação das contas do clube;
2 - Eleição da nova diretoria.

Florianópolis, 13 de julho de 1976

José M. Comelli
Presidente

Depo:s de uma reunião a ser realizada nas dependên­
cias do Adolfo Konder na noite de hOJe, os problemas
surgidos com Celso e Moura pode�ão ser encarados com
novas diretrizes, com o clube abandonando a alternativa

de rescindir os contratos dos jogadores para deixá-los

iflativos, esperando o vencimento de seus prazos de com­

promisso.

I
_ Se por um lado, So.b o ponto de vista puramente

humano a tendênci'a deveria ser liberar os dois jogadores
sem maiores problemas, já que não servem aos interesses
do clube, por outro - abrangendo o aspecto legal da
situação - o Avaí tem direitos de tomar a atitude que,
melhor lhe couber. Tem contratos com os jogadores até o

mês de janeiro, o que dádireitos de deci,dir a melhor forma
de explorar a situação. No caso de Moura investiu-se uma

soma para comprar seu passe no ano passado e 'sé pode
colocá-lo à venda por cerca de sessenta mil cruzeiros
atualmente. Celso tem o passe ri1a� não poderá jogar em·
outro clube se não for liberado no Avai.

\

Isto foi o que deixou transparecer o presidente Joao

Salum - que será uma das presenças na reunião, junta­
mente com o diretor de futebol Oswaldir Schv-.:eitzer, o

supervisor Gutierrez, e, Aureo - ontem, quando negol,J
depoimentos de diretores do Avaí sobre os casos e, acu­
sou a imprensa de ser a fonte do assunto, para eledesco­
nhecido e mesmo inexi,stente,

Para o supervisor as aC,usações de indisciplina feitas
ads jogadores, fundamentos do.s pedidos de dispensas
feitos por Aureo, não seriam formulados em cidades,

.

\'Salum parece estar d-isposto a prender os jogadores como São Paulo, como�exemplificoU, por se tratarem de
pelas cláusulas de seus contratos ,a pagar-lhes quantias .grandes centros onde as condutas de Jogadores, fora dos
em dinheiro pelas rescisões. Seu clubé'não tem dinheiro e expedientes de trabalho nos clubes, não seriam levados
não há interesse de f.azer gastos com os dois, admitia em co·nta. Ele acha que; depois da reüni�o de hoje e de
ontem o supervisor Horácio Gutierrez, confirmando tam� novos contatos com Celso e Moura, as rescisões podem
bém a reunião e classificando-se como um "mero admi- se concretizar, bastando para isso que os j_ogadores
nistrador, de maneira alguma com poder de decisão no conformem-se compedidas menos pretensiosas. Não es-

Painéis· Placas' ,

Faixas·Si Ik-.S.creen

I Fone:44.0020
I '

.

Rua: LEOBERTO LEAL, 221

(BARREIROS)

assunto".
Para o supervisor recém empossado o problema tem pecificou, porém, que tipos de pedidas estariam dentro

várias conotações: dessa condição.
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se não terágado do
\

RS durante 45 dias
nhecido "A", que causa causa de descuido por
a febre aftosa. No inte- parte dos produtores em

Apesar de representar
'40% do total de abate

neste Estado .. a interdi­

çao não: causará queda
na produção de carne

em santa Catarina, ga-

'rantiu o Secretáf�9 da) náo se v9fifi€ou 'nenhum ,fesa Sanitária da Secre­

Agricultura, Victor: Fon- caso até o momento do taria da Aqricultura, ve­

tana. O Governador caso "A/24- Bagé". As terinário Abel Justí, que
Guazelli advertiu que o fronteiras do Estado ca- 'Se encontra em Cha­

transporte de gado cata- tarinense .estão interdi- pecó, participando do II

rinense para aquele Es- tadas e Um grande nú- . Encontro Regional. de

tado poderá também mero de médicos- Mediclna Veterinária

contribuir para o aqra- . veterinários já se encon- afirmou que "desce­

vamento do problema.
.

tram na região oeste e nhece qualquer deter-

Essa queda de impor- meio-oeste para evitar' rninaçáo quanto ao fe­

tação, continuou o Se- que esse vírus seja pro- chamento de fronteiras

cretár!o. poderá ser pagado e atinja a pecuá-
,

entre o Rio Grande do
.

substituída pelo gado do ria. No oeste catarinense
Paraná. O Rio Grande do

.

ocorreram 15 casos de

Sul inclusive suspendeu '. febre aftosa: mas não

as feiras e exposições de provocado pelo "A/24-

bovinos que já estavam Bagé", mas sim pelos
programadas para esse tipos já conhecidos "A";
período de 45 dias, até ':0" e "C" e que já estão "Os casos que exis-

, que o focus seja contro- sob controle. "As vaci- tem são poucos e estão

lado. na� estão sendo feitas sob controle",· conti-

O VíRUS dentro das normas das nuou o coordenador,
Confirmou que vem

sendo realizado vacina­

ção periódica, a

. O Góvernador )Sinval
Guazelli determinou que

'durante 45 dias o Rio

Grande do Sul não co­

mercializará mais gado
bovino cor:n Santa Cata­

rina, face à febre aftosa

proveniente de um tocus

'causador de um novo ví­

rus, o "A/24- Bagé", que
atinge o interior gaúcho ..

rior do estado gaúcho,
nas fronteiras com o

Uru�uai e Argentina, já
.

se verificaram cerca de
3.000 focus do novo ví­

rus; pelo processo de

histocultura pretendem
produzir de imediato

aproxímadamente .4

milhões de doses de va­

cinas, além das que já
existem para, pronta
aplicação.

usarem vacinas já supe­
radas ou por não terem

cumprido O prazo de 4

em 4 meses' para a vaci�'
nação". Uma equipe de
mécicos-veterinárics da
Secretaria da Agricul­
tura está de plantão nes­

sas áreas de fronteiras

para evitar a propagação·
e assim, uma possível
fomentação do "·A/24-

Bagé".

EMSANTA CATARINA Chapecó (Sucursal) �

Em Santa Catarina O coordenador da De-

O víirus denominado prescrições. Provavel­

de "A/24-Bagé", é um mente esses 15 casos

variante do tipo já co- tenham surgido pari

Sul e, Santa Catarina,
para o 1 transporte de:

gado bovino". E anun­

ciou que .náo existe ne­

nhu_m surto de febre at­
tosa no Estado.

Só'20% dos tub(lron.enses

conseguem ,compra' 'e;'e··

Reunião de veterinários

termina amanhã

no Oeste
Chapec6 (Sucursal) - Encerra-se amanhã, o II En­
contro Regional de Médicos Veterinários, que se

realiza no auditório da Secretaria do Oeste, numa
promoção da S�ciedade Catarinense de Medicina
Veterinária-Núcleo Oeste, com sede nesta cidade. A
finalidade do encontro é o congraçamento da classe

. e o aprimoramento técnico-profissional. .

O primeiro encontro, em 1974, também foi reali­
zado em Chapecó. Nesse II Encontro participam
cerca de 80 médicos veterinários dos Estados de
Santa Catarina, Paraná e Rio Grande do Sul. O en­

cerramento será às 20 horas, amanhá, com um co-'

�uetel oferecido aosparticipantes e convidados no
ClUbe Recreativo Chapecoense".
,Estiveram presentes na ocasiáo da abertura do .

conclave, na quarta-tetra..o Secretári� de Neqócios
do Oeste, João Valvite Paqanella, representando o
Governador do Estado; Dr.Abel Justi, coordenador

. da Defesa Sanitária do Estado, representando o Se­
cretário da Agricultura e o Prefeito Municipal de.
Chapecó, Althair Wagne.r, representando a Socie­
dade Catarinense de Medicina Veterlnária.

.

SELEÇAO
A Secretaria da Agricultura, em Florianópolis

�!tá �e�ebendo inscrições para o teste de seleçã;
mediCaS veterinários, atéo dia 20. As provas, que

�?nstarão de uma seleção escrita e prática, serão no

BI� 28, às 20h30m" no Cent.ro de �reinamento, no
c
alrro de ltacorobi. Os canqjdatos aprovados serão
?ntratados pelo re qime da CLT, com a remunera­

(ao mensal de c-s s.ooo.oo. durante o estágio e,
Ogo após, passará a ser de Cr$ 7.100,00. .

.

Senac terá

novo prédio
em Blumenau
Blumenau (Sucursal) -

Dentro de 30 dias, serão
iniciados os trabalhos de

construção do novo prédio
do SENAC de Blumenau,
conforme anúncio do pre­
sidente da Federação do
Comércio de Santa Cata­
rina, Edgar Charles Morítz,
aos empresários locais, em
reunião na sede da Asso­

ciação Comercial e Indus­
trial, ontem.
Com dois pavimentos,

num total de 1745 metros

quad rados de área cons­

truída, além de uma quadra
de esportes, a nova sede
será uma das mais moder­
nas do Brasil, em razão do

desempenho que apre­
senta <;' centro de treina­
mento profissional do
SENAC local; que cont�
atualmente com mais de
1000 alunos, além disso, a

área do terreno de 7 mi I me­
tros' quadrados, permitirá
futuras ampliaçóes. Nos

próximos 1.9 -dias será lan­
çado o edital de concor­

rência pública para a exe­
cução das obras, que deve­
rão estar totalmente con­

cluídàs atéo dia 31 de julho
do próximo ano.

exemplo do que ocorreu

em' fevereiro e junho,
sendo a próxima em ou­

tubro. Alertou, para o

fato de que o índice
maior está acontecendo

nos Estados de São

Paulo, Paraná e Rio

Grande do Sul. Este úl­
timo chegou acancelar

algumas exposições e'

feiras. No oeste e meio­

oeste os suínos são os

mais numerosos, "daí

porque não serem ver­

dadeiras as notícias do

surto" .

Segundo ele, todo o

animal pode ser 'fanfe­
rido de uma propri-edade
para outra e mesmo

entre Estados, desde

que tenha de um ates­

tado de que não é porta­
dor da doença conta-.
giosa, "o que já vem

sendo feito há muito

tempo". Na hipótese de

acontecer ao contrário,
a propriedade fica inter­
ditada e o animal em

confinamento para a

cura.

E finalizou o coorde­

nador: "como o índice
maior dessas' doenças
está se verificando nos

Estados vizinhos, nós
ainda estamos tranqui­
los, pelo menos por en­

quanto, mesmo com re­

lação a outros tipos de

doenças,". .\1('.\')I/(! .�(,lIi o gllclo clu RS, SIII/tll Catarina IllÍu «oirer« quccia /la urodução decarnc .

,.-'

UMA,PALAVRINHA QUE PODE MUDAR SUAVIDA
�. :;" ,,,,..!q(",,,c.w:.,.'... .#"1':; ,���,�

'\ " --t_�•.• � -;. � #_,l1.

o Sine pode mudar a vida de quem está desempregado e procura
uma colocação.

.

o Sine pode mudar a vida de quemjâ tem um emprego mas quer
um outro melhor.

'.

o Si.ne pode ajudar as empresas a encontrar os profissionais que
precisam,

Catarinense do Trabalho, está
agora implantando em nosso

Estado.
. Dentro de mais alguns dias

você vai ficar sabendo como
participar deste programa, aberto
para todos, seja qual for a profissão.

O preço? Sua vontade de
viver melhor.

Você sabe que às vezes

alguém proçura um emprego mas

não consegue. Ou, se já tem um,
não encontra outro melhor.
Ao mesmo tempo,muitas empresas
podem estar precisando de 'alguém,

.

sem conseguir. O que estava
faltando, era um programa que
ajudasse a resolver este problema.

Foi por isso que o Ministério
do Trabalho criou o Sistema
Nacional de Emprego-Sine.
Que o Governo de Santa Catarina,
através da Secretaria do Trabalho e

Promoção Social e da Fundação
SINE1SCFUCAT

ENCURTANDO DISTÂNCIAS Programa Estadual de Emprego

Tubarão (Sucursal) - Apenas de. ciante.

""2Ó'1B a '-P'opu+açáu-htbaffl'flé'n'se-t;bF,l'" . 'Q . ,g:erej:),te â:b - :'·U6réâEfai ·",Gar.r:à-·,..,
.... '/!:

. segue adquirir leite :diarian:H::!'nlB, ,. ·,i.!t'ef-e';;, .'.::fe'�� Valdeêi,Carradore"disse
devido a falta constante e progres- .que "quantoà situação do leite, o me­
siva. Quem consumia alquns -'litros ,filar' seria quei'hâó:tos;,"e '.fornecida'
diários, hoje tem Que se subrneterà n'erifiúm litrc( poís: a� quantidades
uma fila nos postos de vendas, 'num mínimas que a nós são fornecidas só

horário marcado - que é variável -, .
servem para criar confusão entre os

para tentar conseguir 1 litro.' clientes, pois todos. querem leite 'e

A comerciante Helena Meneguel, cerca de .80% dos clientes voltam de

do "Panifício e Confeitaria +lelena", mãos vazias .....
localizada no centrro da cidade e , LEITE EM PÓ
assim com maior afluxo de clientes, O leite em pó, emTubarão, desde
reclama, pois recebe da fornecedora há muito já se constitui. num grande
"Lactubasa" apenas 130 litros diá- problema, pois a escassez já é obser-
rios, o que às vezes não ocorre. "É vada nos mercados. Os gerentes ga-
uma situação difícil, pois oleite for- rantiram que não será breve essa

necido não atendea 20% da procura., normalização, já que receberam uma

O melhor séri'a:\nifmé�0tt:'�:G<1,rÍ1uriicação das
-

fábricas
tros diários, para que pudessemos sa- avisando-os da paralisáção de re­

tisfazer a clientfi,liIp lei��.�.eó d�.;,. messa do produto por falta da

sapareceu das prateleiras e não ha matéria-prima que não pode ser con-

onde adquirir", completou a comer- seguida.
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Paralisação nodomingo não
......evita falência dos postos

Das Sucursais e Cor­

respondentes '_ Proprie- ,

tários de postos de gaso-
: lina no' interior do Es­

tado observam que a

.suspensáo dos serviços
aos sábados à tarde e aos

domingos não minimi­

zará o deficit que vêm

registrando e "muito

menos evitará falência
de empresas que' não

, .atinqern a cota mfnima,
-e .

que permite o empate do
,

lucro e despesas". Em

Chapeçó, a idéia de fe­
charnento dos postos no

"

fim de semana foi aceita
Com uma ressalva: que
haja rodízio para evitar

que os consumidoresfi­

quem sem o produto.
'

Apesar de São
Paulo e Rio de Janeiro já
terem aderido à política
de contenção de despe­
sas, com a paralisação
dos postos no fim de

-sernana, os proprietá­
rios de Criciúma não

concordam, prevendo,
inclusive, problemas so­

ciais decorrentes do de­

semprego. Sadi Izé, pro­
prietário de um posto no

centro da cidade, ex­

plica que "a suspensão
dos serviços no sábado
e domingo implica na

eliminação dosplantóes
noturnos, mesmo por­
que a medida visa tam­

bém o fechamento dos

.Empresa pede
maior faixa
de crédito
Blumenau (Sucursal)

_ A Associação Comer­
ciai e Industrial de Blu­
'menau encami nhou
ontem ofício ao presi­
dente da Federação das
Indústrias do estado de
Santa Catarina, Ber­
'nardo Wolfgang Werner
solicitando que inter­
ceda junto ao presidente
do Banco do Brasil, An­
gelo Calmon de Sá para
que sejam ampliados os

limites operacionais da

agência local e acelera­
dos os trabalhos' de

construção do novo

prédio em Blumenau.

Depois de lembrar que
"a agência do Banco do
Brasil tem sido a mola

propu lsor a do pro­
gresso da região", o

ex-presidente observa

que "a praça de Blume­
nau ressente-se de
'm'aiores recursos finan­

ceiros, principalmente
no setor têxtil, hoje em

crise e que absorve, o
maior contingente da
classe trabalhadora das
cidades vizinhas" e,
como tal, é necessana

"a
'.
imediata ampliação

dos limites operacio­
nais, para que, dentro
das disponibilidades'"
atuais, seja possível
atender-se ao crescente
volume de faturamento
do parque fabril".

Segundo o ofício da

Acib, "a cuntribuição de
Blumenau para CJ dese­

.jado equilíbrio da Ba­
.

:'\, lánça Comercial brasi­
leira já atingiu, nos últi­
mos 12 meses, a casa

dos cem milhôes de dó­
lares, com exportações
para as mais diversas

partes do mundo", Por
outro lado os empresá­
rios locais reclamam

pelo aceleramento das
obras de construção do
novo prédio da agência
local, de forma que, em
curto prazo, "seja possí­
vel um' atendimento
mais adequado a 'sua

clientela" ,

postos durante o pe­
ríodo das 22 horas às 6
horas da manhã, todo o

dia".
_ Esta medida é im­

praticável
observa Neri Spillere,

do Bairro de Pinhei­
rinho, acrescentando

que "para mim não ha­
veria problema, mas de­
vemos pensar no con-

sumidor, que passaria a

ter urna outra preocupa­
ção, a de encher seu

tanque na sexta-feira ou

sábado de marina e não

viajar. domingo, sob

pena de ter de ficar na
estrada".
RODíZIO

sentar, em termos de

prejuízo, para o trans­

porte de produtos?"
Benjamim Viei�a, ge­

rente do "Atlantic" em

Chapecó, acentuou que
"antes de tudo é preciso.
que haja uma decisão
unânime o que não é tão
fácil".
_ Trabalhar aos' do­

mingos já é rotina para
mim. E se for necessário,
trago minha família para
.rne auxiliar no serviço.
Mas fechar o posto,

NO Hoepcke
, \

de Lages, náo haveria _

. Esta medida viria

reação negativa caso ajudar o Governo a mi­

houvesse acordo entre nimizar as dívidas exter­

os revendedores de todo nas, já que, consequen-
o Estado. temente, haveria maior

O gerente da "Coesa economia do produto":
Ipiranga", Arides Fran- Hibio Zattar, proprie­
cisco da Silva, observa, tário de um posto 10caH:­
contudo.jque "isto viria ,zado na praça Nereu

contra o objetivo das em- Ramos, o pouco movi­

presas, que é o de au- menta não justifica a

mentar sempre a mar- manutenção de serviços
gem de lucro"., aos .sábados à .tarde e
_ Quem garante que aos dominqcs. "Se fe-

com o fechamento à chármos, inclusive
noite e no final de se- todas as noites, estare­
mana a contenção de mos nos isentando do
despesas aumentaria o perigo de sermos assal­
lucro? Acho contrário. tados, além da econo­

Já na opinião do gerente mia, já que o custo ope­
do posto "São Oristó-; racional.baixaria sensi­
vão, José Mazeri, "o fe- velmente, com a dis­
chamento seria urna- pensa do plantão".
maneira de proporcio- A pequena margem de
narum descanso a quem lucro por litro é, na opi­
presta serviço diu- nião dos revendedores de
turno". Joaçaba, motivo para

,

ALTO CUSTO que, o fechamento não
A irrisória comissão e seja colocado em prá-

o alto custo, operacional tica. "Sábado e do­
fazem com que os pro- mingo são também
prietários dos postos de meios de se aumentar o

gasolina de Itajaí sejam faturamento", salienta
favoráveis ao fecha-' Osny Auler, do posto
menta durante o período Essa.
diário das 22 às 6 horas _ Justamente no fim
da manhã e aos finais de
semana. A afirmação é
do presidente da Asso­

ciação do Comércio Va­

rejista de Combustíveis
Minerais de Itajaí, Fer­
nando Huqo Praurn.

de semana é que os pro­
prietários resolvem co­

locar seus veículos na

lavação. E isto é a única
alternativa que temos de

equilibrar nossas des­

pesas". ,

'os

não". '

ARBíTRIO
Para o I?residente do

Sindicato dos Proprietá­
rios de Postos de Gaso-

Adelino Dai Elia, pro- Jina em Blumenau,
prietário do Posto Marbel, Guenther Oste, "a espe�
admite a hipótese do fe- culação em torno, de
chamento, mas sugere uma medida oficial que
que seja adotado um sis- vise minimizar o custo
tema de rodízio. operacional nos poste �

_ Em Chapecó há 18 degasolinaseríaarbitrá­
postos: Se em cada fim ria, afirmando que expe­
de semana quatro reali- riências feitas neste sen­

zarem plantão, o con- tido não su rtiram o
• sumidor não ficará pri- 'efeito desejado",
vado do produto. Isso é _ Os quatro postos
que nem farmácia; não existentes no Bairro
se pode adotar, de re- Garcia entraram num

pente, uma medida acordo de revezamento

dessa natu reza". nos finais de semana. O
"Acrescentou que "a

inviabilidade da medida

parte da necessidade de
muitos motoristas viaja­
rem aos domingos. O

que isso 'poderá repre-

acordo não durou muito,
pois as primeiras cons­

quências foram os pre­
juízos".

Para a maioria dos

proprietários dos postos

''':-'-

/

ESTREITO

�EMPRE os MELHORES PREÇOS
E PLANOS DE FINANCIAMENTO

3
'"
tO
::J
'"



SíNTESE

Táxi fará linha'
Oeste SC-RS

Uma linha de táxi aéreo, li­

gando Chapecó,'Fiorianópo­
tis e' POitO Alegre deverá ser

estabelecida pela empresa

Calleff, de Porto Alegre.
Nesse sentido, já foram

mantidos contatos com o

presidente da Associação
Comercial e Industrial de

Chapecó, Luiz Carlos Fran­

ken, faltando apenas a con­

firmação das principais fi'r­

mas de Chapecó, para que

estas garantam um deterrni­

nado número de passageiros
em cada viagem ..

Lindinalva expõe
em Itajaí

Dando. prosseguimento ao

IV Festival de Inverno de Ita­

jaí a pintora Lindinalva
D�()la de Silva está expondo
suas telas na agência do Uni­

bancos e na sede do Banco do
Brasil nessa cidade.

Festa do Colono

será em Tubarão

A Associação dos Municí­

pios da Região de Laguna es­

tará promovendo entre os

'dias 22 e 25 próximo, a 3a

Festa do Colono", a ser reali­
zada este' ano em Tubarão.

Várias promoções serão de­

senvolvidas, devendo estar

presente o vice-governador
do Estado, Marcos Henrique
Buechler.

Inseminação é

tema de curso

Um curso de inscmiuaçào
. artificial em bovinos será mi­

nistrado em Lages entre os

dias 3 a L7 de julho. A promo­

ção é da firma "Reata", de,
Porto Alegre, e do Departa­
mente Agropecuário da pre­
feitura municipal. As aulas.
práticas e teóricas, serão mi­
nistradas pelo veterinúrio
Luiz CarlosIuntzcn dos San­
tos, As inscriçóes podem ser

feitas no Dc purtam ent o

Agropecuário da prefeitura
até o dia 1" de julho.

Exposição fica
, até dia 21

Permanecerá aberta ao

público até no dia 21, nas de­
pendências do late Clube

Cabeçudàs, a exposição de

pintores brasileiros, promo­
vida pela Galeria Portinari, de
ltajaí,
MDB instala seu

Comitê no Vale-

o \IDB de Itajai, instalou o

seu Comitê Eleitoral, situado
a rua Hercrlio Luz, 290. A so­

lenidade estiveram presentes
aproximadamente 200 pes­
soas, já organizadas <:0111 vis­
tas ao próximo pleito.

Navio de turismo

volta a I tajaí
o navio de turismo italiano,

"Andréa C",'virã a Itajaí no­
vamente este ano, trazendo a

bordo aproximadamente 600

'turistas, que chegarão aqui
no.dia 22 de dezembro e zar-

parão já no dia24 com des-

. tino ao' Rio de Janeiro.

Engenheiros têm

curso em Lages
Um curso de ellgell/lei 1'0 de

segu ra I!�'(/ será iniciado no

próximo dia 16, em Lages, às
sextas à noite, sábados e do­
mingos, com a durnçáo de -460
horas. A prornoçào é da Asso­
ciaçáo dos Engenheiros, Ar­
'quitetos e Agrônomos do Pla­
nalto Catar inense em convê-
nio com a FEESC/UFSC. As
inscriçúes poderào ser feitas
na Caixa Econômica Esta­
dual, agência de Lages, a urna
taxa de Cr� 7,000,00.

Cartaz: prêmio
de Cr$ 2.500,00

A Galeria Acu-Açu , de

Blumenau, receberá até o

ploxinlO dia 21, as,obras
Concorrentes ao concurso

para escolher o cartaz da VI
coletiva de Artes Plásticas
Barriga-Verde, que será rea­

lizada entre os dias 27 de se­

tembro e 10 de outubro, no

Teatro Carlos Gomes, sob o

patrocínio da Coordenação
de Assuntos Culturais da Se­
cretaria do Governo d.e Santa

Catarina, Secretaria de Edu­

cação e Cultura de Blumenau
e Comissão e Serviço Muni­
cipal de Turismo. Os cartazes
deverão ser confeccionad�s
em tamanho 40/60 cm, po­
dendo ser usadas três cores,
além do preto e branco. O
vencedor ganhará como

prêmio a quantia de
c-s 2.500,00

I
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Forquilhinha terá

abàstecimento de agua

Cambor iú comemora 12
anos de emancipação

.Festival de Interpretação
será em agosto, em Criciúma

•

Criciú mu (Sucursal) - Será realizado no dia
5 do próximo mês, nas dependências do Salao
São José, o Festival de Intérpretes da Música

Popular Brasileira, com início às 20 horas. Du­
rante o festivalcser ào escolhidos os três melho­
res intérpretes, para representar o municipio.
no Festival Estadual de Intérpretes, a realizar­
se em .Joinville, no mês de setembro.

A promoção é do Sesc - Serviço Social do
Comércio, em colaboração com a Rádio Difu­
sora de Criciuma. As inscrições estão abertas
na sede do Sesc nesta cidade.

HE<)UISITOS
No ato da inscrição os candidatos deverão

apresentar 5 cópias datilografadas da música

que irão interpretar e sua credencial de asso-

ciado do Sesc. Os candidatos serão submeti­
uos a um teste vocal e interpretativo, a ser

orientado e julgado para que se verifiqueante­
cipadamente a capacidade dos concorrentes,
permitindo assim que participem somente
concorrentes com reais condições.

Quanto à música, esta pode ser já gravada ou

mesmo do próprio intérprete. Não podem par­
ticipar músicas estrangeiras ·ou mesmo vers­

ões deste tipo de músicas.
Todos os municípios catarinenses que dispo­
nham de um centro de atividades do Sesc, rea-
zarão esta promoção e participarão do Esta­

dual, que será em Joinville, promovido também
pelo Sesc.

. ,.
.

G I
. Balnc.u+o Camhori

ú (Sucur-Criuiúma (Sucursal) -A Companhia de .
eo ogla T. Janer, de ..

Porto Alegre, iniciou no Distrito de Forquilhinha, os serviços d?
sal de ltajai)0-

Em co�emora­
perfuração para abertura de um poço ar tesiano: com vistas a cao ao 12 anl�ersarlo de

implantação do sistema de abastecimento de água. Os trabalhos em�nclpilçao pol�tlca do mu­

estão sendo supervisionados pelo geólogo João Carlos de rucipto de Balneário Cambo-

Souza. riú, foram iniciados ontem

POLllIÇÃO nessa cidade, os Jogos Estu-

Explicou olgeólogo João Carlos de Souza, que o poço não dantis, abrindo assim uma se­

terá profundidade superior a 100 metros,
.

pois de posse de um mana de atividades. Desta

.
exame prévio de perfurações executado pela Companhia de competição estão partici-
Pesquisas e Recursos Minerais, confrontamos o mapeamento panda estudantes de 1° grau
aero-foto-geológico com a litologia es.udada pela Carbonífera matriculados no município.
Criciúma, e ficamos prevenidos que numa profurididade superior Para o dia 18 está prevista a

a 100m encontra-se a camada de carvão bario branco, que irá
contaminar a água do poço".

ATE�))I\IENTO

gino João Pio, quando estará

presente a IBanda Marcial do

23° Batalhão de. Infantaria, de
Blumenau. Nesta mesma sole­

nidade será realizada a en­

trega de medalhas comemora­
tivas e saudação alusiva 'ii data,
pelo prefeito Gilberto Mei­

rinho.

Ainda no penedo da manhã,
será inaugurada a Cruz de

Cristo. situada no Morro da

Cruz.
A tarde havera torneio de fu­

tebol de areia, promovido pela
Liga Amadora de Futebol -

LAFA '-, e ao anoitecer será

inaugurado o sistema de ilu­

minação do Monumento à

Cruz de Cristo.

O encerramento das festivi­

dades relativas aó .120 aniver­

sário de Emancipaçáo Politica

do Municipio. será às 20 horas,
com a queima de fogos de arti­

ficio. no Morro da Cruz.

realização de uma competição
ciclística e para o dia 19, está

. . .. .. "programado Jma sessão Ci-
Apesar de ser cortado pelo no Mae LUZia, o Distrito de For- vica, ela Câmara' Municipal

quilhinha não dispõe de qualquer sistema de abastecimento, la d V
P

d h., .

t- luid I d trit d
- e erea ores, em omena-

que as aguas desse no es ao po UI as pe os e ri os o carvao.
dE'

As 10 mil pessoas que ali residem ---, inclusive o vice-prefeito de gemo aos'12 anos e manei-

Criciúma, Fidelis Bach - foram obrigadas a perfurar particular- pacao Politica.
.

mente um poço, que não pôde ser muito fundo em face às cama- No dia 20. a programaçao

das de carvão do' subsolo, que tornam as águas inaproveitáveis. t,erá início às 6 horas da

O convênio entre a Prefeitura e a Companhia de Águas e manhã, com a alvorada de fo­

Saneamento - Casan já foi firmado, informou o vice-prefeito gos, nos Bairros de Vila Real,

Fidelis, acrescentando que dos maiores problema.s do Distrito a Pioneiros, Barra e Morro da

serem solucionados resta apenas o acesso que liga à cidàde de Cruz. Por volta das 8 horas,
Criciúma, já que o abastecimento de água já foi iniciado. será inaugurada a Praça Hi-

Proiet() Rondon atua em onze
,

' • I' • •

munlClplOS catarl nenses
Brasília - Vinte e dois municípios do Pará e 11 de

Santa Catarina começaram a receber, a partir desta
semana, as equipes do Projeto Rondon que atuam na

Operação Regional XVII, para desenvolver uma série
de projetos ligados aos setores de saúde, alimentação
e economia, entre outros.
Em Santa Catarina, serão realizados programas es­

tabelecidos em convênios com a Secretaria de Tra­
balho e Promoção Social e seus órgãos vinculados;

e

Fucat, Fucabem e Cohab, enquanto no P ará serão
desenvolvidos iunto à Secretaria de Saúde, Instituto
de Desenvolvimento Econômico e Social e Campanha
Nacional de Alimentação Escolar.
No Pará, serão ainda executadas campanhas de

vac ina ç
ào- anti-r ábi ca, levantamentos sócio­

econômicos, cursos para merendeiras da CNAE, nos
estabelecimentos de ensino de 1° grau do interior do
Estado.

' ,

.em em noHlaDoeiencontra um edifício ilual.
Este é um lançamento que a Ceisa dedica a todo João que ama uma Maria.'

Condomínio Algarve, com apartamentos compactos, de um ou dois dormitórios,
logo ali entre a Othon Gama D'Eça e a Esteves júnior.
Um local excelente para morar.

a Condomínio Algarve tem todas as vantagens que um edifício construído
pela Ceisa sempre oferece. Desde garagem e sistema de gás central, até
as entradas finamente decoradas. Entradas, sim, porque são duas.
Uma pela Othon Gama D'Eça e a outra pela Esteves lúnior
O Condomínio Algarve será construído no centro do terreno, sobre
pilotis, e terá um bom play-ground e jardins.
Além disso, você pode confiar
no acabamento. É Ceisa.
Fale com sua Maria e procure
a Ciesa. Nem em novela você
encontra um edifício igual.

CONSTRUÇÃO VENDA3

.1.; Rua Tenente Silveira, 35 _ Edifício Apolo - sobreloja
Telefones 22-3086 e 22-5611
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•

Seto

Stodieck
Falou, Dão

Está causando a maior repercussão em

todo o Brasil as declarações, ao Correio
do Povo do último dia 10, do prefeito
Dão a respeito do �aso Gil, de triste

O prefeito não quis comentar o flagran­
te policial, no entanto admitiu que "só
veio glorificar o vicio perante a juventu­
de. Não existe em Florianópolis nenhum
cidadão chamado Gilberto Gil, mas um
ídolo".*

Declarou o prefeito logo após a visita de
solidariedade. que fez ao cantor quando
este ainda estava na cadeia pública:
"Não tenho nada a declarar sobre pro­
blemas do foro intimo do artista. Se ele
é viciado, o problema é seu. Considero o

cantor Gilberto Gil um dos expoentes
da música popular brasileira. Como figu­
ra humana, ultrapassa as expectativas".

*

"Considero Gil muito gente. A cidade
recebeu um artista e não um viciado".

memória.

*

*

"A policia deveria deixar para que seus

colegas de outros estados fizessem a sua

prisão. Florianópolis só aparece nas

manchetes dos jornais de fora com notí­
cias negativas, que nada acrescentam".

*

E concluiu: "Se fizermos uma pesquisa
perante os florianopolitanos, vamos che­

gar à conclusão de que 80 por cento não
recebeu muito bem a prisão de Gil. Os
outros 20 por cento não tomaram co­

nhecimento ou não quiseram".

"AChO que a lógica, o bom senso e a

inteligencia deveriam imperar".
*

Femando�aria, nem

bem foi operado na clíni-:
ca Sorocaba, no Rio, pe­
lo urologista catarinense
Henrique Rupp, e já está a

mil. A sensação que se

tem quando se vê o ho­
nem é a de que, até, re­
moçou.

*

A sua preocupação (e da
dona Zulma também) no
momento é a reforma da
casa da Esteves Júnior
que está quase terminada
depois de ano e três me­

ses de intenso entra e sai
de pedreiros, carpinteiros
e pintores. A sala de jan­
tar, em estilo medieval, já
está pronta. Para terem
uma idéia, â mesa de jan-:
taro cabem, sentadas, 22

pessoas.

Já estão circulando os

convites para a inaugura­
ção do belíssimo prédio
daAdministração Central
da Telesc, na avenidaMa­
dre Benvenutta, 500 (es­
quina da estrada geral pa­
ra a Lagoa) que acontece­
ra no próximo dia 21, às
5 da tarde, com a presen­
ça do ministro Euclides
Quandt de Oliveira, das
Comunicações.

*

Antes porém, no sábado,
17, a imprensa será rece­

bida au grand complet
para uma feijoada, oca­

sião em que poderá co­

nhecer aquele que é, se­

guramente, o mais bonito
e bem localizado edifício
administrativo de Floria­

nópolis.

As férias do RU
O restaurante universitário éstá fechado neste mês de
julho. A inexplicavel explicação que dão é de que
trata-se de um mês de férias. Acontece que se esquece­
ram de que o RU não alimenta, apenas, os alunos. Mas,
também, centenas de funcionários da UFSC, O pessoal
do projeto Rondon, aqueles que estão fazendo cursos de

pós-graduação, além de grande número de bolsistas ou

estagiários e mesmo alunos em férias (mas que não foram
para suas casas, no interior, e não tem condições de pa­
gar restaurante mais caro). Todos juntos somam um bom
número que, por si só, justifica a continuidade do servi­

ço do restaurante em questão.
*

Afinal de contas, pelo que se sabe a fome não entra em

férias... Aliás, antes entrasse. . .

.

Contrasenso automobilístico.
A cabeça da coluna, a mais de 100 por hora, não se cansa

de matutar e chega: a uma perguntinha deveras inteligen­
te. Sorry periferia.

*

Dois pontos: se a velocidade máxima permitida nas estra-
das brasileiras é de 80 quilometros por hora, por que é
que, então, fabrica-se automóveis que alcançam, por
exemplo, 120 por hora? Isso sem contar aqueles exage­
rados, muitas vezes envenenados, que alcançam os

170...
*

Sem dúvidas, um contra-senso.
.*

Se o governo estipulasse às fábricas uma determinada
quilometragem para as suas máquinas, a coluna tem a

óbvia certeza de que os acidentes, em muitíssimo, dimi-
nuiriam.

.

Ou então, tratasse de melhorar as nossas estradas, decidi­
damente incluidas entre as piores do mundo. Aliás, te­
mos rodovias, inclusive essa BR 101 que faz "esquina"
com Florianópolis, onde é uma temeridade pôr acima de
60. E há quem ponha mais de 120. E ninguém diz nada.

*

A coluna sabe, pelo menos de um, que níÍÔroda, voa, e
que jamais recebeu qualquer multa ou chamada nas mui­
tas estradas brasileiras onde não se cansa de andar.

'.�'-- -

Vejam vocês aonde foi parar aquele indio de Um Estranho no Ninho: veio ver
a neve de São Joaquim.

Norton (um dos acupun­
turistas) e Olinda (née
Machado) Carneiro estão
anunciando que acaba­
ram de ganhar um meni­
no chamado Emanuel.

•
O vôo direto e diário que
a Varig acabou de lançar
para São Paulo (e vice­
-versa), está fazendo o

maior sucesso: tanto vai
corno volta sempre e

absolutamente lotado.

Apenas a título de curio­
sidade: há dez anos Flo­
rianópolis tinha, apenas,
dois edifícios com mais
de dez andares, o do Ban­
co do Comércio, na es­

quina da João Pinto com

Praça XV, e o Cidade de
Florianópolis, na rua Ar-

�reste Paiva. Hoje...

Saquarema naJoaquina
Cacau Menezes, eufórico e vestido a caráter (de surfista

em tempo de frio), já está na cabeceira de uma das pon­
tes (Ricardinho Machado está na outra) esperando as

feras que estão chegando de tudo quanto é onda do

Brasil para o campeonato de surf que acontecerá na Joa­

quina neste finalde semana.

*

Paralelo ao campeonato, um festival do rock ilhéu dará o

devido som àquele pedaço, como se o barulho do mar, o

rugido das feras e do mascar de chiclete já não bastas-.
sem. Tanto mais, melhor. Tirando som, entre outros;.
Eliana Taulois, Marcelo Frias (o ex baterista do ex Secos

e Molhados) e sua banda, mais um americanoqus faz õ

gênero Bob Dylan.

•
LindolfBel! está convidando para o _

vernissage da exposição do

catarinense Gunter Otto Ristow que

acontecerá, a partir de 16 agora, às 8 e meia

da noite, na sua blumenauense galeria
de arte, a conhecida Açu-Açu.

Ambição Acima da Lei (Posse) de Kirk Douglas

.
-

erneme

Darci Costa

DICESC - COMPANHIA DE DIVULGAÇAO E COMUNICAÇÃO
DO ESTADO DE SANTA' CATARINA

CGC DO MF No,,82.894.635/0001-44

petáculo de possibilidades.
Coral3 - 8 - 10 horas
CATIVA DE UM AMOR­

Filme de Sidney J. Furie, o
realizador de Arquivo Confi­
dencial. A protagonista é
Jeannie Berlin, acompanha­
da de Roy Scheider (o ator

de Tubarão), ainda com a

participação de Rebecca
Dianna Smith. Ritz 5 - 7,45
·9,45 horas

CORRIDA COM O DIABO
(Race with the Devil) Culto
ao demônio, crimes, perse­
guições em alta velocidade,
sob a responsabilidade do
diretor Jack Starret e dos
atores Peter Fonda e Warren
Oates - Censura 18 anos.

Cec mtur 4 - 7,45 - 10
horas
TERREMOTO (Earthqua­
ke) Cinema de catástrofe,
com efeitos sonoros espe­
ciais, sob a direção de Mark
Robson, fato que, em ou­

tros tempos poderia ter um

significado especial. À fren­
te do elenco Charlton Hes­
ton e.Ava Gardner. Censura
16 anos. São José 3 - 7,45-
10 horas

AMBIÇÃO ACIMA DA LEI

(Posse) Western americano,
produzido, interpretado e

dirigido por Kirk Douglas,
ainda com a participação de
Bruce Dern, Bob Hopckins,
James Stacy. É a segunda
experiência do ator na dire­

ção; a julgar pelas imagens
do trailler, trata-se de um es-

TARZANA, A VENUS DA

SELVA, com Franca Poles­
selo
O GOLPE DOS CORRUP­

TOS, com Peter Finch - 18

anos. Roxy 2 e 8 horas

HEIDI, A MENINA DAS

MONTANHAS, com Eva
Maria Singhame. 14 anos.

Jalisco 8 horas
MULHERES NA ARENA,
com Pam Grier
O PODEROSO MACHÃO,
com Ewerton de Castro - 18

anos. Glória 8 horas

CONRACK, de Martin Ritt,
com John Voight - 14

anos. Rajá 8 horas

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
EDITAL D.E CONVOCAÇÃO. �

Ficam convocados os acionistas da DICESC - Companhia de Divulgação e

Comunicação do Est ado de Santa Catarina, para a Assembléia Geral Extraordiná­
ria, a realizar-se no dia 06 de agosto de 1976, às.9 (nove) horas, na sede. social à Rua
JerOrimo Coelho, no. 14, 30. andar, em Florianópolis, SC, a fim de deliberarem
sobre a se�inte

ORDEM DO DIA
1.' Autorização, subscrição e aprovação do Aumento do capital social, do atual

valor de Cr$ 2. 753,139,00' (dois milhões, setecentos e cinquenta e três nil e
cento e trinta e nove cruzeiros), totalmente integralizado, para
Cr$ 3.753.139,00 (três milhões, setecentos e cinquenta e três mil e cento e

trinta e nove cruzeiros).
2. Reforma do Estatuto ·Social·

2. 1. Alterar o artigo 50. relativo ao valor do Capital Social.
3. Outros assuntos de interesse social.

Florian6polis, 14 de julho de 1976.
Flávio José de Almeida Coelho

Diretor Presidente

Cativa de Um Amor; de Sidney J. Furie

Necessitamos para admissão imediata de vendedores com

prática no ramo de venda de Laies Pré-Fabricadas:
REQUISITOS:

Conhecimento na Praça
Condução Própria
Referências
Concreto ITAPUÃ - Ind. de Lages Pré-Fabricadas - Rua Dr.

Fúlvio J'.ducci, 931.'
.

�BESC
o:. Banco do Estado de Santa Catarina S.A.

DEP.�.RTANlf!\"TO DE COMPRAS
A V I S O ,_ DECOM-024/76

o BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A - BESC =, comunica que fará
realizar as Tomadas de Preços abaixo, cuias Editais assim se resumem:

TOMADA DE PREÇOS No. 039/76:
OBJETO: Aquisição de Papeis em Geral
TOMADA DEPREÇOS No. 040/76: �

OBJETO: Aquisição de Máquinas de Escrever Manual
TOMADA DE PREÇOS No. 041/76: \ .

OBJETO: Aquisição de MiÍquinas de Somar Elétricas
TOMADA DE PREÇOS No. 042/76:

.

OBJETO: Aquisição de Arquivos de Aço
TOMADA DE PREÇOS No. 943/76:

.

OBJETO: Aquisição de Máquinas para Microfilmagem
TOMADA DE PREÇOS No. 044/76:

.

OBJETO: Aquisição de Máquinas para Conta-Corrente.

DOCUMENTAÇÕES E PROPOSTAS: - Serão recebidas até as 17:00 horas dos dias 23/07/76,
19/07/76, 21/07/76, 19/07/76, 23/07/76, e 27/07/76. respectivamente, na Praça XV de No­
vembro no. 11 - Edifício Otília Eliza - 20. andar - Sala 201 - Opto. de Compras -

Florianópolis, em envelopes fechados e/ou lacrados.
CÓPIA DOS EDITAIS E INFORMAÇÕES: Poderão ser obtidas no endereço acima, diariamente
das 08:00 às 12:00 e das 14:00 às 18:00 horas.

.

VENDEDORES

ÃSTOR CONTRATA.O DECORADOR
FERNANDO BETZLER

Ástor, que acaba de inaugurar mais uma loja, na
Avenida Othon Gama d'Eça no. 153, contratou Fer­
nando Betzler para oferecer aos seus clientes mais
uma opção para a escolha de linhas e à realização de
projetos de decoração em Santa Catarina.

Betzler tem a seu crédito trabalhos realizados em

vários estados do País, os quais têm sido considerados
de um bom gosto irrepreensível.

.

Em Florianópolis, podem ser citados o recém-inau­

.gurado Florianópolis Palace Hotel, algumas das mais
bem montadas lojas da cidade e diversas casas e apar-
tamentos,

,

Fernando Betzler estará, assim, a partir de agora e

. com exclusividade na área residencial, atendendo gra­
tuitamente os interessados, numa participação atuan­

te dentro do excepcional esquema oferecido pela Ás­
tor - móveis, decorações, projetos, tanto para a loja
da Jerônimo Coelho, 18, como para Ástor 2, na

Othon Gama d'Eça, 153.

Florianópolis, 12 de julho de 1976.

simpósIo nRClonAl
DE: InCE:nTIYOS FISCRIS
À ALlmE:nTACÃO
DO'TRRBRLHADOR
Iniciativa do Ministério do Trabalho.
Organização e Promoção do Instituto de
Organização Racional do Trabalho - IDORT
de São Paulo, em colaboração com a

Associação Brasileira de AdminiStração
de Pessoal - ABAPe.

DIRETOR DO SIMPOSIO: Engo• MARIO LOPES LEÃO

SÃO PAULO HILTON HOTEL. 27 e 28 DE JULHO DE 1976

DIA 27/07/76
manhã

PROGRAMA PRELIMINAR

PAINEL DE DESATES:
"A CONTRIBUIÇ�O DAS EMPRESAS
FORNECEDORAS OE SERViÇOS
E DE ALlMENTAÇAo"
Relatores; Representantes de 5 conhecidas
organizações fornecedoras de serviços de alimentação.

Presidente: JQSt: PAPA JA.
Presidente da Federação do Cqrnércio do Estado
de São Paulo

Moderador: MÁRIO BERARDI
Superintendente de Implementação de Programas
do CNPq. Conselho Nacional de
Desenvolvimento Ctentlficc e Tecnológico

Abertura pelo Exmo. Sr. Ministro
d9 Trabalho, Dr. Arnaldo Prieto
Presidente: JORGE MALULY NETO
Secretário de Relações do Trabalho de São Paulo

Moderador: ÓTIZ POMIN
Superintendente do lOOAT das 10:15

às 12:15
das 9:00
às 10:30

��A�EI�fN�:�i�Vr?J .fR�:l'�HGcf.!,MA
.

Conferencista: DAVID BOIANOVSKY
Subsecretário de Promoção Social/MTR

Presidente: ALUYSIO SIMOES DE CAMPOS
Secretérlo de Relações do Trabalho

Moderador: WALTER SANTOS
Presidente da Sociedade Brasileira de Nutrição tarde

das 10:45
às 12: 15

tarde

II II
"BENEFIcIOS FISCAIS

• .

DA ALIMENTAÇÃO AO TRABALHADOR"

Conferencista: ADILSON GOMES DE OLIVEIRA
.

• • Secretário da Receita Federal
Presidente: PAULO MORENO DE ALMEIDA
Superintendente da Receita Federal em S. Paulo

Moderador: JIMIA S. DONIAK
Assessor da Coordenadoria do Sistema de
Tributação do Ministério da Fazenda

"A LEI N .e 6.321
E SUA OPERACIONALIZAÇAO"

. Apresentadores: DAVID BOIANOVSKY
Subsecretário de Promoção Social/MTA
LUIZ GONZAGA FERREIRA
Assessor Especial para Assuntos de Mão-de-Obra
do Ministro do Trabalho

Presidente: BERTOLDO KRUSE GRANDE DE ARRUDA
Presidente do INAN - Instituto Nacional de
Alimentação e Nutrição

Moderedor: OMAR HAMAM (IDORT)

das 14:00
às 15:30das 14:00

os 16:00

II.
"RECURSOS HUMANOS AARA OS SERViÇOS
DE ALIMENTAÇAo NAS EMPRESAS"
Conferencista: B. AMIN AUR
Diretor do Departamento Regional do SENAC

Presidente: ENITZ MONTEIRO DE CASTRO
Coordenador da Assessoria de Recursos
Humanos da Secretaria de Planejamento da
Presidência da República

Moderador: VALDEMAR DAVINI
Vice-Presidente da ABAPe - Associação Brasileira
de Administração de Pessoal-

das 16: 15
às 18:15

PAINEL DE DEBATES "EXPERI�NCIA
EMPRESARIAL NA At'IMENTAÇÃO
DO TRABALHADOR"

.

Relatores: Representantes de 5 empresas industriais
com significativa experiência na alimentação de seus

empregados.
Presidente: THEOBALDO DE NIGti:S
Presidente da FIESP/CIESP

Moderador: ÁGIDE GORGATTI NETTü
Presidente do Instituto de Tecnologia de
Alimentos - ITAL E1I

l11li
"CONTRIBUiÇÕES A
REGULAMENTAÇAO DA LEI N." 6.321"

(Conclusões do Grupo de Trabalho do
Simpósio)
Relator: OMAR HAMAM (IDORT)

lmI
- das 15:45

às 16:30

DIA 28/07/76
manhã

das 16:30
ás 16:45

.. FINANCIAMENTOS PARA INSTALAÇA0
DE SERViÇOS DE ALIMENTAÇAo NAS

g��'},ES�����Cr;.A���I�Ô"F.AS (FUNDO

Conferencista: CHAISTIANO FONSECA
Chefe do Grupo Executivo de Operações Especiais
da Caixa Econômica Federal

Presídente: JORGE DUPRAT FIGUEIREDO
Presidente da FUNDACENTRO·Fundação Centro
Nacional de Segurança�Higiene e Medicina do Trabalho

Moderador: GERALDO DE CAMARGO VIDIGAL
Superintendente da Associação de Bancos no

Estado de São Paulo

Encerramento pelo Exmo. Sr. Ministro
da Saúde, Oro Paulo de Almeida Machado

Presidente: WALTER lESE R
Secreté rio da Saúde do Estado de São Paulo

Moderador: DAVID BOIANOVSKY
Subsecretário de Promoção Social uo
Mirusténc do Trabalho

das 8:30
as 10:00

das 16:45-
às 18:30

r

MINISTÉRIO DO TRABALHO
Conselho Federal de Mão-de-Obra
CREDENCIAMENTO PARA FINS
DE FORMAÇAO PROFISSIONAL

(DORT - S.P. - CREDENCIAMENTO 0001
(Lei 6.297. de 15 de dezembro de 1975
Decreto n, 77.463, de 20 de abril de 1976)

INSTITUTO DE ORGANIZAÇÃO RACIONAL
DO TRABALHO - IDORT DE sAo PAULO
Praça Dom José Gaspar. 30 - 1.0 andar
Fones: 34-2543r 36-0375 - 36-2833 - 37-9216
239-0016 - CEP 01047 - São Paulo - SP

�---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
'..:-,-



Vera Chagas Lúcio,
um broto em foco

da sociedade de

Tubarão, está

festejando
15 primaveras
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Nalmir Vieira,
esta passando
férias no Rio

de Janeiro

sa e Valdir receberam cum­

primentos na elegante re­

cepção aos convidados ..

x-x-x

Também estão inscritas na

lista das debutantes para
seu "debut" dia 14 próxi­
mo no Clube Doze de

Teixeira, Patrícia Thiago,
Cláudia Schaefer, Adriana
Vieira, Ione Maria Ramos,
Jaqueline Gomes, Ana Ma­

ria Ramos, Ana Maria SeI­

.va, Maria José Costa, Laise

Bento; e Regiani Parisi.

x-x-x

Encontro - O 50. Encon­

tro dos Jornalistas de San­

ta Catarina está marcado

para os dias 30, 31 e 10.

de agosto, na cidade de

Chapecó. Lib�rdade de Im-

�es.arVa1ent�
As amigas.

( Repetido hoje; na ordem correta)

Uma menininha. Pequena. Uns 12 anos se

tanto. "Me mato". Se achava um verme porque não

gostava da mãe. "Me mato, juro que me mato"� Não

queria viver não gostando da mãe que fumava e não

cuidava direito da roupa do pai.
* * *

Ela trabalhava fora. Empregadinha. "Eu gosto mes­

mo é de ficar em casa, com meus irmãozinhos". A

mãe chamava de malandra e mandava de volta para o ,

emprego em casa de família. "Me mato". E continua­

va não gostando da mãe.."Ela fuma".
* * *

As pessoas ouviam a criança falando e se assusta­

vam. Tentavam fazer o assunto mudar. "Que é isso

uma mocinha já, tão bonitinha pensando nessas boba­

gens? Olha que Deus castiga".
* * *

Sozinha, cpm as batatas por descascar e o arroz

por escolher, 'enquanto lavava uma panela, sempre

'Pensava na mesma coisa. "A mãe é boa. Eu é que sou

ruim porque não gosto dela. Deus diz que todo filho
tem que gostar da mãe". E choramingava sua ruinda­

de pelos cantos. De vez em quando a bochechá quase

vermelha brilhava, úmida, quente. Mas era tanto que

fazer, tanto anda-pra-lá e vem-pra-cá que se esquecia.
* * *

Queria ir em casa. Todo fim de semana. Lavava

correndo e mal-e-mal a louça do almoço do domingo.
"Por que que eles tem que almoçar tão tarde no do­

mingo? Pensava enquanto os pratos quase caiam

cheios de sabão no fundo da pia de aço. "Dessa vez eu

vou gostar da minha mãe':

* * *.

Uma menina, mas já gostava de ficar no espelho
penteando o cabelo curto e encaracolado. Preto. A

cara redonda bem corada nas bochechas. Não tinha

importância se o espelho era muito alto. Depois calça­
va seu tenis saia. Esquecia as preocupações e as vezes

corria pela calçada cantando baixinho uma música do

• Roberto Carlos que toca na televisão em propaganda
de cigarro.

* * *

Via a mãe. A mãe fumando. Via o pai. Com aroupa

amassada. "Eu sei pasarroupa melhor que a mãe". Os'

irmãozinhos. Um chorava, todo mijado. "Eu sei tro­

car fralda melhor que a mãe". E se esforçava para não

pensar mais. Brincava com o irmiiozinho ..

* * *

Num caixote velho, cheio de roupas jogado num

canto, ela mergulhava dali a pouco. Embaixo de tudo,

uma boneca. De plástico, sem cabelo, neio descorada,

faltando um braço. Se não tinha ninguém perto, se

esquecia que estava quase deixando de ser criança e

apertava-apertava-apertava a boneca até sufocar. Em

seguida guardva de novo. Fraca.
* * *

Na segunda-feira voltava ao emprego. De beiço. Ar­

renegada e triste. Quando a patroa puava conversa ela

só olhava.: Nem falava. Resmungava baixinho: "Me

mato".

'" *- *

. Uma visita trouxe uma outra menina. Quase da mes-

ma idade. Empregadinha. As duas ficaram em longas
conversas na cozinha. Uma lavava as panelas, outra
misturava, uma massa. O rádio tocava um tema de

novela. "Viu o Casarão? "

* * *

Mas o assunto das duas não durou sempre. Sentadas

na mesa, comendo devagar, ela resmungou o que esta­

va pensando de novo: "me mato " A outra perguntou:
"Deus não gosta de filho que não gostadamãe".A outra

ainda não entendeu. "Você ainda é muito criança pa-
ra entender': .A outra disse que tinha a idade dela. "Mas
a SUa mãe não fuma como aminha".

* * *

A outra menina, ficou muito triste. A mãe dela

também fumava e ela nunca tinha pensado nisso. Ela
.

só lembrava: de pensar no pai, que bebia e quando
chegava ruim em casa batia em quem encontrasse pela
frente. Na última vez não encontrou ninguém, bateu
na mesa e quebrou o braço.
As duas estavam quietas. Uma pensando na mãe,

que fumava e que não cuidava da roupa do pai. Outra

pensando no pai, que bebia e que batia na mãe. As
.

duas. Irmãs. Sem nunca se terem visto antes. Solidá­

rias na vontade mútua de desaparecer.. "Parece que a

gente só atrapalha...
"

* * *

E resolveram ficar amigas.

Da. Lucy - A Diretoria da

Sociedade Harmonia Lyra
de Joinville convidou para
madrinha das debutantes

daquela sociedade, em noi­

te de gala que se realizará

dia 28 de agosto próximo,
a simpátic� Sra. Tenente

Coronel Otto Denys Go­

mes Porto, (Lucy).
x-x-x

Com show de Man Carlos

Coh, o jornalista Norton

'Silva, dia 23 re'cebe convi­

dados. na boate do Laguna
Tourist Hotel, para um

jantar.
x-x-x

Os casais Scheila e Delmar

Cervierí, Carlota e Carlos

Alberto Ganzo Fernandez;
Cláudia e .Paulo Cesar Car­

pes da Costa, com um jan­
tar no Florianópolis Palace
Hotel, festejaram a Cola­

ção de Grau em engenharia

mecânica da UFSC, de Fá­

bio Carpes da Costa. O en­

genheiro Carpes da Costa,
no jantar, esteve em com­

panhia de sua mulher.

x-x-x

Casamento - Dia 30 às

20,30 horas nâ Capela do

Divino Espírito Santo Ro­

sângela Abjail dos Santos e

João Rebello, vão receber

a bênção do casamento.
I

x-x-x

. A nossa TV Cultura Canal

6, está assinando contrato

com a Diretoria da Socie­

dade Harmonia Lyra de

Joinville, para a transmis­

são direta a cores, da noite
de gala dia 28 de agosto,
com a apresentação de de­

butantes daquela socieda­

de.

x-x-x

TV - Também será televi­

sionado a cores, pelo canal

6, dia 14 próximo, a noite

do Baile Branco, .direta­
mente do Clube Doze de

Agosto.

x-x-x

Viagem - Layla e Cláudio

Ferreira Valente, estão

passando férias 'em Barilo­

che. O casal Ferreira Va­

lente estará de regresso a:

nossa cidade somente no

próximo mês.

x-x-x

Miriam Belli e José Carlos

Kíncheski, sábado às 19

horas na Capela do Divino

Espírito Santo, receberão

a bênção do casamento. A

recepção aos convidados

será no salão de festa do'

Lira Tenis Clube.

x-x-x

Casamento em Blumenau
- Ontem, às 18,30 horas

na Capela Santo Antoni-o

em Blumenau, realizou-se

a cerimônia do casamento
da jornalista Neusa Luz

Manske e Valdir Hoemke.

Os noivos tiveram como

padrinhos Sr e Sra. José

Bonifácio da Silva, Sr. e

Sra. Amir Mussi, Laércio

f

Laura Silva e Sra., Sr. e

Sra. Roberto Mattar, Ruy
Eduardo Willecke e Sra.,
Luiz Carlos Lins e Sra.,
Wilmar da Luz e Sra., e

Werner Stoltz e Sra. No

Tabajara Tenis Clube, Neu-

Agosto, os lindos brotos semana, à conceituado mé-

Isabel Maria Elias, Andréa dica radicado na vizinha'

Salum, Maria de Fátima" cidade de Tijucas, Nilton

Teixeira, Heloisa Helena Olinger.

prensa e Ética Profissional

são temas que serão discu­

tidos durante o citado En­

contro.

CASA -DAS -CORTINAS
'Confe<Íção e instalação de cortinas em geral.

(Solicite Orçamento sem compromisso)
Ruas Santos Saraiva, 1.117 - Tel: 44-1791

Florianópol is - se

LAJE PRÉ - MOLDADA 1ill'PUIA

:NTOS
PARA FORRO E PISO Consultem-nos

Maior rapidez. Economia de 30%. Entrega (0482) 22-6500
imediata Qualquer quantidade .Atendemos todo o

estado com assistência técnica 22-6290

REG. CREA, N," 5.17C' . 10." Região'
VENDAS: Rua Emílio Bturn. "'27 - Florianópolis - se

22-4235

22-4002

DEPARTAMENTO AUTÔNOMO
DE SAÚDE PÚBLICA

TOMADA DE PREÇO No. 76/004
AVI SO

O DEPARTAMENTO AUTONOMO DE SAÚDE PÚBLI­
CA toma público, para conhecimento das interessadas que
receberá proposta; de firmas habilitadas preliminarmente, nos
termos do Decreto GE. I!I. 755 de i 5. 12.6S1, até as 15 horas no

dia 29 de julho de 1976, para TROCA DE AMPOLAS DE
APARELHOS DE ABREUGRAFI,A.

O Edital encontra-se afixado na sede do DEPARTAMEN­
TO AUTONOMO DE SAÚDE PÚBLICA, à Rua Felipe
Schmidt na. 117, em Florianópolis, EstadO de Santa Catari­
na,' onde serão prestadas os esclarecimentos necessárias e

fornecldes c6pias de Edital.
Florian6polis, em 13 de julho de 1976.'

Wálmir Guimarães Bittencurt
Chefe dI! Seção de Compras

\
SUPERINTENO[NCIA REGIONAL EM SANTA CATARINA

MÉDICO-ODONTÓLOGO:"" RESULTADO DAS PROVAS

CONCURSO PÚBLICO
LOCAL: Colégio Pré-Universitário de Brasília

Av. W 5 Sul, Quadra 912, Brasília-DF.
O resultado das provas realizadas no dia 30 de maio do corrente ano será apresentado nos

próximos dias 17 e 18 de julho, no horário de 8 às 12 e de 14 àS/18 horas, conforme escala

abaixo:
DIA 17 _ SÁBADO _ BRASfLlA, ACRE, ALAGOAS, AMAZq>NAS, EspfRITO SANTO,

.

. MATO GROSSO, RONDONIA, RIO GR�\NDE DO NORTE, SER-
GIPE, RORAIMA e AMAPÁ.

DIA 18 _ DOMINGO _ BAHIA, CEARÁ, RIO DE JANEIRO, GOIÁS, MARANHÃO, MI­
NAS GERAIS, PARÁ, PARAfBA, PERNAMBUCO, PIAUf, PARA-'
NÁ, RIO GRANDE DO SUL, SANTA CATARINA e SÃO PAULO.

Após a divulgação dos resultados, aos candidatos presentes será dada vista de prova,
mediante apresentação do Cartão de Inscrição e Documento de lderr ade.

_1
,------------------------------------------------------------------

•

O(1�UR
.

EMPRESA DE TURISMO LTpA.

TURISMO PELO BRASI,L
r. sAiVADOR _ 5 <till! - âérea - saídas: di; 14'· ii �

28/julho - Cr$ 4.743,00 ,

2. SALVADOR _ 7 dias - aérea _ saídas: dia 11 - 18 ..'

25/julho - Cr$ 5.284,00
3. SALVADOR/RECIFE/JOÃO PESSOA _ 9 dias - aérea _

saídas: 17 - 24/julho _ Cr$ 6.860,00
4. SALVADOR/ARACAJU/REOFE/FORTALEZA - 10
días - aérea - saídas: 16/julho - Cr$ 7.7804,00 .

·5. BRASILIA e MANAUS _ 6 dill! - aérea _ saídas: 11 -

18/julho - Cr$ 7.682,00 ;
6. MANAUS _ 5 dias - aérea _ saídes: 15 - 22 - 29/julho _'

Cr$ 6.768,00
.

Financiamento em �O meses

Rua Felipe Schmidt 27 - sobrelojas 6 e 7
TeleibIlE6: 22-6858 e 22�333
'Florianôpdis _ SC:- EMBRATUR 4/SC/67-A

HO,LIDAV CENTER

I x-x-x

O diretor do Banco Nacio­

nal de Habitação, Hélio

Lopes, enviou mensagem

ao governador Konder

Reis comunicando a con­

cessão de empréstimo pelo
BNH à Companhia Habita­
cional de Santa Catarina,
no valor de 353 mil cruzei­

ros, para a aquisição do

terreno destinado à cons­

trução do conjunto habita­

cional no município de

Concórdia.

x-x-x

Olinger - Deu rápida cir­

culada na capital na última

x-x-x

Vera Lúcia Bernardes da

Sociedade de Joinville, em
sua residência recebeu um

grupo de Sras., para um

chá, ocasião em que feste­

java seu aniversário.

x-x-x

Tirelli - O conhecido ta­

peceiro Tirelli, está organi­
zando uma belíssima cole­

ção de seus trabalhos para

expor em Brasília atenden­

do convite de amigos.
x-x-x

Coquetel - Sábado próxi­
mo às 18 horas as debutan­

tes oficiais do Baile Branco

serão recepcionadas no La-
"

guna Tourist Hotel, gaiola
de ouro da praia do Gi, pe­
los diretores daquele hotel.

x-x-x

Beleza - A nova linha de

produtos de beleza "Miss

Brasil 76", de Helena Ru­

binstein, poderá ser adqui­
rida na Drogaria Catarinen­

se, a que tem exclusividade

em Santa Catarina.

domingo
A partir deste domingo o Restaurante Holiday Center
estará servindo - após às 15 30 hs.. café colonial típico
tortas, bolos, cucas, pães, bolinhos, biscoitos, geléias, .

mussi, torradas, sonhos, nata, manteiga, frios, queijinho
( ricotta ), mel, etc ...

- tudo de fabricação caseira acom­

panhados de chá, café 'com leite e chocolate quente.
Venha com a família. Crianças menores de 10 anos,
pagarão meia porção.

III"
.

�
HOLIDAV
CENTER

Canasvieiras- Avenida Principal, s/n _- Fone: 66-271
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Sigilo envolve ações do rouboTijolos no Sul

circulam com notas

fiscais "frias"
Criciúma (Sucursal) - Uma investigação conjunta
de autoridades policiais de Criciúma e de fiscais da

fazenda 'estadual, iniciada há pouco mais de um

mês, resultou na apreensão de várias notas fiscais
"frias" que vinham sendo aproveitadas pelas cerâ­
micas de Morro da Fumaça, numa operação de
venda sonegando o recolhimento do Imposto de

Circulação de Mercadorias -ICM. Segundo se apu­
rou, os prorpietários de cerâmica utilizavam-se de
documentos considerados pelo fisco como inidô­
neos, com a finalidade específica de sonegar o tri­
buto.
Nessa primeira fase das investigações, os fiscais

da 12a Inspetoria de Fiscalização da Fazenda, com
sede em Criciúma e com jurisdição no Sul do Es­

_ tado, constataram que as operações fraudulentas
visavam principalmente a remessa de tijolos para o

Hio Grande do Sul.

mil cruzeiros, as mais

.desencontradas versões
e rumores circulam na

cidade a respeito do
roubo.
Um destes comentá­

O i nspetor de fiscalização Ped ro Gesser nada qu is
adiantar a respeito das apreensões, nem revelar o. rios diz que todas as

nome e' empresas implicadas na fraude, dizendo aqências bancárias dê

que a� investigações ainda não foram concluídas. Blumenau teriam si�o
Adiantou, contudo, que já foram apurados todos os Informadas que tres

nomes dos envolvidos com a irnpressào das notas' pessoas ocupando um

fiscais "frias", inclusive o local onde foram confec- Volks com placas de São

cionadas. Paulo teriam sido os au­

tores do roubo. Outra

pelo estilete e, em con­

sequência, começou a

perder o ar. Depois de
transitar cerca de um

quitórne. o, o pneu bai­
xou completamente,
obrigando sua substi­

tuição. O motorista Al­
tair Pera, que não dis­

punha de chave de ro­

das; fechou o Opala e foi
até um posto de gaso­
lina, a fim de conseguir
emprestada a ferra-'

após a saída do veículo menta. Segundo a polí­
da agência bancária. AI- cia essa operação durou
tair Pera deixara a agên- aproximadamente, oito
cia às 9h50m de anteon- minutos, tempo sufi­
tem, dirigindo-se para a ciente para que um dos
sede da Eletro-Aço AI- ladrões quebrasse a ven­

tona, na zona norte da tarola do veículo e le­

cidade, mas foi obrigado vasse a valise.
a parar e trocar o pneu. O delegado João Abel

Ç) motorista, que via- dos Sant'os jáacionou
java sozinho com a va- toda a polícia do Vale do
lise e os 200 mil cruzei- Itajaí e Norte do Estado.

ros, foi vítima do Golpe Centenas de policiais
do Estilete" Um dos en- estão mobilizados nas

volvidos deixou sob a buscas, que estão diri­
roda do veículo um esti- qidas mais particular­
lete feito com parte do mente para um Volks
varal de um guarda- 'com chapas de São
chuvas, Ao se movimen- Paulo-, ocupado por
tar, o pneu foi atingido duas ou três pessoas.

Blumenuu (Sucursal) comando do delegado de funcionários do Besc
- Enquanto .a polícia João Abel dos Santos local, que sabiam do

blumenauense e a di- prossequiu�urante todo transporte de anteontem

reção local da aqência o dia de ontem reali- em carro particular, Ou­
do Banco. do Estado de zando diligências e in- trai.,quatro pessoas, que
Santa Catarina mantém vestigações com o obje- estavam no local tarn­

absoluto slqilo sobre as tivo de encontrar pistas bém foram interrogadas,
circunstâncias que en- mais' concretas para mas nada souberam ex-

'volveram o bancário AI- elucidar o problema. plicar a respeito, ale­
tair Pera, conhecido por Como resultado', quatro gando que nada viram.
"Taico ": quando na pessoas constavam Segundo os levanta­

terça-feira teve seu carro ontem do rol de suspei- 'mentos técnicos, o ar­
arrombado e dele reti- tos, mas seus nomes rombamento aconteceu
rado uma valise com 200 estão sendo mantidos 'cerca de 15 minutos

em sigilo.
De outra parte, o pe­

rito criminal de Blume-

- Com os dados que possuímos - comentou­

já solicitamos a abertura do inquérito policial com­
petente, indiciando os comerciantes e industriais
infratores, que são acusados por sonegação fiscal.
Revelou ainda o inspetor Pedro Gesser que as

averiguações prosseguem, acreditando que no de­
correr dos trabalhos surgirão outros implicados.

hipótese era a de que um

funcionário do próprio
Besc estaria envolvido
na trama.

Contudo,' a polícia
blumenauense sob o

nau entregou ontem o

laudo pericial e levan­

tamento do local, que foi
encaminhando ao dele­

gado Joao Abel dos San­

tos, titular da Delegacia
de Comarca de Blume­
nau. Além da coleta de

impressões digitais no

Opala de placas BL-1988
(pertencente ao bancá- •.
rio Altai r Pera, o

"Taico"), as autoridades
policiais se concentra­

ram na tomada de de­

poimentos de várias

pessoas, principalmente

PLANO RODOVIÁRIO:
,

novos tempos que estão chegando
O relevo e a qualidade do solo. que dificultam a construção de rodovias,
a facilidade de ligações com as capitais de outros Estados através das

faixas federais que cortam Santa Catarina no sentido norte-sul;
o desenvolvimento mais rápido atingido pelos dois Estados vizinhos,

tudo colaborou para o distanciamento do homem catarinense.
Em termos sócio-econômico-culturais sempre sofremos consideráveis
influências do norte e do sul, raramente nossos centros consumidores e

exportadorescaptam ou carream nossas produções.
Uma rede precária de rodovias e cornuniceçõesseparou o catarinense,

que encastelou-se em suas micro-regiões, a maioria delas com
vertedouros para além fronteiras.

O programa Rodoviário de Santa Catarina é a correção dessas anomalias.
Serão 1.756 km de pavimentação asfáltica, 1.107 km de rodovias

implantadas.
É o oeste chegando ao leste, o sul abraçando o norte. São os novos

tempos, são catarinenses encUrtando distâncias.
I

(Um flagrante bem feito

-_ .. , ,
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, Nos meios 'jurídicos de Florian'ópolis não há dú­
vidas sobre a teçtttmiaeae do flagrante tevreco pela
Delegacia de Tóxicos e que envolveu o compositor
Gilberto Gil e o baterista Francisco Edmundo de
Azevedo,
"Pelo menos não há fa,lhas aparentes, porque

estes processos passam por um primeiro crivo que
é aquela primeira audiência, Ali o juiz praticamente
refaz todas as provas, ouvindo novamente todos,
Então, se houve alguma omissão no inquérito ooli­
cial, ãparece ali. Assim, corno se tivesse havido

violação do oomicttic=Ne verdade o delega_do
pode penetrar onde quer que ele suspeite esteja
sendo praticado um. crime. No caso, o porte de
tóxicos, Agora, o que houve foi uma condescendên­
cia das autorid,ades de oufrosEstados - se é que a'
denúncia já veio, como se fala,' do Paraná - que
sabendo do fato, não tomaram as providências ca-

bíveis",
'

Os processos por porte ou usode tóxicos çcot­
rem com maior frequência logo após as fériás de
verão, Porto Alegre é a cidade onde residiam a

maior parte das pessoas que responderam este tipo
de processo aqui, Muita gente de outros Estados,
onde a polícia não age com o rigor da catarinense,
acaba sendo surpreendida por um flagrante,
Comentário de um juiz, "A polícia daqui quando

vê um carro com placa de Porto Alegre e uma guri­
zede dentro já fica de olho",

Na opinião de alguns juízes, pela quantidade de '"

. processos, as Varas Criminais deveriam ser dividi- :

das de modo que uma área examinasse apenas
processos por to.icos, outra apenas processos dE9 '

trânsito ( (também numerosos) e outra os chequ�s: '

sem fundã; (há um comerciante da rua Çonselheiro
Mafra que possui 400 cheques sem fundo, recebi,
dos por ele).

.

«
x
w

Depois do futebol, a

briga na "Casa da Vovó"

Somente na noite de hoje o delegado Euplio Lyra, da pri- �
meira delegacia de Salvador, deverá ouvir os jogadores do Es- :
porte Clube Bahia, implicados, segundo queixa-crime de lesões:
corporais ali registrada, na agressão ao mecânico Joaquim Ro- '

drigues da Silva, durante a comemoração do aniversário do jo- :

gador Perivaldo, ontem à noite, no prostíbulo Casa da Vovó" o

:

"Vou morrer jurando que não dei murro em ninguém", de- \

clarou hoje o jogador Beijoca, que teria iniciado a briga, segundo:
o mecânico. Na versão do atacante do Bahia, ele e Perivaldo.
acompanhados de um torcedor do time, tinham' passado pela
Casa da Vovó", com a finalidade 'apanhar um Sarapatel para o :
aniversário, quando o mecânico, bêbado, quis me agredir, e

'

então esse torcedor .partiu para me defender",

Çom o rosto bastante machucado Joaquim Rodrigues da '

Silva foi medicado no Pronto-Socorro e ontem já estava traba- :
Ihando normalmente no Centro lndustrial de Aratu, onde é fun­
cionário da Austin do Brasil, subsidiária da Equipetrollndústria e

Comércio t.tda. Viúvo, 32 anos de idade. instrução primária e Ó'';;,ecâniç,o montappr' qualificado, foi" admitido na}irma seniana
passadã, recém-t5ht.ébad6 de São Paulo, (.-

Segundo o operário, ele estava "bebendotranquil§mente em'

companhia de uma,mulher na 'Casa da Vovó", quando entraram
seis jogadores do Bahiae um deles se "invocou comigo e partiu •

para me agredir, Os outros conseguiram serenar os ânimos e

voltei a me sentar, Mais tarde; quando ia me levantando para ir
embora, um deles - que identifiquei como Beijoca, os outros
não conheço - me deu um soco e aí todos partiram para me
agredir também",

PM diz que São Paulo' é

o uma cidade tranquila
Sem deixar de oferecer os quartéis das unidades da polícia

militar para os-casais de namorados permanecerem em segu-
, I
rança, em seus encontros, longe da sanha dos assaltantes, o :

,
coronel Francisco Batista Torres de Melo, comandania da corpo- ;
ração paulista.vdeclarou ontem que São Paulo, apesar da inci- 'i

dência criminal, "é uma cidade tranquila", '

'

�
Pará ele, as medidas adotadas pela pasta da segurança pú-':

blica e as aquisições por parte do governo do estado quanto às ;
viaturas policiais nas ruas são, 'com os atuais meios de comuni-

'

caçáo e o aumento do efetivo das duas polícias, as causas pre­
ponderantes da queda desse indice de criminalidade".

O comandante da PM convocou a 'imprensa na manhã de
ontem, a fim de anunciar o f.ornecimento de um barco especial!
para o patrulhamento na Ilha Solteira, Nessa oportunidade co-

o

mentou que São Paulo é uma capital dificil de ser policiada pelas:
suas características. Somente no ano passado foram apreendi- ;
das seis m'il armas, na Grande São Paulo, :

Salientou que a cidade mobiliza três mil homens em seus'
turnos diários de serviço, exatamente o dobro do que é utilizado'
em Nova Iorque, "Isso porque a nossa policia, além dos atendi­
mentos de casos delituosos tem a s4a função social. Removeu,
nesses seis primeiros meses do ano, 3 mi I parturientes, 3,865
dementes e 785 indigentes, Neste primeiro semestre os PMs

apreenderam 1,666 armas, prenderam 69 mil indivíduos conde­
nados, Foram autuados 1,813 marginais em flagrantes, sendo •

411 assaltantes. Nesse período, ainda,foram tirados de circutacáo '

pelas guarnições militares 507 viciados e traficantes de drogas,
registrando-se uma incidência de 4,921 assaltos, na basede 35 a

.40 casos por dia,
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Acidente faz 4 mortos

no interior de SP

Um grave desastre automobilístico ocorrido no final da noite
de anteontem, na altura do quilômetro 219 do ramal Tiete �

Itapetininga, perto da cidade paulista de Tatui, causou a morte' de
4 pessoas, dentre elas o Sr.Mario Carlos Martins, vice-prefeito do

municipio .de ltapetininqa. Outras duas pessoa ficaram grave­
mente feridas e se encontram internadas na Santa Casa de Tatui.

De acordo com a Polícia Rodoviária, o ônibus da Viação
•

Cometa de placas HW-0467, conduzido por Juraci Alves Neto, em
alta velocidade colidiu com a traseira do automóvel da Itapeti­
ninga, chapa ZH-0389, di rig ido pelo vice-prefeito, Com a batida, o
automóvel foi lançado para a outra pista, sendo colhido pelo
caminhão de Santo André, chapas NJ-4635, guiado por Julio

Teodoro MS Santos, que vinha em sentido contrário,
Àlém do vice-prefeito de Itapetininga faleceram instanta­

neamente sua mulher Maria Aparecida Bicudo Martins e ainda o

casal Mario Ezequiel Guerra e Maria Aparecida de Paula, Os

quatro corpos foram recolhidos ao necrotério de Tatui. Na Santa
,

, II,
r/(C
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.)
Casa local ficaram internados o motorista do caminhão Ju lia Teo-
doro dos Santos e seu ajudante Vanclei Facco, o
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Porque os.passageiros
têm razãoa.

reclamar dos ônibus:

Dete.to: 'nais cu'nuns: lalta dp. Ire/os"

,
.

<
•

Até o final do dia de ontem pelo menos quatro '(:oieti""s estavam

ameaçados pela Fiscal izaçâo.cas» as irrcguluridudcs constatadas
não sejam consertadas. e les serào retirados de circuluçúo. Os· fis­
cais inspecionarú« todos os 160.únibus.

iluminacaoe o chassi. juntamente com varias partes mec aru­

cas (freios. cruzetas. drrecao. vazamentos. etc) Preenchida a

ficha. o seu resultado e levado au conhec.rnento da empresa.

que deve tomar provicenctas para que as.de ticrencras sejam

sanadas. Durante o prazo concedido a Prefeitura vsnnca se o

coletivo realmente nao esta trataqando.Ele 50 pode voltar ao

trabalho acos nova vistorra em que for constatado que o

o primeiro ônibus que foi vistoriado pela Prefeitura na

manhã de ontem estava tão irregular que teve que ser imedia­

taroente retirado de ci rculaçào. Apresentava graves proble­
mas com os freios o que comprometia a segurança dos usuá­

rios. HOJe a 'blitz" deve continuar, com o exame.dos coletivos

pertencentes à Empresa Estrela (ex-Sào Joao), que tem linhas

para o continente. Os da Empresa Florianópolis, vistoriados

ontem, em geral, apresentavam problemas sempre causados

por falta de cuidados constantes de revisão mecânica, não

há por parte das empresas vistorias periódicas criteriosas".

Os motoristas afirmam que apontam para os fiscais das' A Divisa0 de Transportes Coletivos não tem recebido

empresas, os defeitos. Principalmente no freio e na direção ... tantas reclamacoes como na alqtJm tempo atraso Ela tem feito

Mas eles talam pra gente que não dá tempo pras ônibus

ficarem na oficina porque eles precisam dos ônibus ro­

dando' O mau estado da direção e dos freios da maioria dos

coletivos só é comparãvel ao ma� estado dos própriosmoto­
ristas, que ganhandO salário minimo por 8 horas de serviço,
sãô obrigados a dirigir aindãpór mais��Q3Jlrnin diari�mênte a

fim de receber. no final do mês, uma quantia de cerca de

Cr$ 1.500,00. O salário baixo, que gera preocupaçoes com a

sobrevivência da familia, o excesso de horas de trabalhdo em

roteiros nem sempre fáceis e desçongestionados, a pressáo
que representa o fato de qualquer arranháo nos ônibus poder
ser descontado do salário do motoris}a, deixam poucas chan­

ces de que este profissional tenha condiçóes de tratar bem o

passageiro. Décio Gomes de Melo, chefe d'jl Divisão de Trans­

portes Coletivos da Preieitura. a quem estél subordinada a
Mas ii tendência, segundo a Prefeitura, é que cada vez

Comissáo que faz as vistorias, comenta que fiGa difícil a mais os ônibus substituam os automóveis .. A gente nota que
gente conseguir cursos de relações humanas para instruir os na época em que a gasolina aumenta há também um aumento

motorista, para que eles sorriam, se eles ganham um sálarlo
correspondente de passageiros, mas depois o pessoal' se

de fome e dirigem ônibus que podem ficar sem freio de uma
acostuma com o novo preçá e volta a usar os seus carros' . O

hora para outra". maior medo da Prefeitura é que realmente os proprletãrios
Ü I" -. �Iguns mO,t?r-istas: (teli.n��S:C,*Lü&.fil.QJ}á irs sá\( rT),?,is. �,7:{)ideixem seus vei�u los na.garagem' e resolvam an'dac.d�)Ôni�

pacados, ainda podem tirar uma 'soneca" enquanto aguar- bus: "Ai as empresas nâo váo suportar o movimento e ",ai ser o
dam a saida de sua próxima viagem. Mas aqueles que traba- caos"

,!_I�an: e.�lin�as movimenta��� ��ot�:n a'm�,"P/ �pol��Qj?�.q_1 " ,A Er,npresa Florianóp'9lis, vistoriada onte...rn, r.ec,onhece ,

de descanso. '.' .' que náo estava muito 'bem apaaaaélrlhada para manter sua

A \'ISTU1Ú.'
'

.
.'

.,. froia em dia, mas Ia está praticamentepronta, nas proximida-
A Comissão de Vistoria e composta por três ele:nenlos dei; do 'estádio Orlando Scarpelli, uma nova garagem com

, designados.p·éla Frefeffur,:rDm�él'ê1ês � 'umme'cânico tai'nll la: {>. oficinas que permitiráo -rifhí trabalho mais crileriosô:"':'H!'"' ,,-,

rizado çom o tipo-de veiculo utilizado para transporte coletivo Como os problemas mecânicos poderão ser soluciona­
em Fl0rianópolis. Sem reter o carro. durante as paradas nor-'

.

dos, jà que cada vez o nume�o de ônibus novos é maior. '--da
mais, a vistoria é feita segundo uma planilha onde e.siao rela- o problema dos motoristas, que para ganhar um.saial·ic) um
cionados os \tens a serem exáminados. pouco acima dommimo são obrigados.lornadas de trabalho

Os fiscais revisam a 8ârroçarja, verificando as suas cbn- -- que col'ocam em perigo -�. pelo ç;ansaço - a segurança dos
diçóes (portas. assoalho. degraus. espelhos. assentos. etc). a Pé'lssagei ros.

'.

problema foi corrigido.
lo: () I-TH H( )�

reuruóes com s-npresanos e tuncronarros para solucronar o

problema da falta de troco e atualmente um fiscal da Prefei­

tura verifica se o cobrador possui moedas antes dele começar
a trabalhar.

)õ;, .' �---�.�- -.

Além disso. a Divisa0 tem ádotado diversas medidà6 para

organízar o setor e melhorar a qualidade dos transport�s.
como as placas com o itinerario e a,solicitação para que o

assoalho dos onibu's náo seja mais limpo com oleo C os pas­

sageiros escorregam" I. Uma inovaçáo cuja iniciativa partiu da

empresa Taner, O
. ônibus seletivo". que não transportava

passageiros em pé e cobrava um pouco mais caro, podera'ser
extinta por falta de interesse da empresa em manter o serviço.

APTO. 2 QUARTOS - 104,52m2
DE FRENTE P/ ESTEVES JUNIOR' C/2 QUARTÓS,

SALA, BANHEIRO, COZINHA, ÁREA DE SERViÇO. DE­
PENDI:NCIA COMPLETA' DE EMPREGADA, GARAGEM.
(CARPET, MASSA CORRIDA, AZULEJOS DECORADOS
ATÉ O TETO, GAS CENTRAL, ABERTURAS DE ALU-.
MINIO, INTERFONES C/PORTARIA.
PREÇO - Cr$ 385,000,00 .

TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT, 27, EDF. DIAS VE­
LHO SALAS 15/16/17 SOBRELOJA - FONE 22-3537 - RE­
GIS IMÓVEIS CRECI - 58,

r ....;_,;._:a!:!,..;.:;c__�·.:...·,:.;,.,_'"_;_ _,. í

EQUIPE, ÁSJOR TEM
MÁRCIO PAVAN

•
Na foto, Márcio Pavan, conversando com clientes das lojas

Astor, informa sobre as muitas novidades na linha de móveis
e decoração �om que essa empresa vem revolucionando Os

conceitos de arranjos ambientais em Santa Catarina.

Márcio, que tem realizado um trabalho excepcional em

nossa terra, man ifestou a satisfação de poder desenvolver

f!lais ainda, em eficiêllcia e qualidade, o atendimento das lojas
Astor, especialmente em vista do excelente padrão dos artigos
COmercializados pelas mesmas.

O . Caderno de Profissoes: - uma pubucacao de 32

páginas editado pela.Shell do Brasil e Departamento Educa­

cional do jorrurl eh. Bra,il·- foi entreque na tarde de ontem ao

Secretario de Educaçao do Estado e será destinado gratuita-'
mente.às Coordenadorias R'egionais de Educaçáo de Santa
Catarina para distribuicào. aos alunos de 2° grau da rede de

ensino do estado. Contendo o tronco básico de 71 carreiras

profissionais e suas variacoes. 179 habilitacóes e ocupações
de trabalho. alem de 435 especializaçoes oferecidas aos estu­
dantes que concluiram seus cursos universitários a publica-
ção serve de 'guia indispensável a todos aquelesque preci-

Matematica e EElucaç.ao grau: ás 10n:!Orn,n - Educa- samdecidirsobresuávocaçãoaposaconclusãodosegundO'
Moral e Civica são as provas cao Moral e Ç,lviS_8.de 2" grau: grau". ü Caderno de Profissóes" se constitui segundo Noel

que 'irúEíarn hoje os ExaIiíEi§'�:" ás 14 horas -L·eMc de 1" grau e Simone. da Shell :"'7 numa importante contribuicào da em:
Supletivos de 1 ° e 2° graus em e às 17 hc.ras '.- '\�atematlca de presa aos estudantes e revela também sua preocupacao na'
Santa Catarina e que reúnem 2° Grau." .

. participaçao cornunitaria" Rec'ebida com eloqros pelo mi-
7.050 alunos em 14 cidades. Amarrna: as" 71i.10m i n --

se-àés'ô�e:tóordenadorias Rl?;;. prova de H Ist'õP::1tid e i o grau;'às'"
nistro Nei Braga, da Educacao. o caclerílO mereceu. idênticos

aplausos do secretário Riba� Junl�'� -, Para a entreqa.estiverarngionais de Educacao Em Flo- '10h30min .z.; Historia de 2°'

rianópolis há 1.536 candida- vau: às '14 horas � OSPB de acompanhando Noel De Simone. Nelson De vmcenzi - da

tos. 1° grau; as í 6h30mln � ÓSPB Shell de Santa Catarina -- e Lelio Almada Vicente - da Stan-

Nascfdades do interior 'a's'- de 2° grau: cMrde 2° Grau; diá" .,. dard Propagandà $/A.
provas Ia foram remetidas há 17: às 7h30min -- l.mqua Na­

alguns dias' sendo guardadas cional de 1 U
grau. 10h30min .­

e'\l luqar de srqito". rnas .qe- , Lmgua Nacional e Literatura,
ralrnentenas delegacias de po> Brasileira; às i 4 horas -:- Geo-"

,.

........;..--�-----'-'-....;;.;..;_..:.:..._-'-...;.......----..,.......;-----...

licia. Também nas salasviqo- qratia de l°grau e.às 16h30min .

rara um esquema de fiscaliza- - Geografia de 2" grau. Ola 18:

cao. C9.o;LPOIS fiscais profes�2�" as 7h30min ;-''iqk�n,.clas Flsic�s "

res a postos e alem de nao" e Biolóqicas .ae lV grau e' as . .'

permitir Chegadas apos o ho- 10i'130min -: CiênCias Flsicas e

rário Indicado para inicio da Biológicás de 2° grau.
prova. so faz a prove; quem Matemática de 1° grau
trouxer "a carteira de ident� terà duração de 2 horas'
dade e o cartac de mscricào. . e meia e de .2° grau, 3 horas,

Em cada sala seráo instala- ficando as demais com 2 horas

dos nó rnaxrrno 30 candida- de duracao.
.tcs, variara a ocupação de Em Florianópolis as provas
salas por etapas urna vez que. serao realizadas no Instituto
por exemplo. para Cíências FI- Estadual de Educacào en-

sicas e Biológicas de- lO. e 2° trando os candidatos pelo por­
grau o numero de candi- tão lateral. Havera uma ocupa•.

datas que de sejam eli- çao média de 29 salas e os

minar as disciplinas é .. 'candrdatos devem ater .. se as

maior que em Orqanizaçao pubücacoes no pátio do IEE
Social e Polrnca do Brasr] ",. para saberem das suas locali··:
Educaçáo Mor a: c Crv«.a. onde zacoes nos diversos dias de
a marcna ja ni' prrrne.ra tenta- . provas. ..", ... .

tiva consegue aprovacao. .

.

. A firma contratada para a

PROVAS POR ETAPA cornputacac � Prodasc � tem
Os 3.949 inscritos para pro- prazo de2·0·dias apos a ultima

vasde 2° grau e os 3.1 01 nas de prova para -apresentaros resut-
.

1° \,jrau. têm a partir de hoje o.. tados e posteriormente serao

seguinte programa a cúmprir.· distnbuidos os certificados
mas as provas terao diferentes para os que conseguiram 81i-

prazos para termino. às minacàoporaprovaçaodema-
7h30min - Matematica de l° terias.

Supletivos começam

hoie. (Resultados
só em agost�)

Ih'pois cio diil I.". IIlti"1<I dapa.';1 l'''lprt'''' ""1"'"""',,1 pel"
CO'Tl·t::IO ela, prOl "" tera :20 dia, para a ('Iltl'l'�" d", 1'l',"ltaclos
COIII a I i,la do.' "prOl ados.
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VENDE-SE,
JERR ENO - LANCHA

Terre'no em Cacupé- éom áreá de 6.000m2. Preço
����.. .' .

Lancha de fibra de vidro com 3,50m de comprimento com

motor Evinrude de 18 HP. Preço Cr$ 17.000,00. Tratar fone
�<1I4-4062.'-· • .�" ",�' �".

Técnico do Centro Auditivo Davibel :atenderá em ITAlAr
somente dias 16 e 17 no GRANTF' HOTEL, fone 44-0968,
testes e demonstrações com Ap'llrelhos para SURDEZ
SIEMENS E BERNAPJIONSUíçO,

CENTRO AUDITIVO :DAVYBELL IMP. E COM. LTDA ..

flua Dom José d.e Barros, 152 - 109 - Conj. 101194 • Telefone 34-7920 - S. PAULO

"-".

Shell: "Caderno
'de Profissões".

ExpreSSo Cresciumense Comércio de Transporte
Ltda., cam Matriz em Criciúma - Santa Catarina,
comunica aos empresários e aoS seuS clientes que
já se encontra em vigor a incidência do IMPOSTO
SOBRE TRANSPORTE RODOVIÁRIO
"ISTR" de qU,e trata a lei no. 1438/75,
regulamentado pelo decreto no. . 77.789 de
09/06/76 (DOU), de 10/06/76 no transporte de
cargas.

,.\".
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A Ciesa, empresa
que comercializa OS imóveis construIdos

pela Ceisa, a maior imobiliária do

Estado, está procurando corretores.

Aos candidatos, a Ciesa oferece
. treinamento, apoio e ótima remuneração.

Para maiores informações, entre
em contato com a' Ciesa. em Florianópolis,
rua Tenente Silveira, 35, Ediflcio Apolo,
sobrelOja.

__
.

O)

ál COMÉRCIO E
... ADMINISTRAÇAO
Ü DE IMÓVEIS IJOA,

Fones· 22-3086 e 22-5611

,I
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Das 22 unidade.� dq federa-

ção (21 estad9.s.,Á�{d{istrito fe­
deral), seis têm 'sdus órgãos'
de cultura vinculados à Secre­
taria de Educação e' Cultura,
seis têm Departamentàs de
Assuntos Culturais de forma
autônoma, 'seis contam com

Fundações Culturais e três
têm Sectetehe: da Cultura.

Apenas Santa Catarina, entre

todos os estados e distrito
brasileiros, traz seus órgãos
culturais presos a uma secre­
taria potiuce, como é o caso
da Secretaria do Governo.
Isto, segundo' a publicação

que vão desde a apatia gene­
ralizada até a evidência de
teatros fechados, passando
por falta efe incentivo, veicula­
ção inexistente, acomodação
estrutural, cbsoletismo corri:
cular e, sobretudo, monumen­
tal desconhecimento da ativi­
dade daqueles que, ainda as­

sim, se arrojam aqui a propor
os termos de uma reativação
cultural. Da mesma maneira
que levantaram esses pro­
blemas todos os intelectuais
catarinenses até hoje entrevis­
tados pelo Caderno de 'Sá:'
bado do jornal oaúcho Correio

A situação de iriércia cultu­
ral em Santa Catarina é um

pouco semelhante a que
ocorre noutros estados,­
onde, nesse campo, não vai
sendo feita muita coisa de
real vaiar. Aqui, como é evi­

dente, se sofre ainda 'com a

falta de incentivo às causas

culturais. Ou, em outras pa­
lavras, com as barreiras que
se colocam à atividade literá­

ria, ao teatro e, mesmo, às

pesqu iS8S cientificas no ter­

reno U�� Ciências Sociais, a.s

quais ai l.!?,rr, no sentido de
diminuir os interesses.

Co nseq u e ntemente,
pouco SEi tem feito no setor

em Santa Catarina, um es·

tado onde não há, também,
tradição cultural. Falta de

tradição essa que, em todo o

caso, só pode ser entendida
no processo de formação
histórica da sociedade brasi­

leira.

Processo que determinou,
por exemplo, que as regiões
sulinas' se conformassem,
dentro do contexto colonial,
como regiões de economias

periféricas e dependentes da
economia propriamente Co­

lonial, a qual-visava a expor­
tação de produtos básicos

para o mercado internacio­
nal.
'Tal processo. encontrou

em Santa Catarina o seu

ponto mais frágil, pois aqui
os centros de maior atividade
econômica eram bases

quase tão somente de con­

tato entre uma região e outra,
como é o caso do litoral cata­
rinense e dos campos de La­

ges.
Essas ocorrências impos-

IPerfil (Administrações Es­
ueauei» 1975), volume 7, ano
7, setembro de 75, editada
pelo Grupo Visão (Visão Edito­
rial S.A), de São Paulo.

Tal quadro, de que é her­
'deira a atual administração
estadual, é colocado como

razão principal, por quase
todas as pessoas que se dedi­
cam às coisas culturais em

Santa Catarina, para o estado
'defectivo em que hoje se en­

contra a cultura cetetinense. A
unanimidade dos entrevista­
dos sobre a situação de suas

áreas, levantou problemas'

do Povo, numa 'série de trebe­
lhos que vem publicando
desde junho uttimo.

A análise das causas do
vazio cultural que se estabe­
leceu sobre Santa Catarina,
segundo o ponto de vista de
um antwpólogo, de um sca=

dêmico, de um geólogo e de
um jornalista, encontrou,
ainda, naturalmente, razões
sociais, renúncias em que a

indiferença implica, conuiiui­
dade de vinculações estte-:
nhas e,' até, motivos inevitá­
veis, alienados pela evolução
natural das massas. Mas, no

cerne, ninguém está satisfeito:
"a nossa cultura tem sido uma

enteada das administrações",
"o povo está cada vez menos

sabendo concatenar frases de
mais de meia dúzia de pala­
vras", "o pessoal qui não ficou
sabendo.da Semana de 22" fJU
"o que nos falta é uma grande
cidade, com condições de'
desenvolver também a cul­
tura".

E os fatos se prendem
sempre, direta ou indireta­
mente, a uma eçeo governa­
mental. Não no sentido pater­
,nalista d9 eamintstrecéo des- .

As causas e
consequências doo

;.

, .

vazio cultural
Um levantamento sobre a história atual da nossa cultura, Textos de

Saint-Clair Monteiro, 'fotos Lourival Bento.

Luiz Carlos
. Halfpap,

nascido em

Brusq/Je, há.
34 anos,

antropólogo
e professor

de

Antropol'0gia'
da
Universid.ade

Feoeret de '.

Santa Cata­
rina,
com

cursos

de

esoecielizeceo
em SãoPau/�
e diversos
trabalhos

publicados

sibilitaram a criação de ri-

. quezas significativas e, tarn­

bém, de uma elite pensante,
capaz de lançar as bases da

tradição cultural,' como

houve em outros estados
brasileiros. E de nada adianta

sugerir a contribuição dos

contingentes europeus, vin­

dos depois para 'Santa Cata­
rina, pois essa população era

proveniente, na sua maioria,
de zonas rurais e quase sem

nenhuma tradição cultural.

Estes aspectos históricos,
que devem ainda ser apro­
fundados, me parecem im-

portantes sempre que se

busca as origens da estagna­
ção cultural do Estado, si­

tuaçào em que, sem dúvida,
nos encontramos até agora.
Mas com esta avaliacao

queremos apontar o se­

guinte: é possível detectar,
no nível da contorrnacao his­
tórica e social de Santa Cata­
rina, as causas deterrninan­
tes de seu vazio cultu ral. Só
esse conhecimento, que se

torna por isso importante, e a

açao dos grupos sociais po­
derão, hoje, .. proporcionar
possibüidades de ruptura

dos obstáculosque impedem
o desenvolvimento cultural
de nossa gente.

Temos aqui, na conjuntura
do esvaziamento cultural que
vem de séculos,.de um lado o

povo entediado pela falta de

incentivos, de realizações e

de ofertas naárea da cultura;
de outro, os órgãos e entida­
des encarregados do setor,
desativac!os e pretextando,

.

via de regra, a indiferença do

público, E o clima tropical",
a

. indolência" e a 'ignorân­
cia:'. vão servindo, através
dos anos, como desculpas
para se fundamentar a conti­

nuidade da apatia. Daí a si­

tuação se ir perpetuando,
num desnivel da atividade
cultural dos outros estados,
mesmo vizinhos.

Não há dúvidas de que são
escassos os movimentos-da
cultu ra de. Santa Catarina.
Embora não nos seja P(.J�
vel determinar as caUjlBs
desse, quase esvaziamento

cultural, já que não estuda­
mos o assunto, quererf.íibs
crer que elas se prendam ao

ainda relativo provincia­
nismo de Hórianópolis, uma
cidade de nem 200 mil habi­
tantes.

Resulta daí a necessidade,
para aqueles quese propõem
à cu Itu ra artística, de' procu­
rar centros maio-res. Dos que
têm talento, poucos perma­
necem aqui. Mas isto sempre
foi assim, em todas as pe­
querias cidades, e não creio
que a origem de tal situação
possa ser procurada em pes­
soas ou em falhas de autori­

dades. É, mais, urna falha de
ambiente ..

Houve aqui, noutro tempo,
uma dedicação maior à lite­

ràtura e ao teatro. Se compa­
rarmos essas coisas, vamos
encontrar uma acentuada

defecção da cultu ra, MaS

como produto do próprio de­

senvolvimento tecnológico.
Noutro tempo as·' pessoas
não tinham muitos interes­

ses, não havia quase mais
nada para fazer, então elas
liam e iam ao teatro.

Se se fizer um estudo do

que está acontecendo cultu­

ralmente, penso, .se vai che­

gar à conclusão de que'esse
vazio é fruto de um processo
natural. E não é problema de
Santa Catarina, já que o es­

tado está sempre de .acordo
com o que acontece no país.

L Sábado: Cultura, uma solução para muitos problemas. ]

Nereu Cor-
rêa,

conselheiro
do Tribunal
de Contas,
'professor

(que deixou
de lecionar

.

por causa
das.

cruzinhas")

escritor.
membro da
Academia
.Gatarinense
de Letras e

prêmio Si/via
Romero, da
Academia
Brasileira
de Letras
em 1977.

lendo romances enormes, ao

invés de se· portar como

moços deste tempo? Seria
ridículo e, de certa forma, ca­
racterizaria um aprisiona­
mento a antigas' fórmulas".

O fato de se ter, aqui, o

teatro afaStado da vida' .artís­
tica da população, não passa
de uma proje6ão mundial.
Nos Estados Unidos também

proliferam 'Os teatros fecha­
dos" por falta de público.
Nisso.riRo vejo, po'rtanto', um
abandono à cultura, apenas a

A juventude, principal­
mente, universitária, como

produto disso, parece ter

"parado", embora de

quando em vez ainda se de­
bata, Por exemplo: anda aí/
agora, consta, uma onda de
misticismo grassando no

meio jovem. Indagam-se os

educadores se náo estarão
os moços procurando uma

sald: do ::·,ar8.;Jé[10. achar.oo
uma fuga do "nada ser"

Surge entào a pergunta [

por que t"des nao usam corno

sare :j terreno cultural'?"
Todas as conclusões levam
aos termos da falca cio incen­
tivo ("O ser humano res­

ponde na medida em que é

incentivado"). O catalizador
do misticismo terá sido

sempre sedutor, enquanto
que o sistema e a universi­
dade não incentivam,
quando muito sugerem .•

adoção de outras termas,
como a televisão, o rádio e o

cinema. Estamos na época
da iJ;1assa e a massa, geral­
mente, não quer se ilustrar.

Seria ótimo se a massa re­

solvesse se aprimorar; mas

isto nunca vai ocorrer. Seria
mudar a humanidade. E de­

pois, a cultura sempre foi o

apanágio de uma minoria, a

quem não preocupa, inclu­

sive, que' a massa seja massi­
ficada. Acho ainda que, em

termos de massa, o interesse

pelo futebol é tào válido
quanto o interesse pelo
teatro do passado. São refle­
xos da atualidade e, nessa di­

versificação de coisas, pode
estar, até, aevidência de uma

das épocas mais ricas da

humanidade.

Isto, contudo, não significa
dizer que estou com. os ócu­
los de Pangloss, achando

que vivemo� no melhor dos
mundos. Estamos longe
disso, 'mas no século pas­
sado estávamos ainda bem
mais longe. Em termos de
Santa Catarina andamos

modestamente, como mo­

desto ainda anda o estado.

cer de suas atribuições mais
amplas e sair à rua "fazendo
cultura como quem faz comí­
cios". Mas no de, através seus
'órgãos específicos, ne refor­
mulação ou na dinamização
deles, encontrar um jeito ("e
são muitos") de incentivos __
O povo na busca do aprimora­
mento intelectual. Maneiras
de solucionar séries e graves
falhas do panorama iormedo,
'foram mesmo indicadas por
alguns entrevistados, todos
pessoas relacionadas ao "si-,
tente ideeerto da. n0ssa cul­
ture".

.

Elaine Bor­

ges,
gaucha que
adotou a Ilha

(4' anos de

Florianópolis)
e jornalista,

com passa­
gem

pelos jornais
O Globo e

Diário de

vai, de quando em vez, fazer
um asseio cultural" por aí,
em São Paulo, Rio ou Porto

Alegre. Mas o povo, que não

te,m tais pos s ibi l: Jade s,
tojria-se cada vez mais mar­

ginalizado em termos cultu­

rais, cada vez menos sa­

bendo concatenar frases de

mais de meia dúzia de pala­
vras e substituindo o raciocí­
nio por um' papo" repetitivo,
c_heio de gírias"

. bixos" e

·:grilos",
Nos vernissage s e noutros

coquetéis a gente pode notar'
alguns desfiles de burrice,

Noticias

(Porto
Alegre),
O ESTADO e

o Jornal de
Santa
Catarina.

Hoje
correspondente
de O Estado
de São Paulo.

atravancados de "cocotices"
e "deslumbramentos". Mu­

lheres, de um lado, falandlD
de' crianças e de criadas, e

homens, de outro lado, des­
cobrindo fofócas politicas,
futebol e mulheres. Quase

ninguém vai nesses lugares
para tomar conhecimento da
arte ou ver o que está conte­

cendo, o que está sendo
mostrado.
Temos uma Coordenação

de Assuntos Culturais muitas
vezes custando esforços, até
pessoais, aos seus dirigen­
tes. Em contraprestação,

Victor
Peluso Jú-

nior,
"da velha

raiz

ttorierooctitene"
geógrafo,

professor de
Geografia

da Ufsc,

Instituto Histórico e a Aca­
demia, que naquela época ti­
nham vida dinâmica. Para o

congresso vieram historia­
dores d� vários estados e até
do estrangeiro. Foi um acon­

tecimento de repercussão
nacional, prova de que o di­
nheiro gasto-com a cultura é
também bom investimento.

Aí veio o vazio e dentro
dessa problemática, com vis­
tas a ação oficial, é necessá­
rio se distinguir dois aspec­
tos que su rgem fundamen-

membro do
Consetho
Estadual de
Cultura e'
presidente
do

Instituto

Histórico(
e Geográfico
de, Santa Ca­
tarina.

tais: um, de levar a cultura ao

povo, através de bem elabo­
rada programação de espe­
táculos artísticos, exposi­
ções, conferências, bibliote­
cas ambulantes, etc.; d'tltro,
de dar ao escritor meios para
publicar os seus livros. No

primeiro caso, o governo tem
feito alguma coisa; quanto
ao segundo, posso repetir o

velho ditado portuguê$:
"Tudo continug cof'Do dantes
no quartel de Abrantes".
Com isso não quero dizer

Não acho que sejam váli-­
das as alegações da falta de

meios, de recuros, de verbas,
etc. Não é preciso muito di­

nheiro.para se adquirir cul­
tura, corno não sào precisos
verbas astronômicas para

..------------------------.. , promovê-la. Basta a boa von­

tade e a un ião em torno de
ideais estabelecidos.
,.v;emais, sabe-se que a

Coordenação de Cu Itu ra

teve, neste ano, um orça­
mento como nunca antes lhe

fo,ra atribuído. Orçamento
esse que, entretanto, não

sendo usado corno poderia,
por falta de uma infra­
est rU!I) r,·' cu Itu ralou de um

ente,;oJ;,,;8,'I(CJ mais amplo
d ,queles que gerenciam
nossas atividao-.s de cultura,
dev .'

ser 'devolvido quase
que it ,

- 'o aos cofres do Te­

souro, no fim do exercício fi­

nanceiro.

este como outros órgãos cul­
turais do estado, continuam
afetos a uma Secretaria polí­
ticas, Assim nem no Piauí!
Não se vai poder 'conceber
que Órgão de finalidades po­
'líticas. como a Secretaria do
Governo, possa conciliar o.

interesse da cultura. É, por­
tanto, u ma falha de base,

Nosso museu é apenas um

antiquário, amontoado de-
. mofo e velharia. A Casa da
Cultura é uma obra eterna, As

igrejas, hoje, se constroem
mais rápido. O teatro perrna-:
nece fechado e' quando abre
-é uma tristeza. Para apresen­
tar coisas do gênero de Cos­
tinha. A livrariaCruz e Souza
era 'ponto tradicional de en­

contro dos intelectuais da ci­
dade. Fechou por falta de

movimento, de demanda, de
público.

'

O 'fenômeno cultural não é

isolado, faz parte da dir.a­
mica que atinge à uma socie­
dade bem mais ampla.

Eu, por outro lado, nàc

posso dizer que tenha encon­
trado 'uma mocidade apática
e nem acho que se possa
culpar também essa moci­
Idade pelo vaziO' das artes,
teatro, música, pintura, etc. A
culpa seria mais do tempo
em que vivemos. Você já
imaginou a nossa mocidade,
hoje, declamando poesias e

O que nos falta, concluo; é
uma grande cidade e condi­

ções de criar uma grande ci­
dade. Temos um agrupa­
mento de cidades pequenas,
.onde não é possível haver

expressivos movimentos cul-
.

turais ou, mesmo, manter se­

quer dentro desses limites as

pessoas dotadas de tempe­
ramento artístico. Nisto sim,
a ação do governo poderia: (e
deveria) fazer t4do para uni-

, ficar o estado em torno de

�·floriànópolis.

existe. M?� ex.stiu. deixando

depois a :( ,,;;a de Cjl:8 Floria­

nópolis é mesma a terra do
.

Já era". Havia ópera, teatro
lírico, Verdi. Tudo meio bur­

quesáo, muito clássico, mas
havia. Por volta de 1880

quase não tinha casa onde
não houvesse um piano de
cauda. Tinha que ser de
cauda".

Havia também, para isso,
um porto que era parada
obrigatória de quantos bar­
cos passassem do Rio de Ja­

neiro para Porto Alegre e

Büenos Aires ou vice-versa. E
o povo ia recebendo, por
esse acidente natu ral, os

bons influxos de urna cultura
mais ampla. Mas ai o porto
fechou e a cultura se foi.

Mais tarde, só por volta de
1950 houve outro aconteci­
mento cultural, com o movi­
mento e a edição da revista

Sul, do Salim Miguel. Até que
a turma começou a des-

lanchar e a. falar de Sartre,
Camus e de coisas do exis­
tencialismo francês. Aí a pu­

blicação, entendida como

ousada e deixando de ser

bem aceita pelos cidadãos

circunspectos que já repou­
savam sobre as tentativas da
cultura de Santa Catarina,

. fechou e desapareceu.
Ficou só a c onsciência de

que tivemos um rico começo,
um passado bonito, de raiz

cultural muito viva. Foi che­

gando o deserto intelectual e

agora C é frustrante") esta­
mos' em 1976 e muito mais

pobres cul,turalmente que em

1880.

Quem tem possibilidade

E existem ainda outros

meios de patrocinar as edi­

ções sem que isso implique
em paternalismo. Por

exemplo: o financiamento,
através de instituição de cré­
dito do estado, de edições de

autores catarinenses, desde

que aprovadas por uma co­

missão 'de peri tos no as­

sunto. O autor teria um prazo
de dois anos para resgatar
seu débito, com o produto da

venda do próprio livro. Mas é

preciso também que o es­

tado, toda a vez que neces­

site do parecer ou dos servi"

.. ... 'ços do escritor, saiba remu-

nerar condignamente o seu

trabalho. Pois' assim como

não achamos que o estado

deva assumir uma atitude pa-
ternalista para com a classe,
criando privilégios, \também
não é justo que o in�electual
trabalhe de graça para o es­

tado.

que deva haver uma política
'paternalista do poder pú­
blico para com o escritor. No
estado de Goiás o Departa­
mento de Cultura adquire
500 exemplares de cada' edi­

ção de escritor goiano para
distribuição às bibliotecas' e
escolas do estado; no Rio
Grande do Sul existe o Insti­
tuto Fstaduat do Livro, que
'tem lançado uma média de

dois livros por mês .. de auto­
res gáuchos.

.

Pelo fllaras.mó nas letras
de Santa Catarina, não se

pode, entretanto, culpar ex­
Clusivamente os órgãos ofi­

ciais. Existe ainda todo um

elenco de fatores que vem

condicionandO o, esvazia­

mento de nossa literatu'ra, a

começar pelo preço' do livro

hoje em' dia,

A cultura em Santa Cata­
rina tem sido, ao longo do

tempo, uma enteada da ad­

.. jninistraçào Houve; urna
-

época em q ue a Secretaria da

Educação fazia-se acompa-
nhar do aditivo e Cultura.

.,., Pois bem: a parte que tocava
à última nào chegava a um

por cento dos recursos des- .

tinados à primeira, como se

cultura também não fosse

educação.

Lembro que, certa vez,

quarrdo presidente da Aca­
demia Catarinense de Letras,
dirigi ao então Secretário da
Fazenda uma solicitação de
aumento da subvenção des­
tinada à Acadernia- Como eu

estranhasse o pequeno au­

mento 'com que atendeu ao

ped ido, ele me respondeu:
'Professor, cultura não
rende votos". Infelizmente
tem sido essa a mentalidade
dominante entre os (lassas
homens públicos em relação
à cultura.

Creio não exagerar atir-
, mando que culturamente
.sornos o estado mais subde­
senvolvido do país. Sob este
aspecto estamos, i ncl usive
abaixo do Piauí. No peque-

.

nino .estado do nordeste, ge­
rafmente apontado como pa­
radigma de subdesenvolvi­
mento, existe uma Comissão
do Livro, que edita regular­
mente os seus escritores.

O biCentenário da chegada
dos açorianos em Santa Ca­
tarina foi talvez a última reali­
zação cultural de enverga­
dura' aqui promovida, lé

pelos idos de 1948. Contou
com o patrocício do güverno
e a parti'cipação de todos os

órgãos culturais de Floria­

nópolis, nomeadamente o
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Tribunal.de
DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO

E PUBLICAÇÕES

DECISÕES DA TERCEI RA
CÂMARA CIVI L
em 12.07.76

APELAÇÕES CJvEIS
No. 11.250 - VIDEIRA - Apte. An­

tonio Fantin. Apdo. Carlos Oscar Kra­
mero Rei, Des. Aristeu Schiefler - "Ne­

garam provimento. Unânime".
No. 11.183 - FLORIANÓPOLIS -

Autos remetidos, Juízo de Direito da

Vara dos Feitos da Fazenda Pública e

"Acidentes do Trabalho. Reqte. O Estado

de Santa Catarina. Reqdo. Jacob Vilain
Filho. ReI. Des. Aristeu Schiefler -

"Reexaminando a sentença de primeiro
grau, confirmaram-na Unânime".

No. 11.331 - SÃO BENTO DO SUL
- Aptes. e Apdos. Associação Hospita­
lar Rio Negrinho e Alberto Henrique
Dluhosch. Rei. Des. Aristeu Schiefler -

"Conheceram de ambas as apelações e

negaram provimento a da ré, e deram

provimento, em parte, a do autor, para
fixar os honorários advocatícios em Cr$
.1.000,00 (hum mil cruzeiros]. Unâni­
me".

No. 10.949 - URUSSANGA - Au­

tos remetidos, Juízo de Direito da Co­
marca. Apte. Instituto Nacional de Pre­
vidência Social.Apdo. Angelo Cataneo.

Rei, Des. Thereza Tang - "Reexaminan­
do a sentença de primeiro grau, confir­

maram-na, negando provimento ao ape­
Io do I.N.P.S. Unânime".

No. 11.692 - BLUMENAU - Apte.
Carlos Eugênio de Alencar Azambuja.
Apdo. Ronaldo Coutinho de Azevedo.
Rei. Desa. Tnereza Tang - "Negaram
provimento. Unânime".

No. 11.193 - FLORIANÓPOLIS -

Apte. Paulo Pedro Becker. Apdo. Nabor
Schlichting. Rei. Des. Reynaldo Alves -

"Negaram provimento. Unânime

No. 11.241 - JOINVILLE - Autos

remetidos, Juízo de Direito da 2a. Vara
Cível da Comarca. Apte. Instituto Na­
cional de Previdência Social. Apdo. Ava­
nor Francisco dos Passos. ReI. Des. Rey­
naldo Alves - "Reexaminando.a setença
de primeiro grau, e conhecendo do re­

curso, deram provimento, em parte, à

apelação dó I.N.P.S., para que na execu­

ção de sentença seja descontado auxílio­
-acidente o pecúlio já pago ao autor, pe-
.Io réu. Unânime". .. - .

No. 11.249 - IBIRAMA - Ãptes.
Otto João Lyra e sua mulher. Apdos.
Amadeu da Luz Simões, sua mulher e

outros. Rei. ·Des. Reynaldo Alves -

"Não conheceram da apelação. Unâni-
me".

No. 11.297 - FLORIANÓPOLIS -

Autos. remetidos, Juízo de Direito da
Vara dos Feitos da Fazenda Pública e

Acidentes do Trabalho. Apte. Alecio
Probst. Apdo. o Estado-de Santa Catari-

na Rei. Des. Reynaldo Alves - "Reexa­
minando a sentença de primeiro' grau,
confirmaram-na negando provimento ao

apelo do autor. Unânime".
.

No. 11.379 - TUBARÃO - Apte. o
Ministério P�blico. Apdo. Barbiano Ba­

tista Madeira. Rei. Des. Reynaldo Alves
- "Conheceram da apelação e deram-lhe

provimento para' anular' o 'processo' a

partir de fls. 15, inclusive, a fim de que
o mesmo prossiga como de direito. Unâ­
nime".

No. 11.402 -INDAIAL -Aufosre-'

metidos, Juízo de Direito da Comarca.

Reqte. Claudino Siquela. Reqda. a Fa-:
zenda Pública Estadual. Rei. Des. Rey­
naldo Alves - "Reexaminando a senten­

ça de primeiro grau, confirmaram-na.
Unânime".

APELAÇÕES C(VEIS
(MANDADOS DE SEGURANÇA)
No. 1.230 - BALNEÁRIO CAMBO-

. -RIÚ - Autos remetidos, Juízo de Direi­
to da Comarca. Reqtes. Milton Rhental,
sua mulher e outros. Reqda. a Prefeitura
Municipal de Balneário Camboriú. Rei.
Desa. Thereza Tang - "Reexaminando a

sentença de primeiro grau, confirmaram­
-na. Unânime".

No. 1;268':'" MAFRA - Autos reme­

tidos, Juízo de Direito da Comarca.

Reqte. Benito Antonio Zanonatto.

.Reqda. a I nspetoria Regional' de Tribu­
tos Estaduais. ReI. Desa. Thereza Tang
- "Reexaminando a sentença de primei­
ro grau confirmaram-na. Unânime".

-

AGRAVOS DE INSTRUMENTO
No. 861 - TIMBÓ - Agrtes. Domin-

JustiÇa
gos Dallabrida Filho e sua mulher:

Agrdo. o Representante do Ministério

Público. Rei. Des. Reynaldo Alves -

"Converteram o julgamento em diligên­
cia. Unânime" Acórdão publicado na

sessão.
No. 884 - SÃO JOAQUIM - Agrtes.

Manoel do Nascimento, sua mulher e

outros. Agrda. a Firma Irmãos lochpe
S.A. Rei. Des. Reynaldo Alves - "Con­
verteram o julgamento em diligência.
Unânime". Acórdão publicado na ses­

são.
.
Zenon Vitor Bonnassis Filho

Diretor
DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÂO

E PUBI.,ICAÇÕES

DECISÕES DA PRIMEI RA,
CÂMARA CRIMINAL

em 13.07.76.

HABEAS,-CORPUS,
'No. 5.492 - FLORIANÓPOLIS

Impte. e Pacte. Dilton Rosa'Prates. ReI.
Des. Trompowsky Taulois - "Denega-
ram a ordem. Unânime".

.

No. 5.499 - FLORIANÓPOLIS -

Impte. Dr. Otto S. Júnior. Pacte. João
Korfú. ReI. Des. Trompowsky Taulois­
"Homologaram a desistência. Unâni-
me".

No. 5.501 - JARAGUÁ DO SUL -

Impte. Dr. Irineu José Rubini. Pacte.
Orival Vegini. Rei. Des. Tycho Brahe -

"Denegaram a ordem. Unânime".

APELAÇÕES CRIMINAIS
No. 13.5,89 - ARARANGUÁ

Apte. Alvino Conceição. Apda. a Justi­

ça, por seu Promotor. Rei. Des. Trom­

powsky Taulois - "Deram provimento
para absolver o réu. Unânime".

No. 13.799 - ITUPORANGA -

Apte. Irmo Scheidt. Apda. a Justiça, por
seu Promotor. ReI. Des. Trompowsky
Taulois - "Deram provimento, em par­
te, ao recurso tão somente para excluir a
condição especial do sursis. Unânime.

No. 13.545 - URUBICI - Apte. a

Justiça, por seu Promotor. Apdo. Odori­
co Pedre Ferreira. ReI. Des. Rubem Coso
ta - "Deram provimento para anulando
a que o réu foi submetido, a outro sujei·
tá-lo, Unânime".

,

No. 13.570 - CAMPOS NOVOS -

Aptes. e Apdos. a Justiça, por seu �o­
motor e Francisco Alves Cardoso. Rei ..
Des. Rubem Costa - "Conheceram dos

. recursos e negaram-lhes provimento.
, Unãnime".

No. 13.638 - PINHALZINHO -

Apte. Laurinda Sartori. Apda. a Justiça
por seu Promotor, Rei. Des. Marcílio
Me"eiros'

\

- "Deram
. provimento, em

parte, para excluir condições do sursis.
Unânime.

No. 13.830 - TIJUCAS - Apte. Au
gusto Maffezzoli. Apda. a Justiça, pai
seu Promotor. ReI. Des. Trornpowsky
Taulois - "Deram provimento, em par·
te, para excluir do sursis as condições
especiais. Unânime".

No. 13.787 - MARAVILHA - Apte.
a Justiça, por, seu Promotor. Apdos.
Cláudio Dias e Claudino Alfredo Kist.
Rei. peso Tycho Brahe - "Deram provi­
mento para condenar Claudio Dias 'a 2
anos de, reclusão e multa de Cr$ 2,00

.

com sursis, e, Claudino Alfredo Klrt a 2
anos' de reclusão e multa de Cr$ 2,00.
Unânime".

RECURSOS CRIMINAIS
'1'110.6.744 - MARAVILHA - Recte.

Dr. Juiz de Direito, ex-officio, Recdo.
Edvino Ebert . .Rei. Des. Marcílio Medei­
ros - "Deram provimento parcial ao re­

curso para anular o processo a partir de
fls. 75, inclusive. Unânimer'.

No. 6.731 - LAGUNA - Recte. Hu­

go Bittencourt Ribeiro. Recdo. Juízo de

Direito da Comarca. Rei. Des. Marcílio
Medeiros - "I ndeferiram o pedido de
exclusão da denúncia, provendo-se o re­

curso quanto à prisão preventiva, para
cassá-Ia. Unânime".

.

No. 6.757 - TIMBÓ - Recte. Anita
Piske. Recda. a Justiça, por seu procura­
dor. Rei. Des. Rubem Costa - "Nega­
ram provimenO. Unânime".

No. 6.767 -ITAPIRANGA - Recte.
Osmar Freitag. Recdo. Dr. Juiz de Direi­
to: ReLDes. Rubem Costa - "Negaram
provimento.Unânime".

No. 6.769 - INDAIAL - Recte. Lu­
zia Claudete Buzzi. Recdo. Dr. Juiz de
Direito. ReI. Des. Tycho Brahe - "Não
conheceram do recurso. Unânime".

Zenon Vitor Bonnassis Filho
Diretor

FLORIANOPOLIS' PÁ.LACE HOTEL

Levamos ao conhecimento do público em

geral o novo número do nosso PABX

2,2.-96:33'

'CAMINHÕES - MERCEDES - NOVOS - OK
CONDiÇÕES EXCEPCIONAIS - PREÇOS DE TABELA

Valor Inicial Ant. Mens. To t a I

1113_!LA-Chassi 153.000,00 4.690,00 18:360,00 3.672,00 188.290,00
1113-LA-Bask. 183.000,00 5.590,00 21.960,00 4.392,00 225.190,00
1313 - Chassi 173.000,00 5.290,00 20.760,00 4.152,00 212.890,00
'l513 - Chassi 193.000,00 5.890,00 23.160,00 4.632,00 , 237.000,00
1516 - Chassi 230.000,00 7.000,00 27.600,00 5.520,00 283.000,00
2013 - Truk. 225.000,00 6.850,00 27.000,00 5.400,00 276.840,00
60 8-0 Chassi 350 115.000,00 3.550,00 13.800,00 2.760,00 141.550,00
1519-Cavalinho 270.000,00 8.200,00 32.400,00 6.480,00 332.200,00
2213-Turbinado 250.000,00 7.600,00 30.000,00 6.000,00 307.600,00

AUTOFINANCIADOS - PARA TODO O BRASIL
Av. São João, 1086-40. andar - cj. 407/411
PBX - 221.8100 - 221.8377 - São Paulo

DED'ETIZACÃO?
CHAME IMUNITOL!

Canarin�os de Petrópolis
nos mais famosos meninos cantores do Brasil"
14 (Quarta-feira) e 15 (Quinta-feira) - Julho às 21 horas

Teatro Alvaro de Carvalho
INGRESSOS: Cr$ 30,00 - Platéia
à venda nos seguintes postos:

JANE MODAS - Rua Pe. Migueliiihü,33
TECIDOS TUFFI AMIM Rua Felipe Schmidt, 22

Pró Música de Florianópolis

Cr$ 15,00 - Balcão

PETROBRJl:S
PETROLEO BRASILEIRO S.A,

Exterrn ínio total de baratas, cupins, traças, mosquitos ede­
mais i rsetos prejudiciais a sua saüde, Serviço com garantia.

Tels: 44.4828 ou 22.9257. ;.
Rua Moura. 49 - FlorianópOlis.

C-la - Casa de alyenaria, situada na BEl RA MAR SUL (Saco
elos Limões), contendo 3 quartos, living, cozinha,·banheiro,
garallem. Armário embutido, azulejos decorados na cozinha e

banheiro, aquecimento central. Preço: Cr·$ 250,000,00.
C·ll - Casa de alvenaria, situada na TRINDADE, contendo 2
Quartos e demais dependências. Preço: Cr$ 160.000,00.
é-12 - Casa de alvenaria, nova, situada no BALNEÁRIO DO
�STREITO, fino acabamento, contendo 3 quartos (1 com
BWC privatjvo}, BWCsocial,.copa-cozinha, área serviço, living
com cabine telefônica, dependência de ,empregada, garagem
para 2 carros, sinteko e carpet. Preço: Cr$ 600.000,00 com
financiamento.
C-13 - Casa mista, situada em BARREIROS, contendo 2
quartos, sala, cozinha, banheiro, área de serviço, garagem,
entrada em mármore. Preço. Cr$ 180.000,00 com financia­
mento.

A-l0.- ED. ANTARES, apto frente para BEIRA MAR NOR­
TE, contendo 3 quartos, sala, cozinha, banheiro, dep. ernpre-
!;lada, área de serviço, garagem.'

.

T-l0 - Terreno situado' no SACO DOS LIMÕES, todo pfano,
com 300m2. Preço: Cr$ 70.000,00 a combinar

FONE 2;1-5510 - 22-9092.

AVISO
1. Petróleo Brasileiro S.A. - PETROBRÁS - convida as empresas interessadas
na execução de. serviços, obras e fabricações, nas áreas do Paraná e Santa

Catarina, a SE inscreverem ou renovarem sua inscrição para fins de cadastro, na
Secretaria da Superintendência da Industrialização do Xisto - SIX, situada à rua

!:bano Pereira, 11, 70.· andar, conj.703, em Curitiba, Paraná, apresentando a

documentação relacionada no Edital publicado no Diário Oficial do Estado do

Paraná, de 26 de abril de 1976, página 21.
.

2. O prazo de inscrição ou renovação terminará no dia 31 de julho do corrente

ano�
.

3. Informações complementares, bem como a relação dos documentos,
poderão ser obtidas pelos interessados, no endereço supra, no horário das 08:00

às 12:00 e das 14:00 às 18:00 horas.

Curitiba, 29 de abril de 1976.

Carlos Egydio Bruni

Superintendente da' Industrialii�ãot
do Xisto.

ESTADO DE SANTA CATARINA

SECRETARIA DA FAZENDA \

FONE: 22-5510 - 22-9092

16. r-/U,.r-l.. r-r ENGENHARIA ELÉTRICA

��
';;'1"1&:1';;",';;", COMÉRCIO E INDÚSTRIA LTDA.

ENGENHEI,RO ELETRICISTA

Coordenação de Administração
Financeira, Contabilidade e Auditoria.

EDITAL N� 02/76.
Pelo presente edital, 'a Coordenação de Administração Financeira, Contabiliçlade e Auditoria

da Secretaria da Fazenda, por seu Coordenador, torna público que no dia dezesseis (16) de

agosto corrente, às nove (9:00) horas, na sua Sede, sita à rua Tenente Silveira, no. 1 - Edifício
das Secretarias, 50. andar - Divisão do Patrimônio, nesta Capital, será procedido o sorteio entre

as Sociedades Seguradoras inscritas de 'acordo com o artigo 40. e seguintes da Portaria no.

S.E.F. 50/72 de 19,05-72, para a contratação de seguros dos bens, direitos, créditos e serviços,
Idos Órgãos Centralizados e Descentralizados do Estado, das Sociedades de Economia Mista e

das' Entidades controladas direta ou indiretamente pelo Poder Público, bem como os seguros de

bens de terceiros que sejam abrangidos por qualquerplano de cobertura em que as mencionadas
instituições figurem como beneficiárias, de acordo com o que determinam os Decretos nos.

S.E.F. 23-04-71/42 e S.E. F. 06-1:2,72/926.
.

Os bens a segurar, referem-se às seguintes entidades:
CAMPO I
Centrais Elétricas de Santa Catarina (CELESC) e Eletrificação Rural de Santa Catarina

(ERUSC).
CAMPO" I

Departamento de Estradas de Rodagem (DE R), Departamento Autônomo de Saúde Pública

(DASP), Companhia Catarinense de Águas e Saneamento (CASAN), Empresa Catarinense de

Pesquisa Agropecu iria (EMPASC), Empresa Catarinense de Extensão e Assistência Técnica

Rural (EMCATER), Impre-nsa Oficial do Estado de Santa Catarina (lOESC). Companhia de

Desenvolvimento de Santa Catarina (CODESC), Companhia de. Processamento de Dados do

Estado de Santa Catarina (PRODASC), Companhia Catarinense -de Conservação e Indus­

trialização de Produtos Agrícolas (CIPASC), Companhia Catarinetise de Comércio e Armaze­

namento (COCAR), Companhia o'istrito Industrial Sul Catarinense (CODISC), Banco de

Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina (BADESC).
CAMPO III

Administração Direta ou Indireta, excluídas as Entidades mencionadas expressamente nos

outros campos.
CAMPO IV
Banco Regional de Desenvolvimento do Extremo Sul (BRDE), Banco do Estado de Santa

Catarina (BESC), BESC�Financeira, BESC-Turismo, Caixa Econômica Estadual de Santa

Catarina (CEE), I nstituto de Previdência do Estado de S.C. (lPESC), Fundações.
Florianópolis, 16 de julho de 1976.

Alfredo Russi
COORDENADOR
Waldyr Albani

DIRETOR DA DIVISÃO DO PATRIMONIO

N'ecessita com urgência para Itajaí. Tratar rua João
Sandri, 34 - Fones 44-3935 - 44-0439. ITAJA(- SC.

EMPREGADA

Para todo o serviço, sabendo cozinhar para família
pequena.
Pago passagem para São Paulo.
Cartas com foto e referências para Marilu Guimarães.
Tel: 210.6475 - Rua Iraci, 360 - J. Paulistano - São
Paulo, Capital - CEP 01457

•

JOAÇABA - se

Dr. SÉRGIO VELINHO
DE VASCONCELLOS

MÉDICO OPERADOR

Especialista em doenças de senhoras pela Associação Médi­
ca Brasileira. Atendimento de gestantes -: Diagnóstico Preco­
ce do Câncer Ginecológico, Colposcopia e Colpocitopatologia
Esfoliativa (Papanicolaou) - Cauterizações Elétricas e por
Congelação .

APARELHOS
PARA
SURDEZ
Prócedência: SUlCA,
ALEMÃ eDINAMARQUESA.

APARELHO ULTRA
IVDDERMJ

Assistência em qualquer
marca de aparelho, mesmo
que tenha comprado em

outro lugar.Completamente invisível
o menor e mais leve de todos
de som suave e natural I------��

I :.����ao�J���b��{���,�Olheto
I Nome ------

I Endereco ;

J'lua Felipe Schmidt, 27 - 3.° andar I Cidade I. Conjunto 312 I
Edifício Dias Velho - Fone: 22-6847 Estado ' I

L,_F_lo_ria_n_6P_O_liS_,_SC_. I_----,-_-_-_-_-----j

eOISOM

VENDEMOS
- Av. Beira Mar Norte - 2 aptos com todas as dependências
necessárias, inclusive carpet, armários embutidos, condiciona­
dor de ar e telef.one.
- Apto. no Ed. Portinari - com 2 quartos, dependência de

empreqada, sala, cozinha, BWC sociel, garagem, todo acar­

petado, com condicionador de ar. Cr$ 420.000,00.
- Apto. no Centro - E_d. Bianc;a - com 3 quartos, sala, BWC,
dependência completa de empregada, cozinha, garagem. Todo
acarpetado. A combinar.
- Apto. no Centro com 2 quartos, sala, cozinha, BWC, gara­
gem, área de serviço. Cr$ 370.000,00. A combinar.
- Apto. pequeno junto à' Universidade. Condições a combi­
nar.

- Rua Rafael Bandeira - Apto. com 3 quartos, sala, cozinha,
BWC social, área de serviço, acarpetado. Parte de entrada e

saldo financiado. Cr$ 205.000,00.
-' Casa em Capoeiras, com 3 quartos e demais dependências,
toda acarpetada, janelas com grade de ferro, c�inha ameri­
cana, etc. Cr$ 450.000,.00 ,

-:
- Casa Coqueiros - Com 3 quartos, WCs, copa, cozinha,

area de serviço, dependência completa de empregada, gara'
gem e telefone. Cr$ 450.000,00. A combinar.

IMOBiL1AR'1A
PREDIjJENS-lTOA
Av. Rio Branco,�04- CRECI 25,

!:�!,Qm§�r Fones: 22-6099-22-2804-22-6756
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. GATÃO AUTOMÓVEIS ,

.Volks 1.300 Verde Marítimo. . 73 .,

Volks 1.300Amarelo Imperial . 75
Variant Bege Alabastro . • . . OK
Brasília Branco Polar . . . . . OK

-

Volks 1.600 Verde' . . . . . . ... . 76

COMPRA, VENDA E TROCA DE AUTOMOVEIS - CREDI:
TO IMEDIATO - RUA FRANCISCO TOLENTINO, 13 -

TEL: 22-2980 ,;,

'

COEL�HÃO AUTOM OVEIS
Rua Francisco Tolentino,

11 Fone 22-7180.
CORCEL CUPÊ STD - BRANCO NEVASCA JÓIA-.
VARIANT - BRANCO LOTUS
BRASI LIA - AZUL CAiÇARA
VOLKS 1300 - AMARELO CAJU
VOLKS 1300 - AMARELO COLONIAL
VOLKS 1300 - AZUL DIAMANtE
VARIANT - AZUL PAVÃO
DODGE DART -SUPER EQUIPADO

COMERCIAL BEIR'Â .... R VEICUlOS f REPRf SENrAçOES l T O A

Av. Rubens de Arru� Ra�s, (Beira Mar Norte), 210

FONE - 22 - 5757 ,

1 Volkswagen 1500 Branco 1973

,1 Volkswagen 1500 Amarelb 1972
1 Volkswagen 1500 Azul , 1971
1 Volkswagen 1300 Bege 1967
1 Volkswagen 1200 Branco 1961,
1 Volkswagen Karmanguia T.C. \, .•.......•. ' 1974
1 Volkswagen S.P. 2 Branco ; , 1973
2 Volkswagen Variant Branco ' , ' 1970/1975
,1 Volkswagen Brasilia Azul 1974
1 Volkswagen Kombi Amarela , .• 1972
2 Corcel Branco STD e Luxo , .

" 1973
"

1 Chevette Branco _ , 1974
'

1 Ford Ll:D Landau super equipado 1973
1 Dodge Azul Metálico Luxo .. , , .. , .. , 1975

� �

�JENDIROBA ��AUTOMÓVEIS LTDA.�
R. Sandanha Marinho Esq. de João Pinto
FONES: 22-0192 - 22-1392 - 22-2952

,CHEVROLET PICK-UP
CHEVETTE VARIAS CORES
CHEVETTE "GP'"
CHEVETTE PAIS TROPICAL
OPALA CUPÊ e

'

OPALA CUPÊ
OPALA CUPÊ •

CHEVETTE
CHEVROLET MALlBU
VOLKS 1300 "L"
GALAXIE
MOTOCICLETA HONDA CB·360

LANCHA FIBRA DE VIDRO, TURBINA, TIPO GAIVOTA'
,RUA JOÃO PINTO ESQ. SALDANHA MARINHO
�ONE 22-0192 - 22-1392 - 22-2952

�
....

ADILSON' AUTOMOVEIS
RUA: ANTÓNO LUZ, FONE 22_:7979

COMPRA • VENDE - TROCA

� OPALA CUPI: CI NZA PRATA ...••.. I

.�
CHEVETTE SUPER LUXQ AZUL, ..•..
CHEVETTE SUPER LUXO CINZA PRATA
OPALA LUXO AMARELO : •.
CHEVETTE LUXO VERMELHO ..•• _ ..

CI;iEVETTE LUXO BRANCO ..•..••.
OPALA 4 PORTAS MARRON •.•.••..

OPALA CUPÊ AMARELO COM TETO PRETO
BRAS(LIA AZUL .

FUSCA 1300 BRANCO .••.

OPALA 4 PORTAS MARRON
VARIANT AMARELA ..

CORCEL GT BRANCO .•

GALAXI E AZUL, . .Ó: .••

.• ;..,,,.• �'OK�
• .. OK
.. OK

. .. 1976
. •. 1975

· .1975
· .1974
• .1973
· .1973
· .1973
· .1972
· .1972
.1972\

.... 1970

.. i

OPTO., DE VENDA DE VEICULOS USÁDgS

Modela; Cores Anos
Corcel Sedán Std Amarelo 1975"

Opala eupê Especial Rosa Pantera 1974

Maverick GT Branco c/Preto
'

1974
Rural4x4 BordO c/Branco 1974
Corcel Cupê Std Branco 1973
corcel Cupê S�d .

Branco 1973
Corcel CupàLuxo Branco 1972
Corcel Sedan Luxo Vermelho 1972

Dodge Cupê SE Amarelo 1972

Volkswagen TL Cupê Azul 1972
Variant Branco 1971

Variant Azul 1970
Corcel Belina Azul 1970

Pick-Up 4x2 Azul 1971

Pick-Up4x4 Laranja 1966

I)IPRONAL, paga melhor pelo seu v .. (culo.

Rua Gaspi!r .Dutra 90
Estreito ;- Fpolis
Fone: 44-0522

Passat LS - branco polar . . .1976
Brasília - vermelho nobre .1975
1300 - branco lotus

,
'. . . . 1975

KombiSTD - bege alabastro .1975
Brasília - bege' alabastro . 1975
Opala 4 portas-azul claro'. . . . 1973
Variant -, azul pavão . . . . 1-971
1500 - branco lotus . , . ,1970
Kombi STD - azul eSC),Ho .1969
1300 - bege nilo . . . . . .1969
Possuimos toda a linha de VW 1976 à disposição. Financia­
mos seu veículo OK até 36 meses. Possuímos veículos usados
de qualquer marca, tipoe ano. Financiamos seu veículo usa­

do até 24 meses.

POSSUíÍVIOS TODA A LINHA VW "EM EXPOSiÇÃO.
VerCUU)S USADOS DE QUALQUER MARCA

1975, '

1975
1974 '

1973
1972
1971
1971
1973

1976
1976
1976

'

1976
1975
1973
1972
1974
1968
1976
196B

70/71 '

1974
72/73 -

72/73,
1974
1975
1974,
1974
1'97'1 (',

CERTI FICADO EXTRAVIADO
Automóvel Dodge Dart ano 1974 Motor 75682 Chassis C059239
cor Vermelho, pertencente a ETEVALDO RONSANI

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Camioneta Kombi - Volkswaqen, placa BI-0036, motor no.

BH-187.(}11, cor azul, de propriedade do Sr. Paulo Serafim Domin­
gos de Oliveira, certificado extraviado no. 691'285, registrado na

Del. de Polícia de Biguaçu - SC.

VOLKS� 1300
Vende-se um Volks 1300, ano 73, em ótimo estado. Rua

João Alcantara da Cunha, 193 - Coqueiros - fone 44-0776.
De particular a particular com Fraga.

,

-

VENDE-SE
PASSAT LS, VERMELHO, 1975, POUCA QU�LOMETRA-
GEM, TODO EQUIPADO, PARA PESSOA DE FINO TRA-

TO, SOMENTE PARA PARTICULAR. VER E 'TRATAR:
RUA IRMÃO JOAQUIM No. 10.

'

CASA VENDE-SE

r,

VEíCULOS S.A.
Avenida Governador Ivo Silveir�, 999

telefone 44-1633

Concessionário Chevrolet
Automóveis - Utilitários
Camio'netes - Caminhões.

Local: Saco dos Limões - Casa com 3 quartos, sala,
living, banheiro, cozinha e dependência de emprega­
da.
Abrigo para carro e depósito, medindo 230m2, sendo
150m2, área construída. Valor: Cr$ 450.000,00.
Aceita-se pequeno iinóvel de entrada.
Tratar: fones 22-8770, 22-9768 ou Centro Comercial
ARS, Conjunto 410.

APARTAMENTO PfOUENO
Vende-se pequeno ,ipartamento localizado rua Felipe
Schmidt, 109,20. andar. Tratar no local. Preço a combinar.

RELAÇÃO'DOS VEICULOS
USADOS
ANO
1972
1974
1974
1974
1975
1973
1973
1973
1975
1971
1974

, 1974
1974

MARCA
. OPALA COUP�
OIlALA COUPÊ
OPALA COUPÊ
OI'ÀLA COUPÊ
OPALACOUPÊ
VOLKS -1300
VOlKS - 1300
VOLKS - 1500
PASSAT

'

CORCEL
CHEVETTE
CHEyETTE
OPALA GRAN LUXO

COR
VERDE
VERDE
AMARELO
BRANCO
MARROM
AMARELO
VERDE,
AMARELO
VERMELHO
AMARELO
VERMELHO
ROSA PANTERA
MARROM METÁLICO

'ECONOMISTA

1.loriscl
Uma Empresa integrante do GruDOSulb,ra�lf:iirv�

,

DISPONíVEL T.ODA LINHA
'

. '

,�

eM-7s
VENHA CON,HECER NOSSOS

SISTEMAS DE FINANCIAMENTOS
Santo� Saraiva, 554 - Estreito
�, 440,6-1',1 440201'
�� ',' 44000J 440401

'�, f'Ioria��-;;;"u VclCUl05 $,A�
'USADOS "E REVISADOS,

'Galaxie ..

Maverick .

Corcel ..

',Corcel GT
F-75:- 4x2
Volks ...

SR. PROPRIETÁRIO

-,

A OLIVER IMOBILIÁRIA LTDA. compra ou vende rapi­
damente o seu imóvel na Grande Florinópolis e em Balneário
Camboriú.

-

Transfira também à, OLIVER ii preocupação de adminis­
trar a sua casa, loja ou apartamento. Oferece-lhe, dentre ou­

tras vantagens, garantia de recebimento do aluguel, locação
pelo preço justo, seleção de inquilinos e fiadores e assistência
jurídica permanente e gratuita..

Consulte-a sem compromisso. Rua Pedro Demoro, 1711 -

Estreito. Fone 44-2814. Creci 644.

Empresa de Consultoria. oferece oportunidade de trabalho a

profissional da área de economia. Enviar Curriculum Vitae e

pretensões salariais para Caixa Postal D-74 - Florianópolis -

SC.
,

OLIVER IMOBILIÁRIA
VEI'IDE CASA - ESTREITO

Rua Prof: ���r"!ljn)s F,llho, com ,� R4,�rtos, living, 2

BWCs, copa, eo�in,lt�; ªrea de s�n(iço'e,dep".de empre­
gad,a.111Recém-constru ída. ,Ótima localização. Terreno
com 460m2. Preço: Cr$ 450.000,00. Oliver Imobiliá­
ria, Ltda, �ua Pedro Demoro; 1711 - Fone 44-2814
- Estreito - Creei 644.

'1> 'v"
.

,,;: ·.i
. • •.',' � [,,"t. _ .• �� " 'lO ',..: 1

..

OLIVER IMOBILIÁRIA
ALUGA

.

Loja no 'melhor ponto do Estreito, à rua Pedro De-

moro, no Canto. Cr$ 2.200,00.
Casa à rua Tereza Cristina. Ótima localização para fins
comerciais. Cr$.2.300,00.
Oliver Imobiliária Ltda. Rua Pedro Demoro, 1711
Fone 44-2814 - Estreito. Creci 644.

AGÊNCIA DE EMPREGOS

OLIVER IMOBILlÃRIA
APARTAM��JTO EM CURlilBA

TROCA
Situado à Av. Iguaçu, com 3 quartos, copa, cozinha, 2
'BWCs e dependência empregada, por outro imÓv.er em
Florianópolis ou Balneário Camboriú.
Oliver 'Imobiliária Ltda, Rua Pedro Demoro, 1711

Estreito., Fone 44-2814. Creci 644.

TEMOS JA,SELECIONADAS COZINHEIRAS, BABAs, AR­
RUMADEIRAS, FÂXI.NEiRASCOM AMPLAS GARAN­
TIAS. ACEITAMOS CONTRATOS PARA RESIDÊNCIAS E
ESCRITÓRIOS.

ORG. SOUCATO LTDA ,,' "

RUA !fULVIQ ADUCCI 590' FONE 44-0453
-' .

�!
- -

.

VENDE-SE

. VEICULOS USADOS

APARTAMENTO DESOCUPADO
VENDE-SE

Fino' apartamento com linda vista panorannca,
bem localizado, com telefone, garagem, três dormitó­
rios, living, copa-cozinha, banheiro social com azule­
jos decorados a1é o teto, 2 armários embutidos área
de serviço e dependência de empregada, Pode ser fi­
nanciadC? ,Cr$ 420.000,00. Negócio urgente. ALMEI­
DA IMOVEIS - Edifício Visconde de Ouro Preto,
Conj. 19 - CRECI 121 - XI REGIÃO.

Cachorros, Cooker 'SpajneL Inglês e Faisões, tratar Comercial
Pescaça Ltda. CeI. Pedro Demoro, 1548 - Estreito.

MEYER VEICU�OS' Alio Qualidade

VENDE-SE
--- ,

Uma Gleba de terra, em ótima localidade, a 13
minutos do Centro, medindo 78.913m2. Tratar pelo
fone 22-4426 ou pessoalmente à rua Julio Moura, 24
- Nesta.

lElEFONE,

,
"

. .•.•... 1975
...

'
. 1974
.1974
. 1974
.1974
. 1973
.1972

.. '.1972

em primeira locação, no centro da cidade, próprio para Insta­
lação de escritório de empresa, laboratórios, cI ínicas, reparti­
ção pública o� outr�s fins comerciais. Facil estacionamento.
Tratar foriã 22-3179 ou à Rua Lacerda Coutinho, 12.

Vende-se 44.4330. Tratar no mesmo.

RUA FÚLVIO ADUCCI, 597 - TEL: 44-1169'

Dodge 1800 - Bronze .

,Dódge 1800.'7,G.ran Luxo Vermelho.
Dodge 1800 - G ran Luxo - Branco
'Dodge 1800 - Luxo Amarelo .•.
Dodge 1800 - Luxo vermelho .

Dodge Dart - Coupê Preto .

Oodge Dart - Coupê Branco c/vinil
Dodge' Dart .s CbU'pé' Çinza e/vinil

,REVENDEDOR AUTORIZADO �� CHRYSLER
.

• � do BRASIL

ENNIO LUZ
'-

_

Advogado
Causa\Cíveis - Comerciais - Tributárias e Trabalhistas'
Rua dos Ilhéus, 8 - 90. ando S/94

'

Atende das 14 às 18 horas - Diariamente. Fones - 22-4420 e
22-2779 "

ALUGA-SE PRÉDIO

BARBADA
Por motivo de transferência, transfere-se um escritê­
rio em ponto central, todo acarpetado, co", :t!!1�fone.
Tratar 5& 6a. e sábado no horário comercial; Tiraden-'
tBS, 12, 10. andar.

TELEFONES VENDEM-SE

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi perdido, o Certiflcedo de,Propriedade do veículo marca Volks­

wag,en, ano 1972" placas AW-0897, motor BH-242, pertencente ao

Sr. Erico Raimundo Pereira.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi perdido o Cerrlficado de Propriedade do veicule marca

Willys, .rnodelo Sedan Aero, ano 1961, placas LG-0189, motor

'B1-07218,1, chassis no. 11145002291, pertencente ao Sr. José
Coelho Filho. :,,'

-

CE�tll;:ICAD6 EXTRAVIADO
Foi perdido o Certificado de Propriedade do caminhão marca

Chevrolet, ano 1969, placas WO-Q193, Certificado no".405118,
chassi no. D68SR28091 V, motor no. 357B8345, cor amarela'
pertencente ao Sr. Valdir Uno Dias.

.
.

-
-

DOCUME�ITO EXTRAVIADO ,

Declaro para obtenção de segunda via que foram perdidos os doeu­
mentos de propriedade do .automóvel marca Chevette, cor vinho,
ano 1975, no. dI! chassi 5C,11AEC143831, pertencente à Senhora
lolanda Silveira de Campos.'

"
'

Chapecó.t
â

de julho de 1976.

Vendem-se vários telefones comerciais - Centro e

Estreito. Tratar fones 44-0869 ou 44-2825 - horário
comercial.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Frontlídes Bruno de Souza Filho.declara ter perdido Carteira
de Couro, contendo Cart. Nac. de,Habilitação Cart. de Identi­
dade e mais uma série de doeuméritos, '

,

Pede-se �, quem encontrar entreqar na Caixa, Econômica
Estadual que será bem gratificado.

MÓVEIS ESCOLARES DIRETO
DA FÁBRICA

Ginásio - Primário e Pré-Primário. Carteiras Universi­
tárias. CONSULTE: FUTURAMA - Fone 22-5268.

DOCUI\IIENTOS PERDIOOS
Foram perdidos os seguintes documentos pertencentes ao Sr. An­

tônio Hillescheim: Carteira de Identidade, Carteira Nacional de Ha­

bilitação, Cartão de CPF, Certificado de Propriedade do veículo
marca Votkswaçen, ano 1971, placas SX-3346. Pede-se a quem en­

contrar entregar à rua Manoel Loureiro s/no. - Barreiros - São José.

MOVEIS ,GRITSCH PROMOVE
,

Móveis para escritório cem 45% de desconto. CONSULTE
SEM COMPROMISSO E COMPROVE.

RUA ANTÓNIO LUZ, 185 - FONE 22-5268.

CONSERTO EM CADEI RAS
PARA ESCRITÓRIO

Vendas de peças avulsas. Fone 22-5268 - FUTURA­
MA - Rua Antônio Luz, 185.,

PISOS PASTILHADOS
(TIPO PISOFORTE) 45x45cm

Vendas no atacado a Cr$ 67,20 o M2, incluso I PI.
Fone: 22-5268.

r:

Extintores -Mangueiras
Vendas - Reéargas - Instalações

SU� P,ECAS Fones, ::='�;�;
Rua:_Fúlvio Aducci 978 - Estreito

DR. CELSO, LOPES

CllnlCiÍ do aparelho digestino c;om mÕdernõ-íóstru�n:'ental de endoscopia - Gastroen.ter�ogia e Proctoll)'j
gla - 'Tumores do Aparelho DlgestlVô .,.... Check-uFII
digestivo. ,;

Atende às terças e quintaS-fei�as - Av. Othon Gama:
Q'_Eça, 153. Tel.: 22-4252 . :

, � \
DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS

TOMADA DE PREÇOS No. 76-600.
AVISO

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,
para conhecimento dos interessados que receberá propostas de fir­
mas habilitadas preliminarmente, nos termos da Lei no. 5.089 de

30;04.75, até as 15 horas do dia 2e de jul ho de 1976 para o forneci­
mento de "MAQUINAS E EQUIPAMENTOS".

'

O Edital encontra-se afixado na sede do Departamento Central de
Compras, à Ayenida Mauro Ramos no. 212, em Florianópolis, Esta'
do de Santa Catarina, onde serão prestados .os esclarecimentos nsces-

,

sários e fornecidas cópias de Edital.
'_

Florianópolis(SC), em 13 de julho de 1976.
CARLOS GOES BESSA /

Diretor GerRI

,FILTROMAQ
Distribuidora dós Filtros

INPECA

Preços especiais para revendedores.
Man'temos estoque para pronta entrega. ,

Filtros da linha automotiva e filtros para má­

quinas, rodoviârias, agdcolas, etc.
'Av. Ivo Silveira, 3289 Capoei ras - Floria-

,nópolis.

,I



TERRENO ITAGUAÇU - c-s 177.100,00
Terreno com 23 metros de frente para o asfalto

por 14 metros de fundos a 12 m da praia de Itaguaçu'
próximo a ABB. �egbeio de ocasião por
Cr$ 177.100,00
Tratar na rua Felipe Schmidt, 27 Edf. Dias Velho
sobreloja - salas 15/16/17 - fone 22-3537 - Regi�
Imóveis - CRECI 5B.

MII\HSTÉRIO DA MARINHA

DIRETpRIA 'DE ENSINO
DA MARINHA

ESCOLA DE A. M. DE
SANTA CATARINA

EDITAL DE CONCURSO (

Será realizada, a partir de 08,00 horas, nesta Escola,
no próximo dia 28, prova escrita para admissão de um

professor de Inglês, (nível de 10. Grau), na condição
de contratado pela CLT. Provas de demonstração oral

e de títulos serão também exigidas, em sequência
Maiores informações no Departamento Escolar da

EAM/SC. ,

ODILON DA SILVA FILHO
Capitão-de- Fragata

Comandante

'f!!5FJ CLEAN CHEMICALS DO BRASil
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

.

qualidade internacional em produtos químicos

DEPARTAMENTO DE VENDAS INST!TUCIONAIS

REPRESENTANTES
VENDEDORES

Para vend�r com exclusividade em cada Micro-Região do Es­
tado aos Orgãos Públicos e à I niciativa Privada, produtos qu í­
micos de consumo e reposição obrigatórios.
O cargo requer, de preferência, pessoas com experiência em

vendas (nãp imprescindívell, boa apresentaçãà.e cultura geral,
facilidade de-comunlcaçâo, dinâmicas, ambiciosas, idade en­

tre 25 e 45 anos e real-disposiçâo parao trabalho.
Ganhos elevados à base de excelente comissão e prêmios so­

bre as vendas do Departamento. Ampla cobertura, assistência,
estágios, promoções.
Interessados, por carta ou pessoalmente, no escritório da Em­

presa, à Rua 14 de Julho 834-G, Estreito, Florianópolis (esta
rua- passa sob a Ponte Hercílio Luz).

CONTERPA;"�'"
CONSTRUÇOES,

TERRAPLENAGEM E

PAVIMENTAÇAO S/A

Necessita para admissão imediata de -ENGE­

NHEIRO RESIDENTE RODOVIÃRIO. Tra-

tar: rua Fulvio Aducci, 288 - Estreito.

ATE"'ÇÃO
SENHO.RES PROPRIETÃRIOS

DE AUTOMÓVEL
EM JOINVILLE.

A partir de hoje, está funcionando na rua 15 de Novem­
bro, 651 - fundos, entre a Loja May Construção e a Farmácia
"651", o Auto Posto de Serviço "BIG BYKE", especializado
em oferecer uma perfeita lavação de seu carro, assim como

troca de óleo, pulverização, polimento, borracnaria, etc. Na,
lavação, você terá direito de receber gratuitamente um cartão
da Loteria Esportiva no valor de Cr$ 3,00 e ler as matérias do
dia no Jornal "O Estado".

Procu re os nossos serviços.

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DA SAÚDE
FUNDAÇÃO HOSPITALAR
DE SANTA CATARINA

TOMADA DE PRECOS 1\10. 057/76
/ AVISO '

A FUNDAÇÃO HOSPITALAR DE SANTA CATARINA,
torna público para conhecimento dos interessados, que rece­

berá propostas de Firmas habilitadas preliminarmente, nos

termos da Lei 5.089 de 30.04.75, até as 12 horas do dia

20/07/76, para o fornecimento de GÊNEROS ALlMENTI:
CIOS (VE RDURAS).

O Edital encontra-se afixado no, predio da ADM. CEN ..

TRAL à rua Irmã Benwarda s/no. - Floria�óPQlis, Santa Ca­

tarina,. onde serão prestados os esclarecimentos necessários e

fornecidas as cópias do mesmo.

Florianópolis, 08 de julho de 1976.

Alcino Vieira

Diretor do Depto. de Administração

\

TOMAZ
Armários Embutidos, Cozinhas Americanas ê

com TOMAZ. Rua São João Batista no. 60 -

Fone 22-5888.
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'VIltHSTÉRJO D,õ. �.1ARI!\lHA
DIRETORIA I)E ENSINO

'DA MARII\IHA
ESCOLA DE A. M.

DE SAI\ITA CATARU\lA
EDITAL DE COI'!CURSO

,
Será realizada, a partir de 08,00 horas nesta Escola,

no próximo dia 29 do corrente mês, prova escrita
para admissão de um PEDAGOGO, na condição de
contratado pela CLT. Haverá entrevista e prova de
títulos, em sequência. '

'

Maiores informações no Departamento Escolar da
EAM/SC.

.

ODILON DA SILVA FILHO
Capitão-de- Fragata

Comandante

CASAN
Levamos áo conhecimento do

público em geral o novo número
de nosso PABX

.

22-7444'

CLINI- MED
RUA BAYER FILHO, 156- FONE 44-0188 (PAEL()

Coqueiros - FloriarOpolis - SC

WV ClEAN CHEMICALS DO BRASil

DEPARTAMENTO DE VENDAS DI RETAS

VENDEDORES (AS)
Para realizar vendas a domicílio, estamos admitindo para sele­
ção, pessoas de ambos os sexos, maiores de 21 anos, docu­
mentação em ordem, ótimas referências, razoável cultura ge­
rai, facilidade de comunicação, dinâmicas.
Número limitado de vagas em cada Micro-Região do Estado.
Possibilidades de rápidas promoções dentro do Departamen-
to.

'

Remuneração na proporção do esforço e do trabalho indivi­
duai, à base de excelente comissão e prêmios sobre as vendas,

regionais. Ampla cobertura e assistência.
Candidatos, por carta ou pessoalrríente no escritório da Em­
presa à Rua 14 de Julho, 834-G, Estreito, Florianópolis (esta
rua passa sob a Ponte Hercllio Luz).

EXCELENTE RESIDÊNCIA EM COQUEI ROS
Vendemos excelente residência em Coqueiros por
Cr$ 500.000,00. Nova; Possibilidades de financiamento de
Cr$ 400.000,00 a 420.000,00. Recebemos terreno como en­

trada. Esta residência contém suite, 2 qo ar'tos, living,
copa/cozinha, BWCs, garagem para 2 carros, área de serviço.
I avanderia, churrasqueira, dep. completa empregada. Rua cal­
çada com lajotas.
CONSTRUTORA E IMOBILlARIA ÉlERCATON LTDA
Rua Coronel Pedro Demoro 1825 - Estreita
Fones 44-2966 e 44-0368 - CRCI 41 - CRÉA 4918

COMUNICACÃO
J

A CLlNLMED LTDA - CI Inica Médica de Coquei ros - Co­
munica à sua distinta clientela, a inclusão na seu quadro de

profissionais do conceituado OTORRINOLARINGOLO­
GISTA, Dr. ANTONIO CARLOS DA NOVA, que atenderá �
'especialidade, em sua sede, à rua Professor João Bayer Filho
no. 156, di ari amente.

'

Conta, também, 'com as segui ntes especialidades:
CLI-NICA GERAL - Dr. EGIDIO MARTORANO NETO
ORTOPEDIA- Dr. ARTUR MELO FERNANDES
OBSTETR(CIA - Dr. EDELAI DO MARCI ANO DE SOUZA
GINECOLOGIA - Dr. MARTINHO GHIZZO
CARDIOLOGIA - Dr. JOÃO GUIMARÃES
REUMATOLOGIA - Dr. JAI ME BAIÃO

Dr. UDSON PIAZZA
UROLOGIA - Dr. REGINALDO PEREIRA OLIVEIRA
PEDIATRIA- br. WALDEMIROSILVEIRA FILHO

Dr. AYRTON RAMALHO
PSIQUIATRIA - .Dr. ABELA,RDO VIANA FI LHO

DOENÇAS INFECTO-CONTAGIOSAS
Dr. OSWALDO VITORI NO DE OLl VEI RA

SERVIço DE RAIO-X
a Cargo da EQUIPE do Dr. VANI LDO OZELAME
LABORATÓRIO DE ANÁLISES CLOOCAS -

Dr. MIGUEL CHRISTAKIS
ATENDE CONVÊNIOS DO IPESe - SASSE - MEDSAM­
DNOS - CELESÇ, com hora marcada pela Fone 44-0188.,

A DIREÇÃO

EM CRICIUMA VENDE-SE
1 casa alvenaria: área, sala, 3 quartos, copa-COZinha, banheiro
com box, em terreno com pomar. RU'a Piau í, 96, por
Cr$�19.G..OOO,O(i)"(à vista) defronte ao Eséfitér-io Préspera- --

1 casa de made.ira com;;;' quartos e demais dependências,'
terreno 14x29m. com pomar na Vila Operária, por
Cr$ 85.000,00.
1 casa de madeira no B.airro São Luiz, terreno 15x26,66 m.

na rua Santos Dumont por Cr$ 60.000,00 (ã vista)
1 terreno de 45x30 m. ma rua Henrique Laqe., ótimo para
supermercado, construção industrial ou comercial.
2 terrenos juntos, 15x30 m. cada, Bairro São Cristóvão a 20Ó
metros da Av. Axial preço Cr$ 110.000,00 cada.
1 terreno 15x30 m. no bairro Próspera por Cr$ 45.000,00.

NA PRAIA DO RINCÃ0
VENDEM-SE

1 casa alvenaria, mobiliada a 100 m. do mar, 2 quartos, de­
mais dependências, zona de alta valorização. Cr$ 150.000,00
à vista. Saldo financiado.
1 casa alvenaria, mobiliada, com garagem, por
Cr$ 120.000,00.
1 casa de madeira, com 3 quartos, demais dependências, a

100 m. do mar, zona nobre, por Cr$ 125.000,00 (li vista)
2 terrenos juntos" 25x30 rn., ótima localização:
Cr$ 90.000,00,

'

Tratar com Francisco na Rua Santo Antônio, 114, 10. andar
em Criciúma - Fone 33-3330 - CRCI 617.
USE O NOSSO ESCRITÓRIO DE FLORIANÓPOLIS PARA
ANUNCIAR A VENDA DE SEU IMÓVEL NESTE ESPAÇO,
Rua Anita Garibaldi, 19, 10. andar, sala 106 - fone:22-0455
(falar <;o� Tereza]

. .:.... '. ., "
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IMÓVEIS PARA ALUGAR'
L-53 - EM COQUEIROS - Casa com dois pisos - PISO
SUPEF.lIOR com suite, 2 quartos, BWC, copa-cozinha, sala
jantar e estar, escritório, e dep. empregada; PISO INFERIOR
com garagem para 3 carros, churrasqueira, BWC, área de servi­

ço" lavanderia, telefone, armários embutidos, cortinas, carpet
e sinteko.

IMÓVEIS À VENDA
A-103 - ED. RENOIR - Apto. com suite, 2 quartos, BWC,
lavabo, living, cozinha, dep. empregada, área serviço, gara-

'

gem, telefone, carpet, ar condicionado e armários embutidos.
A-101 - ED. PORTINARI - Apto. com living, 2 quartos,

BWC, cozinha, dep. empregada, área serviço, garagem, ar con­
dicionado, carpet e armários embutidos. Área construída
120,OOm2.
A-99 - ED. VI LA RICA - Apto. com hall, living, 3 quartos,
2 BWC, cozinha com armários, dep. empregada, garagem, ar
condicionado e carpet, Área construída 187,OOm2.
A60 - EDIFfclO DONA LlLA - Apto. com suite, 2 quar­

t?S, living, BWC, copa-cozinha, área serviço, dep. empregada,
garagem, terraço com churrasqueira, aquecimento central,
carpet, porteiro eletrônico, área construída 177,OOm2. Cr$
450.000,00 com possibilidade de financiamento integral.
C-151 - EM BOM ABRIGO - Casa de alvenar-ia com suite, 3

,
quartos, hall, living, lavabo, BWC, sala de jantar, cozinha, área
de serviço, dep. empregada, garagem para 2 carros.

ECONOMIZE DINHEIRO
CONSULTE NOSSOS PREÇOS
LAJES PR':-FABRICADAS
BARREIROS

IrAPUÃ - L�ics pré- fabricadas
Fábricas: Rua Hidalgo Araújo s/no.
Escrit6rios: Fulvio Aducci, 931.

ECONOMIZE DINHEIRO
CONSULTE NOSSO� PREÇOS

Solicite presença de vendedor
Fones: 44-1620 e 44-2917

I_( I J ).I.C lajes I-aPUÃ
CONCRETO ITAPUA LTDA,

CGC 83.049.387/0001 -06

RESIO{;NCIA DE 131,00m2 - BARREIROS
Vendemos ótima residência de alvenaria com 131,OOm2 de
área consrrutda, acabamento de 1a. qualidade, terreno medin­
do 430,OOm2, contendo 3 quartos, sala, copa, cozinha, BWC,
,garagem e área de serviço. Cr$ 320.000,00 tq_talmente finan-
ciada.

' "

'

,

CONSTRUTORA E IMOBILlARIA BERCATON LTDA
Rua Coronel Pedro Demoro 1825 - Estreito

Fones 44-2966 - 44-0368 - CRCI 41 - CREA 4918

FONES' 22-3069 e 22-2160

,

,
.

_.

;:"!� ';
,

FO�ES:,,22- 3069 - 22- 2160
., • ,J.

..

..a.'NC'SA
INCORPORAÇÕES, CONSTRUÇÕES

E PLAN EJAMENTO LTOA
Rua Felipe Schmidt, 27 -,

Sctl.� 304 - Fone 22-6307
FlorianópoliS - Creci 180

ESTADO DE SAI'!TA CATARINA
SECRETARIA DA SAÚDE
FUNDAÇÃO HOSPITALAR
DE SANTA CATARII\IA

TOMADA DE PREÇOS No. 055/76
AV ISO

A FUNDAÇÃO HOSPITALAR DE SANTA CATARINA,
torna público para conhecimento dos interessados, que rece­

berá propostas de Firmas habilitadas preliminarmente, nos

termos da Lei 5.089 de 30.04.75, até as 12 horas do dia

20/07/76, para o fornecimento de GÊNEROS ALlMENTI:
CIOS (FRUTAS).

O Edital encontra-se afixado no prédio da ADM. CEN­
tRAL à rua Irmã Benwarda s/no. - Florianópolis, Santa Ca­

tarina, onde serão prestados os esclarecimentos necessários e

fornecidas as cópias do mesmo.

Florianópolis, 08 de julho de 1976.
Alcino Vieira

Diretor do Depto. de Administração

ÓTIMA CASA DE ALVENARIA
Cr$ 350.000,00 ,

Vendemos casa com 123,OOrn2, acabamento de 1'a' qualida-'
de, contendo suite, 2 quartos, sala, copa, cozinhai BWCs, área'
de serviço, garagem e dep, empregada. PosSibilidade de fi nan­
clamemo de Cr$ 300.000,00.
Atenção - Rua calçada •

CONSTRUTORA E IMOBILlARIA BERCATON LTDA
Rua Coronel Pedro Demoro 1825 - Estreito
Fones 44-2966 - 440368 - cnc: 41 - CREA 4918

. V E I\� DE
CIDADE JNIVERSITÁRIA
CASA No. ? - Loteamento Tercasa - Área do Terreno
412,74m2. Area construída 204,27m2. Constando de living,
suite, 2 quartos, banheiro social, jardim de inverno, cozinha
com azulejos decorados até o teto, sala de jantar, dependên­
cia de empregada completa, área de serviço, garagem, jardim,
hall de entrada, carpet. .

CIDADE UNIVERSITÁR1A
•

CASA No. 11 - EM CONSTRUÇAo - ENTREGUE EM 60
DIAS - Área do Terreno 406,71 m2. Área de Construção
177,74m2. Constando de living, sala de jantar, dependência
de empregada completa, sala de estar, lavabo, 2 quartos, suite
do casal, jardim de inverno, área de serviço, garagem para 2
carros, gás centralizado, carpet, azulejos decorados até o teto.
Toda murada.
CENTRO
APARTAMENTO - Ref. 12 - Ed. Sul Brasileiro - Área de

Constru�ão 50m2: Con�tando de um (1) quarto, banheiro,
sala de Jantar, COZinha, area de serviço, com BW de emprega­
da. Preço: Cr$ 200.000,00. Condições a combinaP.
ITAGUAÇU - COQUEIROS
CASA DE PRAIA - Ref. 14 - A 5 metros do mar. Toda de
madeira de Canela, sita na Praia das Palmeiras. Contendo 3
quartos, sendo 2 com armários embutidos, sala, copa, cozi­
nha, banheiro, dependência completa de empregada, garagem.
P r a i a pa rt i cu Ia r, vi z in ha nça excelente. Preço: Cr$
350.000,00. .

CANASVIEIRAS
Vende-se um terreno medindo 20x30 =600m2 no Loteamen­
to Turismo Canasvieiras Ltda, em frente ao Hotel Canas
Beach e distante da praia 25 metros. Preço: Cr$ 320.000,00 à
vista.

APTO. KASTELLORIZON
�

DE LUXO C/4 QUARTOS (1 C/ BWC PRIVATIVO),
._SA.LA, BANHEIRO SOCIAL, COZINHA, ÁREA DE SERVI­

ÇO, DEPENDÊNCIA DE EMPREGADA, GARAGEM. (TO­
DO ACARPETADO, SEMALHAS DE GESSO, CONSOLE
DE MÁRMORE, ESPELHO CRISTAL, TODO ACORTINA­
DO, COM 4 ARMÁRIOS EMBUTIDOS, ESTANTE, PERSIA­
NAS, LUSTRES, GÃS CENTRAL, ARANDELAS, ARMÁ­
RIO AMERICANO NAUTILUS, LUMINÁRIAS.
PREÇO: Cr$ 7bO.000,OO
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT, 27 EDF. DIAS VE­
LHO SOBRELOJA SALAS 15/16/17 OU FONE 22-3537-
REGIS IMÓVEIS - CRECI 58.

DEPARTAMENTO CENTRAL DI: COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 76-595

AVISO
O DEPARTA�ENTO CENTRAL DE COMPRAS torna públi­

co, para conhecimento dos interessados que receberá propostas de

firmas habilitadas preliminarmente, nos termos da Lei no. 5.089 de

30.04.75, até as 15 horas do dia 26 de julho de 1976 para o forneci­

mento de "MÓVEIS DE AÇO EM GERAL".
• O Edital encontra-se afixado na sede do Departamentb Cen-

trai de Compras, à Avenida Mauro Ramos no. 212, em Florianópo­
lis, Estado de Santa Catarina, onde serão prestados os esclarecimen­
tos necessários e fornecidas cópias de Edital.

Florianópolis(S,C), em 12 de julho de 1976.
CARLOS GOES BESSA

Diretor Geral

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 76-596.

AVISO
O DE;PARTAMENTO CENTRAl DE COMPRAS torna públi­

co, para conhecimento dós interessados que receberá propostas de
firmas habilitadas preliminarmente, nos termos da Lei no. 5.089 de
30.04.75, até as 15 horas do dia 26 de julho de 1976 para o forneci-

r. mento de "MAQUINAS DE SOMAR MANUAL".
'

O Edital encontra-se afixado na sede do Departamento Cen-
• trai deCornpras, à 'Avenida Mauro Ramos no. 212, em Florianópo­
lis, Estado de Santa Catarina, onde serão prestados os esclarecimen­
tos necessários e fornecidas cópias de Edital.

Florianópolis(SC), em 12 de julho de 1976.
.

CARLOS GOES BESSA
Di retor Geral

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS Nó. 76-597.

AVISO
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna públi­

co, para conhecimento dos interessados que receberá propostas de
firmas haailitadas preliminarmente, nos termos da Léi no. 5.089 de
30.04.75" até as 15 horas do dia 26 de julho de 1976 para o forneci-
mento de "MÓVEIS EM GERAL".

.

O Edital encontra-se afixado na sede do Departamento Cen­
trai de Compras, à Avenida Mauro .Ramos no. 212, em' Florianópo­
lis, Estado de Santa Catarina, onde serão prestados os esclarecimen­
tos necessários e fornecidas cópias de Edital.

Florianópolis(SC), em 12 de julho de 1976.
CARLOS GOES BESSA

Diretor Geral

DEPARTAMENTO CENrRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 76-599.

,

AVISO
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna públi­

co, para conhecimento dos interessados que receberá propostas de
firmas habilitadas preliminarmente, nos termos da Lei no. 5.089 de
30.04.75, até as 15 horas do dia 27 de Julho de 1976 para o forneci­
mento de INSTRUMENTOS MUSICAIS PARA BANDA INFAN:
TIL".

O Edital encontra-se afixado na sede do Departamento Cen­
trai de Compras, à Avenida Mauro Ramos no. 212, em Florianó­
polis, Estado. de Santa Catarina, onde serão prestados os

esclarecimentos necessários e fornecidas cópias de Edital.
Florianópolis(SC), em 12 de julho de 1976.

CARLOS GOES BESSA
Diretor Geral
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NECESSITAMOS
.DE APARTAMENTOS E
KITINETES NA ILHA

A fim de atendermos clientes interessados na com­

pra elos imóveis acima (prontos ou em fase de acabe­
mentol, solicitamos planta e documento de proprie­
dade. Não aceitamos intermediários.

PREDIBENS
Av. Rio Branco, 104 - CRECI 25

Fones 22-6099 e 22-6756

ALUGA-SE NA BR-101 QUILÚMETRO 191
EM FRENTE AO ACAMPAMENTO BATISTA

BIGUAÇU

Um enorme Salão de Alvenaria e residência anexa,
contendo instalações sanitárias, Luz, Água, linha tele­

fônica, e um enorme pátio para guarda de veículos e.
. máquinas rodoviárias, bem como material de engenha­
ria em geral.

Tratar no local

RECREIO, DAS' CRIANÇAS

Como experiência piloto para as férias de verão, o

Lagoa promoverá de 26 a 31-07-76, o 10. REÇREIO
DAS CRIANÇAS. ,

Professores contratados promoverão recreação pa­
ra crianças de 6 a 10 anos, de ambos os sexos, no ./

LAGOA, no horário das 8 às 16,30 horas.

Jogos em ambientes fechados ou ao ar livre, nas

diversas quadras, tudo conforme o estado do tempo.
Saída do ônibus às 8 horas em frente ao escritório

do Clube - Av. Mauro Ramos, 194 - Regresso às

16,30 horas com chegada no mesmo local.

Condução, almoço e lanche da tarde por conta do ,­

Clube. Inscrições ao preço de Cr$ 70,00 por criança.
,Número limitado de vagas.

A DIRETORIA

.RESIDENCIAS FINANCIADAS
CR$ 260.000,00

Vendemos 2. residências de alvenaria contendo cada uma 3

quartos, sala, cozi nha, BWC, área serviço e garagem. Entrada
Cr$ 20.000.00esaldo financiado.
CONSlHUTORA E !MOEl!U.A.RIA BERCATON LTDA
Rua Coronel Pedro-Demoro 1825 - Estreito

.

Fones 44-2966 - 44-0368 - CRCI 41 , CREA 4918

ALUGAMOS
- Casa na Agronômica - Cr$ 3.500,00

- Apto. Centro - Ed. I tamarati, com garagem.
- Apto. Centro Ed\ Jaime Linhares
- Casa para Escritório - Cr$ 15.000,00.

PREDIBENS
Av. Rio Branco,·104

CRECI25

Campos Novos, SC, 08 de julho de 1976.
HILÁRIO G. ZORTÉA

QIRETOR SUPERI'NTENDENTE

ZORTÉA BRA!\'C"lER SiA.
.

COMPE"!SADOS E ESQUADRIAS
CGC 83.267.6".'4/0001-84

ASSP�BLÉIA GER,AL EXTRAORDIl\lÃRIA
CONVOCAÇÃO

Pelo presente ficam convocados os senhores acionistas
da Zortéa Brancher S/A - Compensados e Esquadrias. para a

Assembléia Geral Extraordinária', a realizar-se no dia 31. (trin­
ta e um) de julho do corrente ano, às 16 (dezesseis) horas, em
sua sede emDuas Ponte, Município de Campos Novos, SC

para votar a seguinte

ORDEM DO DIA
a) Alteração dos artigos: 130., 140.,150.,190.,200. e 210.;
b) E leição de cargos vagos na Diretoria;
c) Eleição do Conselho Fiscal;
d) Fixação dos honorários da Diretoria e do Conselho Fiscal;
e) Outros assuntos de interesse da Sociedade.

OSCAR � ZWIC'KER SIA - Ind. e Com.

/

CGCIV1F - '�6403 227/0001 ·01

REL.\TOIÚo' IH DIRETOHIA

Senhores Acionistas.
No cumpn-nento das d ispcsicues estatutari as I."gills temos a' satistacao de apresentar-lhes o nosso Balanço

Geral. conta de Lucros e Perdas, Parev.er di) Cunsilli"é r, 3('J'i i'0IéltlvaS ao exercicto SOCial encerrado e-n31 de dezem­

bro de 1!:!7t>,
Ficamus à \.i!sposlcao dos S�'f'!hort�S 1\t._:II.jilist.71-__ .ara quaisqucr t�SCldr(:;clíllentcs qU8 St:: flZt�rell necessarius.

,A.Çjroli'lCl,::ld. ,O -:!" IHVt:relro de 1::176

B\L.\:\ÇOGEH\L E:\CI<HH\'I)O 1<\I:n DE DLZE\lBI{() DI'; l�J'i:)

DISPONII/EL
G3/X2 ., 9 1;1, , I�,

REALIZAI/I::!. /\ CURTO PRAZu

l.stcu.«: .....�"'),;;l! ,':1!'I� "1 R� ,_.:):r. DI .. \/�/I(,rl.::; ,- ') "G\I

REALlZAI/t:_L A LONGO PRAZO
R(-)s{:jr�'as ,r:--r,_)r�·:,:;:n/:;. rl,.)r(.'s!·�rJil:r:!II.\ R, rl,.._;((· -. l , 'li 'li

IMOBILlZACOES FINANCE.!RAS

,ln'-t.!/llov :., "

IMOBI LlZA DO

1'!lV;' ."

MaC/IIII1(-/'i L í'/"_,!I!;h.'(/·

VUI(';/I/"S
M()ve/,:, ( O: ,I -·,I,)s

C()rrl:r:11( .) ',11., l' /"1(" ir.:,

PENDENTe,
CaoJlEh' I'.." J' I \__./_)"): t 'iS,'}! .1 I '" r.' :._,.\J'!lr I,' I : ;

COMPENSADU
"

'

\ I I \ O

) I ') ),;: .'-;

;.,:" :i!

Bill 830 l1i

7.06,)'.:):_.1
718.0!7.6:

.1 .. ''''' ? ,;J6 7::16.2,;

,.:) CiO 13.442.202.33

I' \ �,' S I \ ()

EXIGIVEL A CURTO PRAZU
Furnt-;r....�1Ij"r(::.'J. '(J\I'11(r!):/i,. UI;""': Li .j1'S. [J(.'')I,U :/,," :�! I, 1(/:1'1. I_.,.')tratu� /(.

(;2/1)]/)IU'( Tit,.!,,', il PR'):/'
EXIGIVEL A LONGO PRAZO

EIJ7/'lreSII'n,iS, FilFiIlUi'l'!;r;!]I"., " lJ:.' hrus'O,vuSuS

NAO EXIGII/E.L
CaIJiIAI.

Oc/)rU(;11'11 .)1:0..,

p(()\/lS'jl ;S
COMPENSADO

DE\10'\STRAÇAo D.\. CO:\T\ DE LlTCHOS E PEHDAS

I) I. B ! T ()

( H I, I) I T ()

Agrolândia, 31 de dezp.mbro de 1976

OE;Sf)(}SA,() S� ,(r.::;(/;.)

Despf!sas F'.".:!i !(la

Desuc:sf.ts B(.fi(:.'II.;·11In{;n/� (/r: Arro.?
• D8spcsas Lu!,1
DeS/)USao ,1":,/) l ,lu I SiiSS.'l/rw;

Oespr-.'sAS p,?'J1;.1 �,1r:�,:7nILa

Desf)8sas G, {'-)"" AI/IIl!nisl"ll!vil',
Despesas F!:li1/1CUlr'1s

Recu'llas
Revers8u riu KC:SiJVa . .,

P'rU/(l170.<; h) I Ic,/llus

2 jJJ.:?!oJ2.40

7.721 7!oJO.70

2.000.000.00

833.288.26.
J-14.380 ..Y7

JO.OO 13442202,33

.30-1, "1/.3u
.

6830J.84
73.828.41
7-1.J8�.20
7!oJ.023. lU
8888:] 7j

/.�B2.77U06
1.040.788.:.;0 3741.392,34

'\. ---

163747:]7-1
64!:! 12!.3CJ

I ..lb8. 7�o.26 3.741.392,34

Hilda Zwicker

O/r

Nelson Hasse

P[usi(it:nl/O ,CRC'- 744J
\

PAHECEH. DÚ CO.\'SELHO FISCAL

Os membros do Conse1ho Fiscal de Oscar Zwicker S/A - Ind. e Com. cU:mprindo p,�escriçóes legais, tendo procedi­
do o exame e vtmfi'caçáo da Contabilidade, Balanço Geral. benS c;omo a Conta de Lucros. e Perdas, copiados no
Diário nO 16 às ils. 222/227, e demais documentos. assim como'{Ji atos da Di'rétoria, relativos ao exercício findo

em 31 de dezembro de 197Ei. tendo encontrado tudo perfeitamente exato,. sà� de parecer'(Cf ue às' mesm.os sejam
aprovados e,l1 A.ssernbleia:G��al Ordinária que pàra esse fim. será �'onv'ocada

.

'.o.
Ass. uscar Doering

. Agrolândia (SC). 20 de fevereiro de.J.976
.

. 'f -r ;.,"

Oswaldo Zwicker

,,�,
�

�;
.

'Rohald Klug,' ....

(
.

EDESCO
ALUGA-SE F

EMPRÉSA DE SERViÇOS CONTÁBEIS LTDA.

Serviços Contábeis Mecanizados, Contratos, Distrates, Decla:'
ração I. R. (Pessoa F ísica e ju ridical) e Serviços gerais.
Hua: Cei. Pedro Demoro, 1825 - Estreito - Florianbpolis­
SC
Telefones - 44-2966 - 44-0368

Casa para escritório ou residência com tele­

fone comercial, sita à rua Araújo Figueiredo,
23. Tratar pelo fone 22-6418.

1
.

.

GOLDEN 'CROSS

"

Assistência I nternacional de Saúde. Levamos

ao conhecimento de nossos Associados e ao

CASA DAS ·CHAVES
E FECHADURAS DE
FLORIANÓP�LlS LIDA.'

RUSTICO - COLONIAL
CROMADOS

Agora sob nova Direção..
Verifique nossos preços. Público em geral os novos números de nossos

telefones .'.Faz-se chaves na hora e atendemos 3

domicnio. Fone: 22-3879
Rua A"r;'ú)o A�efl'l!ldó, 7

caixa Econômicado,
.

_
Estado·de Santa Catarina S.A.

.
.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, DA
CAIXA ECONÔMICA DO ESTADO DE SANTA CATARINA S.A.,
REALIZADA EM 14 DE JULHO DE 1976,

As 11:00 horas do dia 14 de julho de mil novecentos e

setenta e seis, na sede social da Caixa Econômica do e ste­

do de Santa Catarina S/A, nesta cidade de Florian6polis, à
Rua Felipe Schmidt, 21, Centro' Comercial Aderbal Ra
mos da Silva, 110. andar, reuniram-se em Assembléia Ge­
rai Extraordinária, acionistasda Sociedade.possuidores de
35.000.000 ações, lodos com direito a voto, conforme
consta no "Livro de Presença dos Acionistas". no Qual se
consignaram as prescrições do artigo 92, de Decreto Lei
no. 2.627, de 26 de setembro de 1940. De acordo com o

artigo 160. dos Estatutos Sociais da CEESA, assumiu a

Presidência da Assembléia o Senhor P1iulo Bauer Filho,
Presidente da Caixa, o qual declarou instalada a Assem­
bléia Geral Extraordinária, convidando para comporem a

Mesa o Senhor Doutor Jorge Konder Bonhausen, Presi­
dente da Companhia de Desenvolvimento do Estado de
Santa Catarina - CODESC - e representante do Estado
de Santa Catarina, bem como o acionista Doutor Gilberto
Leal de Meireues. para sec-etertá-!a. Por solicitação do
Presidente da Assembléia o Secretário leu o Decreto no.

06. de 19.01.76. artigo 21, pelo Qual o Senhor Governa­
dor do Estaco designa o Presidente da CODESC. Doutor

Jorge Konder Bornhausen, para representar o Estado de

Santa Catarina nas Assembléias Gerais das empresas lnte­

grantes Elo Sistema CODESC. Pêu'u. aindâ. o Presidente,
_Que o Secretário lesse o "Edital de Convocaçâo" pubttca­
de no Jornal "O Est�do", desta Capital. edições de 07,08
e Og de julho de 1976 e no "Diário Oficial" do Estado, de
07, 08 e 09 de julho do corrente e que tem o seguinte
.teo-: "Caixa Económica do Estado de Sania Catarina'S/A

- SOCIedade Anóruma de Economia Mista - CGC/MF-no.
83900.159!0001 - EDITAL DE CONVOCAÇÃO - As·
sembléia Geral Extraordinária - Ficam convocados os Se­
nhores Acionistas para se reunirem em Assembléia Geral
Extraordinária, ne sede desta CEESA á Rua Felipe
Scbmicr. Centro Comercial Acerba! Ramos da Silva, 110.
andar, nesta Capital, no dia 14 de [ulhc de corrente, às
11 :00 (onze) horas, com a seguinte ORDEM DO DIA: 10.

. Alteração Estatutária de acordo com o solicitado pelo
Banco Central do Brasil através seê ex�ediente DIORGI
SURAC-76/223·Pt.3500921176. de 29.06.7q, no que se

{efere.ao artigo 40., item VIII e seus parágrafos primeiro e

segundo. 20. Outros assuntos de interesse desta Socieda­
de. Florianópolis, em 07 de julho de 1976. (a) Paulo
Bauer Filho. Presidente" Em seguida o Senhor Presidente
deu conhecimento aos Senboreê Acionistas da Exposição
Justificativa da Diretoria, bem como, do Parecer do Con­
selho Fiscal, referentes a esta Assembléia Geral Ex traordi
nár!a. conforme seguem: "EXPOSIÇÃO JUSTI FICATI VA'
DA DIRETORIA. Senhores Membros do Conselho Fiscal.
Tendo em vista o solicitado pelo Banco Central do Brasil,

a 't r a v é s seu e x p e d i e n t e O I O R G ! 9.J R A C­
·76/223.Pt.3500921f76, datado de 29 de junho próximo
passado, submetemos á consideração de Vossas Senhorias,
a alteração dos Estatutos Soci�is desta Caixa Econômica,
no que se refere ao item ylll do art igo 40., que passaria a

ter a seguinte redação: "Praticar as operações de arrenda­
.mento mercantil previstas no artigo 12 do Regulamento
anexo à Resolução no. 351, de 17.11.75, do Banco Cen­
trai do Brasil" Igualmente sugerimos sejam excluídos os

parágrafos primeiro e segundo do citado artigo 40., pas­
sando o parágrafo terceiro a ser o "paráqrato único" do'
mencionado dispcsitivo. Essa, Senhores Conselheiros Fts­

cais. a proposição que temos por submeter à consideração
de Vossas Senhorias. Florianópolis, 12 de julho de 1976.
(a) Paulo Bauer Filho, Presidente; Gilberto Leal de Meirer­
les, Vtce-Presidenier-Ortendo Magalhães Penna, Diretor Fi­
nanceiro e Décio Martignago. Oir·etOI· Administrativo.
"PARECER DO CONSELHO FISCAL. Analisando a pro­
posição da Oiretona da Caixa Econômica do Estado de
.Senta Cet anna SiA, Quanto ás alterações estatutárias reta­
uvas ao Artigo 40. - item \1111 e seus parágrafos, somos

pela sua aprovação na forma 'Como sugerida. Florianópo­
lis. 12 de julho de 1976. (a) Ary Canguçu de MeSQUIta,
Joe! Vieira de Souza e Nüt on Hausmann" Submetidos
ambos os ooeurrren ros êe+me 'mencionados ii apreciecão
dos Senhores Aciorust as. foram os mesmos apre -

vados por unanimidade, deixando de votar

os legalmente impedidos, passando então o

artigo 40. dos Estatutos Sociais a ter a seguinte redação
"A CEE$A tem por finalidade esti-nutar a poupança
popular, aplicando seus depósuos em operações de crédi-

- to, relacionadas com a promoção social e o bem estar da
comunidade, cabendo' lhe precipuamente: I - Receber de­
pósttos em dinheiro, sob Quaisquer modalidades legalmen­
te permitidas, podendo emitir títulos a estes Correspon­
dentes; ! I -cCaotar pcupancas poputares.H! - Operar atra­
vés do Sistema Financeiro da Habitação; IV - Conceder
empréstimos destinados a atender empreendimentos edu­
cacionais,de saúde e saneamento, bem como a programas
de promoção cultural; V - Conceder credito pessoat: VI
- Conceder, a municipios, empréstimos para execução de "'

serviços e obras para financiamento de operações de crédi­
to por antecipação de receitas; VII - Realizar, no merca­

do financeiro, como entidade integrante do Sistema Fi­
nanceiro Nacional, quaisquer outras operecões. podendo
est ipular cláusulas de correção monetária, observedes as

condições normativas estabelecidas pelo Conselho Mone­
tário Nacional; VIII - Praticar as operações de arrenda­
mente mercantil previstas no anigo 12 do Regulamento
anexo ii Resolução no. 351, de 17.11.75, do Banco Ce'n­
rral do Brasil; J X - Financiar a instalação ou o desenvolvi-

menta da Indústria da Construção Civil; X - Mediante

autorização da Diretoria e desde que verificada previamen­
te a segurança e adequada rernuneracâo em cada caso: (a)
- Financiar obras de utitidede pública do interesse do

Estado; (b) - Efetuar outras operações não especificadas.
mas competrveis com os seus objetivos. Parágrafo Único -

Poderão ser abertos aos funcionários da CE ESA, desde

Que especiftcademente vinculados a contratos que assegu­
rem cobertura de cheques em função do saldo médio de

depósito mantido pelo tomador do crédito, ou ainda, me­
diante vinculação e contrato, financiamento para realiza­

ção de curso de aperfeiçoa�ent? �o Pais e Exterior, ber:'
como empréstimos habitacionais através do Sistema Fi­

nanceiro de Habitação ou do Plano de Hipoteca Comum"
Em seguida o Senhor Presidente. ainda de conformidade

com o expediente acima mencionado, recebido do Banco

Central do Brasil, aludiu às demais alterações estatuárias

realizadas na Assembtéia Geral Extraõ""fdin-ária em 09 de

marco do corrente ano. que não sofreram qualquer obje­
ção daquele Órgão, solicitando dessa forma, aos Senhores
Acionistas, que as ratificassem, no Que foi atendido e

aprovado por unanimidade, deixando de votar os legal­
mente impedidos. Posta a palavra á disposição dos Senho­
res Acionistas presentes, e corno ninguém se manifestasse

nada mais havendo a tratar. o Senhor Presidente declarou
que ;a suspender a sessão pelo tempo necessário para ser

lavrada a Ata. Reaberta a sessâo. foi esta mesma Ata lida
e aprovada, e vai assinada por mim, Secretário. e por to­

dos os Acionistas presentes e pelo Senhor Presidente Que,

logo apôs, declarou encerrada esta Assembléia Geral Ex­
traordinàr!a. Ftonanópoüs ·(SC), 14 de julho de 1976.

Jorge Konder Bornhausen

Representante do Governo do
Estado de Santa Catarina

Jorge Konder Bornhausen

Representante da Companhia de
Desenvolvimento do Estado de SC

Marcos Henrique Buechler
Elmar Rudolfo Heineck

Luiz Alberto de Cerqueira Cintra
Renato John

Paulo Bauer Filho
Gilberto Leal de Meireues

Décio Mart iqnaqo
CONFERE COM O ORIGINAL, TRANSCRITO ÀS FO·
LHAS 09, 09v e la, 00 LIVRO PRÓPRIO DE ATAS
DAS ASSEMBLÉIAS,

Florianópolis, (SC). 14 de' julho de 1976.
Paulo Bauer Filho'

Presidente da Assembléia
Gilberto Leal dJ Meirelles
Secretário da Assembléia

,

Serviços Técnicos, Partíci�ação e' n�ministra�ão U�a.
CGC 83053439/0001- 00 - CRECI 631·XI., REGIÃO

Ru� Jeronimo Coelho 3&5 - conjunto 207 - Fone 22-9435 Florianópolia • se

'ESTAS SÃO ALGUMAS DAS OFERTAS

QUE A S.P.A. LTDA TEM PARA VOCÊ, ESCOLHER

RESIDENCIAS,
EM FLORIANOPOLlS:
01. NA TRINDADE: JARDIM ,CIDADE UNIVERSI­
TARIA: Em fase de acabamento, com 290m2 de

área construída; em terreno de 460 m2, contendo
living, lavabo, três' dormitórios, sendo um com

banheiro' privativo, banheiro social e cozinha com

aZUlejos decorados
..
até o teto, área de serviço,'

abrigo, garagem e jardim. FINÁNCIAMENTO
APESC.
02. NA TRINDADE: JARDIM SANTA MONICA:

Entrega em trinta dias, com 150m2 de área cons­

trurda . em terreno de living, sala de jantar, três
..

dormitórios sendo um com banheiro privativo, ba-

nheiro social, área de serviço, dependência de

empregada, garagem, armãrio 'embutido e gãs cen­

traI. FINANCIAMENTO APESC.
EM BRUSQUE:
Vãrias residências de alvenaria no Conjunto São Pedro'
com área de 70m2, contendo living, três dormitórios,
banheiro, cozinha e quintal. FINANCIAMENTO
APESC.

APARTAMENTOS

EM FLOR IANOPOLlS:
EDIFlél'O CHRISTIANNE VILLAGE - Entrega
imediata - apartame nto com 130m2, contendo três

dormi.tórios, living, banheiro. social, cozinha e área de

serviço, dependência de empregada, garagem. FI NAN­

CIAMENTO APESC.

EM BLUMENAU:
RUA AMAZONAS 1920 - Apartamentos todo acar­

petado, contendo lilfing, dois quartos, banheiro social e
cozinha com azulejos deCorados até o teto, terraço,
área de serviço,' e garagem. FINANCIAMENTO
APESC.

BARBADA:

.Estrada Geral Aririu perto do trevo de Palhoça�
terreno com t'300m2 contendo casa mista, galpão de
325m2 de alvenária - contendo frigor(fie'o próprio pa­
ra indústria.

AVENIDA IVO SI'LVEIRA - ótima residência com

350m2 de área construída em terreno de 480m2.
COM RISTOW FONE 55.0286 (BRUS­
com S.P.A. LTDA FONE 22.9435

plRA-' cQM'PilAR, ALUGAR;\V�N;I),E, OU ADMINIStR�R. SEU IMÓVEL,
PRQCURE A .·SPA' LTi'JA - ;�ROA.JE;ROiNI.:MO COELHO "325 S/207 I
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